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'ESTADOS u~ .. noas ·o o 8Rt~SIL 

SECAO n 
lNO IX - N.• 195 CAPITAL FEDERAL SEXTA·FEIRA. 12 DE NOVEMBRO DE 1954 

CONGRESSO 
Presidência· 

O Presidente do senado F~deral, ' nos têrmbs do art. 70, 1 3. o, da 
Constituiçao l''eaeral o art. 45 dll ... -w5nuento ,·comum. convoca as ctut~s 
casas ao Congresso Nac10na1 para. em sessão conjunta a reaHzar~se no 
dw.- ti elE> De~embro do an.., em curso, as 20.30 noras, no Palàcio '!'i.radentes; 
con11ecezetr do veto p1esldenciat a dispostivor do .Projeto de Lei cn.u 432, 
dP 195(;. na Câmara dos Deputudos, e n.o 282, de 1952, no Senado), que 
n!octltica o art. :;J,u da Lei n. o~- L 05u, de 3 de Janeiro de 1950 lQUe reajusta 
DS proventos da inativtdade dos servidores pUblicas civis e militares ata­
eado& ae molestia grave. contagiosa ou incurável, especificada em !eil., 

Senado Federal, 9 de Novembro de 1954 

ALExANDRE MARCONDE!! FILHO 

• Vice-Presidente do Senado Federal 

-DO exerctcio da Presidêncl~ 

Convocação de sessões ('onjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

o Presidente do Senadó Federa!, nos térmos do art. 70, 1 3 ". da Consu­
tulção l''ederaJ e do art. 40 do Regimento Comum, convoca. as duas casas 
elo Congresso Nac10na1 para, em sessóes conJUntas a realiZarem-se no Pata­
cio .rtradentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 ct~ Uezetnbro, 
do ana em eurso, às 20,30 boras, ~onhecerem dos vetos ptesJaenciaJs abruxo 
mencionados; · · 

Dia 16 de Novembro de 1954: 

Veta ttotau ao Projeto de LeJ n., 1.575, de 1952, na Câmara dos Depu­
tados e n." 380, de 1952, no Senado, que attera o Quaárc. do PessoaJ do 
Tribunal Superior do 'I'rabalho e aa outras providenctas tàepenàente 
cpena.s 4e votaçãm . 

Relação das Comi~~ões 

Oiratora 

Presu:tente - .M.arcomieB trlUJt 

1." Secr etJ:no - AUreoo N~ve•. 
g, ... Secretaru.. - Vespas1ano M~Ul! 

· 1.'" $eetr:ca'10 - f•raúciSco aa.rlo'&J 
... secretárw - f!:zechtas aa ttoc~a 
L4 SutnetJ.te - Prisco dOS da.nt.Ds 
2., SupU:'! te~- Costa Peretra. 

SENADO 
ComissÕPs Permanentes 

Economia 
- Pereira Plnto - Pre,stde-nte. 

2 - Euclydes Vieira - Vic.;h.Pre.n~ 
dente. 

3 - Sá 'l'inoco. (•) 
4 - Júlio Leite. 

5 - Costa Pereira 
6 - PUnlo Pompeu. 

Secretano - Luts Namuc<), Dtretor 
1 - Gomes de Olivetra. 

( • » Substituído pelo ::>•~nac!or 
tor Massena. 

Nea-' 
I Geral da Seereta.rla dO SeDA<Iu 

<) 

NACIONAL 
Dta lf de Novembro cie 1954: 

_ Veto «parctaH ao ProJeto de Lei n., 2.099, de 1952, na Câmara dOI 
De-puta1JOS e n." 12ó, ae 1954., .uo ::ienado t<'ectercu, 4ue altera ~ousposaohJI 
da Lei n.u 1.316. cte :ro-1-1951 --Cód.t go ae vencimemos e va~.ta.gen.s uoa 
~Vl.4.utare& tdepenaente ae ttlscussau e votarao1. 

Dia 23 (Je NoVembro de 195f: 

Veto fparciao ao .Projeta de Lei n.n t 712 de 1952, nã Câmara cfol 
Dept..tauos e n."' 105~ o.e J9~ot. no s~nado, ouP regula a ef':tabillaaae ao 
pessooJ extranumeráno mensa.i.ista da União e das autarqutas l(te}Jenar-nUJ 
'ie dtsctcssàc e votaçâo1. 

Dta :l de Dezembro de 1954: , 

l'eto tpsrcia1J ao Projeto de LeJ n,.. 3.204, de 1953, na Vàmnra dOI 
Ot>putndos e n." 319, cte 19!'3, nc. Senaao, que LCUHttm o Fundo .to'eaeraJ dl!l 
Eletrtficação, cria l' lmpOsto Unico. Sóbre ~:uergta eletr1ca, altera a JeglsJa­
çãa do ImpOsta de constuno e da uutrHs provtdéncms tttepenaente a.e 
a.iscussav e votaçaol·. 

Dzt. 7 at. Dezemb1 o de 19.51: 

\ Veto 1 total 1 au Projeto de Lei n. 0 2, 999, ae 1953, na Câmara dos DepU­
tados e n."' M, de 195~. no Senado, que transtere· oara a matlvtdade a. 
ofiCJats da Policia Militar do Distrito Fccteral QUe at1flglram ou venham 
a. atin~u o último pôsto do quadro I dependente apenas de V?taçao•. 

senado Federal, 29 à.e ~;~utubro de 1954. 

Senador ALEJuND.R$ MARCONDES .FlLBO 

.V.ice-~esHiente do senado Federa!, 

no exercício da. Prestdêncta 

FEDERAL· 
Secretário - Aroldo Moreira. •. 
Reuniões às quintas~feiru. o. 

-
Educação e Cultura 

I - .Fiavto OulmarAea - • ...._ 
àentlf. 

2 - Ctcero ele V'!l.SL'Onceloa - V~· 
Pr esutent~t • 

3 - Arêa Leão. 
' 

f aa.a.utou Nogueira, 

6 LeVUl<IO l'Oelbo. 

a - Bernardea~ Puno. 
'l ·- l!.Uc.LLQ:$ Vlell'a, 
Secretartt: - Joao A.Jlredo Ra VIUICl 

de A.UQ.r!Ult. 
Aux.Ular - r::a.rmen Lllela 1e t:C.O­

Ianda Cavalcanti. 
ReUmô.. - A> Qulntaa•IOUU, ea 

15 noraa. 

Fmança~o 

lvo d'Aqulno - Pre3i1met. 
2 .lBmar ue. Oóla - v~-E'r~ 

·dente. - ' 
3 - Aiberto Pasquaum~ 
t - Alvaro Adolfo. 
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1 - Apolonio Sales. 
e - c~los l.llDdenber,. 
'l Cesar VPrgueiro. 
8 - Domingot: Velasco. 
8 - Durva.J cxuz. 

10 - Euclides Vieira. 
12- Mathias Olympio. l*) 
13 - Pinto Alf'ixo. 
U - Plinio Pompeu. 
15 - Veloso Borges. 
16 - Vltortno Freire. 
17- \Valter Franco. ~';t 

,._ .suOOtttutdo pelo Senador GUI· 
lberme Ma1aquias. , 

f••1 Substituido_ pelo S~ador Joa· 
qUim Pires. , ,· . . . · 

Secretârto: Ev:;~.ndro M:>ndes Vtanne 
D1retor de Orçamento. 

Reuniões as quar.~ab. ~ s~tas-felru 
As 15· noras. 

~onstitUJçâo e Justiça 
Dario CardoM - presidente 
ruoySJ.o --w uarvathu \.' J~,;e 1)1 ~~J 

dente. 
Amsio Jobim. 
Attilio Vivacqua, 
F'erreira ae suuza. 
Flll.v1o Gmmaràes, 
Gomes de IJil\'€11":1. 
.Joaquun r?l~e$. 

Luiz ·rinoco. 
Nestor Mr s~ena 
Olavo Ohvell'a. ·•l 
t"', Sub.Stitwao peta Sr. Mozart 

~go. 
secrera.n~.• - Lui:z Carlos Vteva .H' 

' ~'OitSPC'a 

Au.nlta' -
Rt>uruóe.s -

:10ras. 

MH.rllta Pint.o Amando 

I 

Q'lflrL••S' letras, 1\s ~ .·1 

Le~í~•acko Social 
C"T">m~ ae Oliveira 
aen.'tt 

2 Lut!- nnooo ~tce-P1e1r 
dt:>1llf-. 

J - Ham .. 1•t -Nngue!ra. 
t RUI CRrt.ell"O 
:, - Utum MROPT 
6 - Kerl!u.a.o~J t:avalr.ant1. 
1 GJrero if Vl'!~conr.eJo .. t:~ 
Seetetarw - peoro ae · c:a.rva1h( 

MnHer 
t1 tJ.rl/la-1 Carmen Lüc1a de thl 

lenn~ c~vfll('anti 
Reumô~s ..u; '>et.;Unda~- tPlrs.S ~~ 

Rel~~ões Extenores 

4f'l11e 
nauJ.Jf~m Nugoetra 
P• ~~·laente. 

· 3 - ~í>V!it'. •'llnn 
4 - Herua n:H"} f:" uno 
::~ Ujall nrwae~ro 1' \ 

6 - Marllla:> \ JlVU•PlO '••1 
7 ~~~~ Cndteauunana ~··• 
1 - Jria-- \ltlla~'iboas. •"'•••, 

•• ~ur,•fl·l'W.Ou mtt·rlU<tJlJ.·tlU -geh 
SPn~nor 1\?o•IOfllu Sat!es 

· • •, ::inr,-..·.n.·'·'-''~ ror.ennamPntf' oe1• 
Sf':nlnni Hmlh~rmf Malaquta.s 4 

• •• • •' ..,Uttf'li.JfUlÓH tnt€J'U;R!J'it!IIT,I 

l)e11' ~f'n~f\OI ·t_:1~t:-TI.I af' va:.l'A.'tY"H'e', 
. • • ••' ~111 '3titUJrtfl rn:-P-nn •• ntt>tltt 

pf't•> 8f'n:.H·m <;t~>!ln Curvo 
S J - J. B G3~j-"''•W Unmeo 
Rfotln"i\Mo 'S.~T'•dr!~-telr~• 'I . .-. 

h 1ra.!': '~ ;J{J ·"YUOlltM 

DIÃRJI) DO CONGRESSO NACIONAl (Seção li)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO O~ IMPREN3A Nt.CIONAL 

OIRKTOR GtE-RAL 

ALBERTO..OE ERITO FEREIRA 

CI-IU: .... bO SER"'-IÇO I:JE PUDLICAÇÔGS 

MURILO FERREIRA ÁL VES 
C.HtEI"'a DA tU!ÇJ'.O" Dll' AI':OAÇÂO 

H~LMJT HAMACHcR 

Ql,ti.RIO DO CONGRESS:> NACIONAL 

SÉÇÃO 11 

Impresso nas Ofi::lnas do Departam.en•o de· f:npror.sa t;:acronal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1' 

ASSINATUR·AS 

REPARTIÇõES .E PARTICULARES 

Capital e Interior 

FUNCIONAR!03 

Capital e Intl:!rior 

Semestre . , •••••••••. 
Ano· ••...•••••••••••• 

Cr$ so.ur f"'mestre . .. • • • •• . • . •• Cr$ 
Cr$ " 96.01 !no . . .. .. • • .. •• • • •• .. C1·$ 

39.00 
7&.00 

1:nterior .Exterior 
In o Cr$ 13G Oí Ano Cr$ 108.0C 

- Excetuadas as para o exterior. que ·serão J;empre .anuais, as 
assinaturas poder-se-ão tC'ular, em qualquer época. por seis meses 
ou um a.uo. 

\ 
- A fim de. possibilitar n remessa de valores acompanhados de 

escJ~recimemo:; quanto à t;ua <~plicação. golicitamos dêem preferência 
. à remesSa por meio de cher1ue ou ~ale/postal. e-mitidos a favcr do 
'Tesoureiro do Departamento de hupl'tmsa rfac;onal. 

- OS ~uplementos .às edições dos órgao.; oficiais serão fornecidos 
:J.os assinantes Eàment~ mediante sflic)taçf-o 

- O custo dro número atrasado serã acrescido de Cr$ 0.10 e, ~or 
exercl'cio decon·ido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0.50. 

Saurte Publica 

LPt'indo Oodtlo - prestde1lU. 

VIce- J>re;w1e1l ~ 

V1va1rto wma. ; 

Seqvranc2 Nacional 

t Pmtc. -'\Jelxo - P'esJttt:nle. 
2 - ÜIIOIJ't tivDies - •'IC.;·-t'lt:$1 

ctcntt. 
3 ·- Mlle t1J1âe.< Harar.a. 
4 l~mr.J jt liOlS. 

I ::> - HtlVtt> '-\lr'V{l 
S~Clf'I(J~"t~,; - .-1\tlr('a Uf' 0 a,Tu,• n.--\1'{' 6 - VJ'I.,,-f'r ,.•ranro. 

R.f"UlllÕf~ aJo QUUI{a.:,-telr<-.s. a,_<; ,(l 

Serviço Publico c·rvh 

Pl'l~OO d~ Saotot 
Qtlltt;. 

LU12 _,_'lnoco 
ct.P1ue. 

3 - Ne~:>L,JJ M.a;<;....ena. 

" ·- \'tVtuao uma 
., - OJau Bnnaeu-o. 
ti ·Mozan uago. 

Jlllk i...tlel~. 

Se{'f~f.O:"k - "'ulleta 
'"'>IH> toa·. 

·< 
RF>uml'>e-:. -2.t1 quarta,.·te.:ra". u ,, 

,lurJ.S. 

r ranltoortes. Comuntcaeões 
e Obra1! Publicas 

I
. 7 -. R.Onf'l'to ( WlSSer. 

Secreta7'IO - A.rv Kerner V~ig:a ::sr 
Castra. 

' 
R.euntôe-~ At- segunda5-fc1ra!l. 

''·,missõ~s ~~Rperiais 

Para eR)itir parecer sôbre o 
. Projeto de Ratorma Constitu· 
cional n.•. 2. de 1949 

Aloysio de Ja.rvaiho - PruUJ.eM.c 
Dano caraoao. 
~anclSC4. UallotU. 
Camtlo MerClCI . 
Carlo~:- t.mót:mDera. 
Antom'o Bayma. 
Beruara~ Filho. 
Olavo Oliveira 
Oomi~fX" \··eJUOO. 
João V'tllnAhoaa. 

, Comi•,.ão Especial d., A.evlsiio 
'~"l!à"' •~1,... - l'rc..acnr.o. I (la Cnnso~da.çlio das ·Leis do 

' 
8 

- Jo'lflfl11•1-U ~!'ei - -p-tl"$1li'Mit<ll 

AlQyr;io de. Canalho. 

Carvalho Guima~"'-

V!ce- P,?&~d~n·~ · Tr:abafho ,, · Onofre -\-mrrree -

, Alenca~tt() out.nar-iea. 

• cost..:l Pereira. 
1 UUlun ·M~aer. 

!"'ntonto. i:l"lVTllft..-
!fr>cr~ta·w - CeCIIl-- ut· 'tV:~~~~· 

M;rr~'fJUI ..) 
. 'I.~~ r?ôtU1 -- N:l_~,JlttCJ.'A. 'S.,, V:r.f.O 

<!.J ·,qua•~~a~.-~é·~· .... :t.· 49 'n::-tmióes 
hv."R.i. 

"Ucta • '"I. :.tt~nn:Oe.,;., ·ú :JUUr-"..41s,&euaa, 'a~~ 
'.Hlr)!a .. 

I LU1;. ['il:ti·CO 

· Oomett·, «e' ouve1ra -- .VlCt!·hNI 
fe.,, t.t t;. ReanV7 . ;J-etiU. 

· Ot-túm: :Wl4it-:i·. 
o ·~- • ··am UaTlllHN:t. , 
. . ·_ 'K.erírrinmJO eanlr.antt 
.. ~sl!crl!!iat'KI - U.Ulaa cruz· "-.!TU 

Novernb1·o de 19541 ,... 
Parlamentar de Inquérito sôbre> 

O cimento 
f:i'ranr·lsC\.. G<Hlo~tl - presitfe'ltl!, 
Moza1·t t..ago - l'tce-P,e;naent• 
Juho LE'ite. 1 ' 

L:\nctulpt o \Jvea. 
Má Mo .\1 0H:.:lr 
SecHJtar,,) - LfiUJ'o Pa!"t~:!ht. 

De Reíorma do Código 
c1e Processo Civi:l 

J oào v 111aso0ab - Pre.s~aente. _ 
At.tillu J"iVacQua - "':ce~Ple~'làentt.' 
Dario 8ardooo - Relator .. 
.Seetetário - Jost! da SilVll Lt.sboa. 
Au.:rztw• - üar111en Lúcia. de ao~ 

lfl :10<1 ('q Vfo 1 C~r.tl 

Reun.oc'l'i ~ sextM-felras, às 16-
lVfH.S. 

f-'ara estudo da cances!tão doe 
. O~rettos CiVIS a Mulher Bra. 
silen a 

Moznrt LagJ - Presidente. 
Alvaro Ad) 'IJilO - v'ce~Presidentt:., 
Joao Vtllasboas . 
Gome.., at Olivei.J·a . 
.~~t.illo y,,•acqua 
tJomingos v "'<lasco. 
VlCLonn... Freire 

De ·Inquérito sõbre os Jogo• 
qo A1a1 

L - l.sma-1 at Uól.ll - p;r,enden~. 
41 t'n~co 1,,~ ~nt<rn - &ftc:e-P,e-

1 

nae-•,tt 
3 Kr-rdl.laJdc cava.:.ca.ntl - Ju ... 

tutut Geral. 

I 
1 - V•va.ac LlflUl. 
b - Novaes Pilho 
~eetl'tatttJ - J .-\. P..tvasco · de 

.waraae. · 

De Revisão do Código 
Comero.aJ 

1 .A.lex~oore Marcondc~ FtlhCJ -
P•e.>zçtente. 

2 r·er t""'ra ae sou.u - Rt-laõor 
ueru1. 

3 - 1 v" .~A.; umro 
4 - At.t.UJO vwarqua. 
:> VlCIA.•i'JnO tt,·eu-e 
Sl"'et·eianu -Joil.u ALtre..::iQ Rasuco 

1e Anctraa" 

Para emrtif pa. ecer st1Dre o 
ProJeto ae Retorma. <;onsu ... 
tuctonai n.• 1. de 1954 

1 Ou r .o CaTàuso - Prestden' e. 
:1 A.Joy~l at ua.rval.ho VWK~ 

Ptesuterte 
3 Amsu. Jobim. 
t Attillo 'ivaccua. 
:; Camuc Mérc1o 
G Ferreira .lf' .Souza . 
7 - FHt-vto Juunarã-es.' 
8 Gom~ de Ol:veira.. 
\t - Joaouim Pire~. 

10 - 0\RV(I (JU'\'elJ'a 
ti Waldemar Peo;osA 
12 - M ,zart LRf!c. . 
13 - HamJiton Nogt_fe'lrn. 
"4 - GUllherme MaJauuru. 
15 - N.f'~~-or · 'MR5SP.na. 
!e· - Fr~ r·CI':'I'OO · Pr.rt-O. 
Secr~tãric.. ·OlóliA Prntanril•,, 

Q1untel~ 
AU:rilta1 - N . ."th~iB ~ Le1Uo 

,,.. Revisão .'cu!' . Consulida<;ii•;' 
da• LM·tlo Tn.balho 

·l -- J.,Uli .l~CI.I - -t~,"'""""'"· 
~~-- tio~ ~de UU·ni.ra -- ~.,,,,., 

'P.remttnt..-e ne.&utur- :QfiQ'·i.. 
.s ·-·&~o ·can!eallU. 
·• --~'-M~er • 
-a···-- 'R\J.l- -Ciimetro. 
Secranrio ·---tt:tllnw: -Gr'ltl :lih•a 

<> 
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Atas das Comissões 

Comissão 'de Educação 
e Cultura 

lB.' REUNIA O, REALIZADA lli\1 10 
DE NOVEMBRO DE !9~\4 

Aos dez diàs de novembro de n1il 
novecentos e cinqüenta e qua.n·o, f,s 
quinze horas, na sala das Comi.ssõcs 
do senado Federal, }Jresentes os se .. 
nhores Senadores Flávio Guitnarfi-es, 
~Presidente, Cícero de vasconeelos, Le­
vindo Coelho, Hamilton U.1,sueira, 
'Bernardes Filho e · Euclydes Vieira, 
deixando de compar~cer co:n causa 
justificada o Sr. Senador ArCa J,eâo, 
reune·se esta Comissão permanente. 

E:' lida e aprovada sem a!teraçõ~s 
,a ata da reunião anterior. 

tião houve matéria a dista.ibulr nem 
expediente a despachar. 

o Sr. Pres~dente. depois ele abrir 
os trabalhos, declara que nos tê.rmos 
do Regimento Interno, con.cederâ 11 
palavra a quem dela queira fazer uso 
t>al"a encaminhar a votação do pa­
a:-ecer favorátel ao Projeto 'ie Lei do 
senado o. o 36, de 1%3. que "regu:a 
o serviço de rádiodifusão e 'o u,s., e a 
exploração dos canais para o tnesmo 
designados", assim como as entE:ndas 
o éle oferecidas pela Comissão àe 
Constituição e Justiça, cuja vot!lç~o 
ficara adiada em virtude do pedido 
de vista do Sr. Senador S::l.!lJuton· 
Nogueira que o devolve assina-do pr.r 
estar de pleno acôrda com os seus 
têrmos. 

Não havendO quem se ma-ntfeste, 
submetida à v"Jtaçfio, é o· parecer 
aprovado e assinado. 

Nada rnais, havendo que tratn-r, le· 
Tanta-se a reunião, lavrando eu .. João· 
Alfredo Ravasco de Andra.J~. Secre­
tário. 1\ presente ata que, uri-ta. v~z 
&provada'. será ass1nad.a pelo senhor 
Pres!ciênte. 

sârla a proposição; e pela· reJeição, 
~oora ooh.stitucional, do .PrJjeto de 
aesolução n. o 44. de 1954, que dispõe 
sôbre proposição declarada inconsti­
tucional, manifestando-se os senhores 
.Joaquim Fires e Ferreira de Souza. 
ainda pe-la inconstitucionalidade cto 
IJrojeto; a. respeito, o sr. Ferreira de 
Souza profere longo voto, no qual, 
após reportar-se ao sistema. amel'i.­
cano, mOrmente ao sentido 1mprmudo 
r:·ela Suprema Cõrte dos Estajos Uni­
dos à argüição de inconstitucionali­
dade de proposições votadas pelo Le .. 
gislativo, refere a exigência, P-ntre nos, 
da maioria absoluta de votos requed­
da, na espécie, para as decls5~ do 

1 Supremo Tribunal Federal. Sustenta 
não haver similitude entre \tal situa ... 
ção e a prevista no projeto em pauta. 
No supremo - prossegue o Sr. F1er• 
reira de Souza - tal exigência de 
maioria absoluta se deve ao fa.to de 
decidir êle; como Poder Judiciár:o, 
Sôbre ·leis em cuja feitura colabora .. 
ram os outros dois poderes consti­
tucionais, portanto com a resp:JilSa· 
bilidade da decisão acrescida po'!' êsse 
fato. Esclarece, ainda, o Sr. Ferreira 
de Souza, que vota pela 'nconstitu­
Cional!dade do projeto em aprêço por 
entender que a Constituição nã:J dis­
tingue entre a maioria do }Jlenãrio 
e a das Comissões. Naquele, como 
nestas, as decisões São tomadas por 
maioria simples~ salvo as exceções ex­
pressamente declaradas na Carta 
Magna'; 

- do Sr. Gomes de Oliveira, pela 
constitucionalidade do Projeto de Lei 
do Senado ~n. o 63, ele 1954, que de­
termina a matrícula dos SUbJf~r::ials 
e Sargentos da Marinha. e d~\ Aero­
náutica, que menciona, '10 Cur&> dt" 
F'brmação de Oficiais da n:cola de 
Saúde do Exército; 

- do 5r. Flávio Gulrnafáes, pela 
constitucionalidade do Projeto de Re· 
solução n." 48. de 1954, que a!XIsenta 
o Oficial Legis.latJvo, classe o An-
tônio Corrêa da silva· ' · 

.. - do Sr. Joaquim Pires, Peta rt>­
jelÇão do Projeto de Lei do senado 

- n.o 61. de 1954, que reg:rila o plano 
de Valoriza.ção Econômica do Vale 
do P\raquê-Açu e do a}}t'Y:eitamen­
to do põrto de. Santa C-tlZ, n•J E.s-· 
tado do Espirito Santo, v~nei(f~ o se­
nhor Mozart La-go; e pela: a.pro1:açúo 
do· Prnjet.<J tle· Lei do Senado n." 41, 
de 1954. q~ dá nova redaçlo . à Lei 
n;" 2 .196. 4e 1-4-54; que ncre.·H~entuu 
nOV'J- item ao p1Lrá.~a.!o ú!Wt".o do- nr;. 
t!rra 285, da, Consolidação· ,tas Leis do 
Tr::t.balho, · dispOndo sôbre" o sen·iP.o 
rto:s tra.~alhadoree na movimC:t!tnçüo 
de· me"fcactorias: • 

Comissão de Constituicão 
e Justiça 

35. a REtJNIAO, ElM 10 DE 
NOVEM.BRO PE 19fi4 

Aos d?Z dias do· m&s de n.wembro 
t!o a.no de mil novecentos e cinq'1enta 
e quatro, às· nnve horas e ciuq~ient.'l 
minutos, rellne..-se a Comi33ão óe 
ConBtituJção c Justiça, sob a presi­
dência. suces.o;iva. dos Srs. Joaquim 
Pires. Presidente eventual, e Aloysio 
ele- Carvnlho, Pr~!dente ';!m exer-­
oeicio. Estão presentes <>.!-- SrS. .Anísio 
.Joblru. FláY!o .Gltfmarã.es, Nestor Mas~ 
Bena. Gomes de Oliveira, Ferreira de 
Souza e Mozart La~o.. deixr\ndo de 
eomparecer, ."POr motivo justificado 1>S 
flrs. Dario Cardoso, President~. Luiz 
Tinoco e AttiHo Vivacqna·. 

lJda. e sem _observações a'i)J"Ovad'.\ a 
•ta· da· renião anterior, o Sr Pre~ 
Bidente . manda~ à., oub~eaçá.o prévia. 
para. E"Studo, o parecer, 1,\o Sr. Neswr 
Ma.ssena sõbre o Projet-o de Decreto 
Leg!•lativo n·.• 83, de !949. ·., dloplir 
Mbt"e a.- cO!l-VOCaf'.áO· extr.aor ..... 1ária cio· 
Congre~<tO Naclonal. 

- do Sr. 1·1ozart La;~o. ')aia apro­
V!l~ilo: a·' do Projeto cte Der~r~to Ll'­
giElativo n. 4(3, de lt54, qu·e· mantém. 
a decisii..o do Tribunal de Contas de· 
nega.tória.. ao registro do t.ê:-11.10 de. 
contrato de compra.. e venda cele· 
brado entre o Serviço do .Pai;nntônio 
dJt. União ~Verônica Carlini e·.ot!tros 
oom restriçõt!S· do sr. Joaquim Pitf>,;. 
e. declaração de· \·oto do sr. Fet1''eira 
de- Souza: e- b) do· -~.Jieto ··de L)e... 
ereto Legi~1atiro n." 29, de 1354. que 
!\.t:orova: o eont-:ato· cele~rado· entrr o 
D~"Prirta.::nento dOO Cl)rreias e Telé­
"':rnfos e· a. tlnna.-. L'nobillá.ria. .Jcsé 
Gentil S. A.; 

Após; são. lidOP e at)t'Ovados CS·-·se· - extrn-oauta, do Si". Pf:irf!:J Gu!:.. 
gu1ntes parecC!'t"s: · mtt.l'ã:es, pela lncorut1tunOtútlld2..Je. do 

Para constar,. eu, LUiz Carl'lO Vt· 
eira da Fonsecn, secretário, lavrei a 
presente ata. Esta; .-ichatla conform~. 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

beiro dos Santôa, Secretál'io, a pre­
sente- ata que, uma vez aprovada .sel'a 
assinada pelo Sr. .Presidente-. 

DLSTRl~UIÇAO ~ZADA PELO Sôbre a Mesa para recebimer.to 
. SR. PRlESIDENTE EM 8 DE de emendas no dia 12 

NOVEMBRO .PE !954 " 
1 

- ao _Sr. Nestor Massena, o Proje­
to de le1 cta Câmara n." 2ll:i de 1tlil4 
que disPõe sObre o plano 'geral dê 
aprovelLamento econômico do Vale do 
Saa Francísco; 

- ao 1:::\r • .i''lavio Guimarães, o Pro~ 
jeto de Resolução n." 48, de 1954. que 
aposenta o Oric1a1 Leglslatlvo élasse 
"O", Antônio correia da Silva; 

- ao Sr. Joaquim Pires, o Projeto 
de Lei da Câmara n.o 216, de 1954, 
que transforma em cargo isoladO de 
p_rovimel!to efetivo, de chefe de porta­
!la padrao «L", .)3 atuais onze cargos 
ISolados de provimento efetivo de cne ... 
fe de portana dos Quadros Suplemen­
ta.res doa MinlstériÇ~s da. Agncultura, 
Faze~da, Trabalho, Indústl.'ia e co­
mércw, Viação e Obras P\':.blicas e 
Guerra; e 

- ao Sr. Anisio Jobim, o Veto n.o 2 
de 1954, do Sr. Prefeito do Distrito 
Federal, opõsto totalmente ao Projeto 
de Lei Municipal n. o 1.204-D-53, que 
e~tabe!ece o regime juridico dos Iun~ 
cwnários da Prefeitura ·do Distrito 
FWeral. 

Comissão de Serviço 
Publico Civil 

20.• REUNIAO EM 10 DE 
NOVEMBRO DE 1954 

As dezesseis horns do dia· dez de no­
vcmo.ro de mll nove.:::entos e cl.uqüeu­
ta e. qua~ro, reune-.se a Com1ssUo de 
Serv1çu .I:'Ublico Civu, sob a I>tesidên­
Cia· elo· Or. Prísco cios Santos, Presi­
dente, presentes o.s Senhores VivaldO 
Lima, ~1ozan Lago,. JUlio Leite e Ojau· 
tinndem:1,- deiXando de· comparecer. 
com causa justificada, os Srs Luiz 
'l'moco _e Nedi-Ol' .... a.sstna. • 

E' lida e _sem aiteraça.o aprorada a 
ata da reumao antenor. · 

O Sr. Pl"eSldente diStribui ao sén11or 
Nestor Mãssenn o Projeto de HcsoJu­
ça? _n." 48, · ae . 1954, que aposenta o 
~fl?Ial Leg>.slatn·o, classe "O'', An~ 
tomo. C~rrma- da Silva, e ao Sr. V1~ 
valdo Lima· o Projeto de Le1 da câ.~ 
m:tra n. o 216. de·1954, que tran.sí'orm<l 
e.m cargo tsolado de provimento· eJe~ 
tzvo, de.chere de ?ortm:Ia. padrão "L", 
o~ -atua1s. onze cargos tsoiados de pro .. · 
Vlmento efetivo de chefe de .çortana 
aos Quadros Suplementares dos Minis. 
térios da Ag'i.cultura Fazenda Tra· 
IJalho, '[ndústria e Co{uercu), Vi~çâo c 
O~ras Públtcas e Guerra. 

Sã? .lidos, aprovado.s.- e assinados os 
segmntes Pareceres: ~, ~ 

- do Sr. Vivaldo Lima, fàvora.veJ 
com emenda ao Projeto de· Lei. àa· Câ­
mara. n. 0 169, de 1954, que petulite a 
co?versã.o ~e· licença especial em pr-é· 
m1o pecumárlo, e favorável ao Pro­
jeto de Lei. da clmara- n." 187. (te 
1~54.; ·que- concede· a~ono de en1ergên· 
roa. aos aposentados e pensionistas do 
Inst1tnt.o de Prelrid~ncia e Assistência 
dos· Servidol'f11: do »;tado: 

- do Sr. Moza.rt Lago~ favord.v-el ao 
Projeto de Let da. Câmara n. • 292; de 
1952. que. dispõe sôb~ A· policia mar!' 
tirna;, Aérea e· de fronteiras; 

- O Projeto de Lei da .Câmara nú• 
mero 214. de 195-!, que estima a R.e .. 
ceita e fixa a Despesa da União para 
o exercício fm11nceiro de !9;55 - Ane­
xo n." 18 lMíni~tério da Fazenda). 
Anexo n:o 2o·. (Mimstério da Justiça 
e NegóciQs Interiores); Anexo n. '' 24 
(MinistériO do·: Trabalho, Indé.stria e 
Comércio):. e ~nexp_ n. 0 25 (MiniSte• 
rio da Via~ão-:-e "Obras Públicas) • 

- Nos dias,..,.·I2.-•16 e 17 (Salvo ses .. 
sões extraordinárias> : · 

Anexo n. o 16 (Ministétlo da AgrJ• 
cultura). 

153.1 SESSÃO EM 12 
DE NOVEMBRO DE 1954 

' Oradores inscritos para 

1.0 sen. 
2. 0 Sen. 
3. 0 Sen. 
4. 0 Sen. 
5. 0 Sen. 

o Expediente: 

Domingos Velasco. 
Ivo d'Aquino. 
Mozart Lago. 
Carvalho Guimal'áes. 
Onofre Gomes. 

ATA DA 152.• SESSÃO EM 11 
DE NOVEMBRO DE 1954 . 

PP.ESIDENCIA !lOS SRS. MAR­
CONDES FILHO E AL}'REDO NBVES 

AS !4,30 HORAS COMPARECEM 
OS SRS. SENADORES. 

Prisco dos antos. - Alvaro Adolf}llO. 
- Magalhães Barata. - Carvaina 
G-uimarães. - Mathias Olym.pw -
Joaquim Pires, - ,Qnojre Gomes'. -
Plinio Pompeu. - Kerginaldo Cm;at. 
canti. - Georgino Avelino. - Fer'" 
reira de ouza~ - Velloso Borge~. -
Apolonio Sale.~. - Djair Rnndcim, -
Euchias da -Rorlw: - Cicero de vas .. 
concelos. - Isnwr ae -Góes. -. Juna 
I.eite. - Tl-'eve.q da .Rocha. - AI.01<Si0 
de Carvalho, - Ptnto AletifJ. _ l.t17t!. 

Tinoco. -- Sil Tinaco. - Alfredo Ve~ 
'Oe.~. ·- CrUilJIPrme -M"''am!ias. - H a~ 
milton Nnuw~fra. - Mozart ta:m. -
Berr',.rfi"~q F'i17r.o. ._ Lt'!.'fn-io CoPUtn. 
~ Ma.,......,ndf!s Fillla. _ -eucZ.Yd~s Vim .. 
.,.a ...... Dmn•'>1"'O.'f Vela.olCO. - r.osta p,_ 
reira. - Silr:io Cun·o. - Othon M.ii­
flm-. - ~1rttin nvimn:-firtr. - GcrmP.9 
(1~ fJT!"'"ir" - [1·n d' .4:rr'''no. - 4l­
frtdo Simch. - Cami~o ·Me1·eio (40) 

O SR PRE~IOENTE. 

·Achmn-oo ntD.<irmtl'..s ~·l Sc:rhorr'.!a 
So-n.ad;)res. IIn.vend0 n1írnero 1~ni, 
I"Stá abiTt~ R ~$S§.o~ V:?.i-se procede ... 
à leitura da n..t~. 

o SR. 4" SEI~RET,fR!O·: 

(St!'Nri.ndo dt'! 2-.0 ) ·prneede l lelturlt 
da. Rta. da- sessão· nntertor, que. posta 
etn d!scuss:i.o. é sem debate aprovad.a. 

O SI!. t.• SECRETARIO: 

1~· o se:utn:te 

. "":"' do Sr. Aloys!o de. Carv'l.!ho, peln ProJeto de- Lei do Senado 11".'. 51 de 
aprovação, corn· P-mcnda· m:,stitutio:a. 19~~- que autorlza:. &..- cOncesSãO' de 
do·· ProjetO de· ResoluçãO a.,_ 4, .de Jtdlcionais ao.,. funcionâi'ioa· .:Jile- n1en· 
195-t. que: f!J.f?dil'ica- art4rJ&· .ao Regi-· dona. · · · · 
mento· Interno do senado, c.;Iu,ignan- ~t· ad!ada ~tr _votação·· do ~reéer dq 
do o Sr·. Joaauim Pires·. ~eu. apl<m.sv ~r:. Nestor:· Ma.uena·,. emttldO sôbi"e o 
ao· parecer· em crm&~.: .·e pela·, reú~ü;~·" l-:ojeto de Decreto Legisla.tl•·o· n.'" u. 
dO· Projeto de· Resoluçló. :n·. "; 9: df> dec 19M, g·ue triantéJn .. a" ·lj_~ISã.O do: 
19M,qu e· .mOOi~ica os_ ot~··ttjjo,s . .1. "- e' 4." 'Tribunal de- Con~a ·dime<t'~tóri"- ao· 
do· Re!rlmenfu tutcrno do~ SJin~lo: reg13tro· do. coiltra.to cetebM.do' ·entre.· 

. - do Sr. Djair Brindeiro, fa.vorãvei 
com emenda ao_ Pro.teto· de Lel11a e&• 
marn. n. o 157; .. de 1954, que· inclui ma i­

. mundO Ventura da Costa: ex-continuo 
de Deleg::~eia Fireal, ~ntre· OS"beneft­
c!ár!os da Lei n, 1.55'Q; de 5 M te· 
Vereiro de 1952: 

Exf)ediente 

Menaa~ns; 

De na. 1'79 a 181-!H, M Senhor 
Presidente da República, acw,ar.d.o o 
recebimento- . de autógrafos dos. De· 
crefu!J Legislativos de ns~, 41 a SI• 
de 1954. e de90lvPnd(\ nutógratoo dos 
Pro.1~t~s- de, Leht da. Clmara. núme:ros 
89-54 c 350....53, Jl\ sanciont\dos. ......;. do !?"'. A'"'!~~h.- Joi'lfrn,. ~h~ ocons• .., _Departamento' de: AdminiStrnqão do 

tJ.tuclonr~lldadto do Projéto ti~ Lef rlf' "klhistérln . da . A.grtm~lturn e tis· Fa-· 
Bena.do n • 74. t1P. 1954, qne ôi~põf' ~P.nd:!S' "8'!llll'm1no _Pfre."( -ud::~:. Cf:m·. 
Bôbre a exata anlicação do .an1~ 19-· \rJ:~t..'\. concedida ao ·sr .. Joaqulm PireS.. 
do· Ato· das ni.s?osições ConstitUCiO•j ' Como pn.da mais· ha\. {\Ué 1.r"aiA.r: o 
nals TrAru~ót:las~ \'enoido ·o 3r·,_ Joa,.. ~r. Preftl.dP,t-e d~_; f\Or:· ence-rraJOs cs 
11u1m. Pires..,.. que·. considera d.asno~l!f'~ trabalhos da. presente· reun11~. • 

- do Sr.. Julio Leite, favorável 1\0 

Projet.o de Lei ~- Câ.mara n. 0 14.!1 .. de 
1054, qttP. cria. cargos nos Quadros Per­
manente· e SuplMnentar do MinistérfiJ 
â~ Agrlculturn: e dâ· outras· ·providêu.-
ch~L · . 
. Nadn mni.:o;. havendo· a tratar o Se .. 
nhry~ Presfdett'~ -encen-a ·a' rêtltÍili.ó· às 
dezoito. horas., lavrando eu, Julieta. ~Ri-

C!fc!cs~ 

. - da Câmara Munlcip!ll de· Via­
m..llo, R. O. :do Sul formol&ndo 
auêlQ nn se::~tlda de se'rem sustaéx.s~ 
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temp-cràriame.ó.te, os auxilies a hos­
plta~ · .uo ·n-lo u .. -auc...e ao ~ul, · a lilil 
Qe qú.e ~ l"ÇSi-J~C(.u.V~ \li;:1oJ~ M:JU.u! 
~- ... "'õi1.ú..1B ua WllbHrJc;au ue nw.,.. .. -
taiS ue .' tu.ut:, ..:lllv~-.~:o t;: no .::)a.~·""~v ..... o 
<ie ·,t::;.e .. em; 

- L<..t ~,..õ,_mara MU.."licipal de Bilac, 
f.~.J r<>. .. .i!U, b~-o-(;o3l'.~.~ ... v c.,u~Cl';:.~.\fv..;s .11a 
lçg,.,i<!~; .. v dw lmp;..sto oe 1·en::..a; 

- da l_;<.l.ulaHl. l.~úoll. • ..;~p4l O~ ~"-!'~OS, 
S:...o .......... -J. t:;;._p ... ~~S.tlluo u sYu. ap;àtlliü 
a... 1:."'-::ot!Stu~ v~e~.:...;.udl:i v>;•<J C•, J.i.l.­

nistm .l!:ágarà Costa para mouit~~,;a­
ção úo Coa;.gó EJ.eltül:.u; 

- t.ta Cârnara. dJS Deputados, ~o;.; 
nUU'J.é!V J.-.5111 elit:<I...U.iJ.).I.Ul.llV.U "-..a~u-
g.idJ.O.S do ' 

F(c;e·i.o de 1:-si da Câmara 
n.u 4:·14-,·íle ·.904 

N. <:t.-iüü-.ti-l..-.p.,,· ~a. liá.mara 

Est:tma a .Receiia e jixa. u 
De&pesu àa l.m.u0 . para- o t-.;....:i · 
c~cw bnaw.:e~ru (4e lHó.;.. 

Al~l!!XU N.0 9 

cr:!míssão do ·Vale do Súo Fmhcisco 
(cier:.~. JH .• IJl.Loll.r.v ~ .... i .... ~ .. -·\i···--·~'.u. 

Telegramas: 

- l.La üau.lura dos Vereadores de 
Pel;_,t .... ~, h. u. uu ,..UJ. Vl..;:.:,,.;;..;,h..._IJ a 
rh;.;.u.t ~p.vv .. ""...o uu 'l-'•",t:::W lvJ.I;.­
l'b .;; a ~a1:-~.a ue u .);;,-., ... u-~. 

- Cll' ·iUU •• l:>V ~dhJ.a.~o;,;'~H, t:>ll llVlllt. 
d. ,S U.UWl'.i.SldS U(1 .t'iJüÍN I.&~ ~~av-V­
n!:>. ••• Cl•i.<l Jl. <t, ua c_.,...<:;ue ul! ...: ... u 
FaulO, peWH'-10 a U.t-~.4· .. -na!t·~u uu .(Jn->-
JeW 4...;,e CXI.:!Ul VS 11.1Uk.Vl'líl~l:o\'> l<J. 
o,. .. . ,:a lidO..- de contrlOUIJ'clll pü~ d '-' 
J;_.~;..,.i!.'.tL; . 

- ua A.ssemb!êia LegiSlatiVa dt 
Bciem. p.-.Ht, mancstanuu~se · Cl)nu·a 
o '!ba.llduno ua .vu~.li.•Cl ... a t •• p.v.u~-' 

· es~ 1 tAJ do pt::L~ uJ,;:v "'rasHeuv; 
QO C!J:lQ,c..:.. .• ..., ~,.t..,:;, o.Jf.ÁJ.•..._H&k:... 

p ... ulS::.vnalS uo ci.10 uc ;anetru, (.;VlJ 
viaanào os til"l:.. ::,e.mu:ur t.S pa1 a a 
C'-~- _çrel!Clll que o .bl. rlarr...-.:Sa Llill<-t 
f:o-'"tri nho pro~ erirá no dla 15 do mê::. 
eru curse. t:s 1'1 norás, twr (;L.ê.SlU.O 
dv er:.tt'1"1 a~ •• ullo ua \,;uirk:cna ac 
Jo1·r.alista; 

Cc.J-tas: 

- uo .::ilndicato dos Trabalhadores 
nas J.11Uu~tuao ae AilUH:nta~av de 
Cru:;. AJt.a, C0Hllluwando naVt<l uqu~le 
entJa)!de de ctdsse delwerauu el"igir 
numa das praças de cruz Alta um 
Dusto do ex-Presiaente Getúlio Var­
gas; · 

de Rubens Nogueira ·Barcelos e 
out.:ros twJcio·n&rws p(íbliOOs ted.e· 

TF • sugl:!rindo mo<iificações no pro­
. je-to de reestruturação düs cargo~ 
do serviço público civiJ da União. 

SAO LIDOS E'VAO A IMPRIMIR 
OS SEJGUI!-(TES 

Parecer n.0 931, de 1954 
Da ComJssão de Constttuiçáo 

e Justiça, stbre o Projeto àe Re­
aotução n. 44, de 1954 sóbre pro­
f)O$iÇáo declaraàa mconstttuc-io-
nal. ' 

Relator: Sr. Anislo Jobim. 

.tante. para q·ilalquer núni:mo mal, 
devendo ser terapeut1ca vi_goros·a, de 
aplicação heróica, para eVItar indls­
farçável atentado- às bases da nossa 
organiz2çáo esta dual. Esta é a fj­
nalidade dêsfe projeto - a de evitar 
juízos precipitadcs sôbre a ccr.sti­
~ucionalidade d&.c; proposições legis­
lativas". 

Jt êste o fêcho do longo· arrs.zoado 
com q~Je justifica êsse professor .d~ 
direito O seu pro;cto de resolução. 

2. A propoElção nã'o padece do 
víc.:o da incomtituclonaliaade. Neste 
sentido a sua entrada EStá aberta 
'Jara a sua votação pelo ·plená'rio, 
âctotando-o, ciu não. 

3. Alude. o projeto de resolução 
it:!.dlsfarçàvelmente, à resultante de 
votações tomadas sôbre a in~onsti· 
Cudonalidnde de .projetos de leis. 
vindos ao conbP.cimento da OCmissão 
.ie constituição e Justiça do SenadD, 
;;em a necessária madurem de p:~.re-­
cer e de idéias sem wn exan1e pOn­
derada da ·matéria. 

E, p2ra coibir ect:as facilidades, 
apresenta, o que êle ·chama "tent­
p3utica rigororoa. · de a-plicação he· 
róica" - que e o proJeto. submetido 
ao critério da comissão de consti .. 
::lição e Just-iça cujo escrúpulo ·nas· 
sas · investigações é n<Jtôriamente co-
nhecido. • · 

t po~jvel que tenha passado neste 
2ssullt<l algum deslise de doutrüla, 
ou pOuca prufunlie?.a . no an.:ll!sar o 
fenômeno jurídico. :É: pessivel mas, 
far.a-se just!çn. a Com1ssão é ri­
goi-o~R f rígida neste sei:Jtido. DO 
apreciar a comtitucional!dade, ou 
não. dfs ProJetCi,.de leis P,resoluçô2S. 

Assim, pois, :otbmetemo:::~ êste pa· 
recer. ao· douto juizo dos ilustre!' 
(Yif'""'11:J~os d cmillssão, o~nand<J peb 

. ·eieJção do pro~eto. 

Sala R\lY Ba,·bcsa, em 10 de no· 
;vembro'"" de 1954. - AloJJs;o de Car­
vaFw, Presidente em exerci cio. 
4 ní~io Jo'llm Re!ator. - .1oaqutm 
Pires p~la lncom:Utucionalidade. 
Flavio G-uimariies -· Nestor Mas­
~P.11.a, vencido· - Ferreirn de Souza, 
entendo qUP o projet.o ·é \nennstitu­
cionnl em facç. do-· P.rt. 42 da Oon.s­
titniçãn FrdPrnl. Dou tambérJt pela 
inconveniência. 

'Parecer n.0 932, de 1954 
Da Comissáo de constituição e 

Justiça. sôbre o Frojeto de Lei 
do ,Senado, 51, de 1~54, Que au­
toriza a ccncesstto de adicionais 
aos junciJ·nrios que menciona. 

Relator: Sr. FJ.âvio Gui~arães.-

o ·.Projeto de Lei do senado n. 51, 
de 1954, de aUtoria do emmente e 
nobre Senador Sr. Mozart Lago, au~ 
toriza o Poder Executivo a con.'eder 
·aos . funcionários públíco.s federais, 
remanescentes de quadros extint<Js, 
ocupantes de cargos isolados, de 
provimento efetivo, que contarem 
mais de 35 anos de serviço públlco 

Parecer n.0 933, de 195.4 
D4 O ·missáo de Constttuiçbo· e 

Just~ça, sóbre o Projeto àe I et 
do serw.ao n. 61-5-4, que regul!l 
o plano de V alor;.zaJ;áo .Econó1Íli. 
ca do V:zle do P;ra:f:te L~.:r; c do 
apro?;eztamcnto do Põrto de :j.m­
ta Cru2, no Esíado à>; Esptrito 
Santo: 1 

Reato;: Sr. Joaqu~ Pires. 

Senador ~ttilio VJvacqua, oo:no 
a;:;._u.e~e ues;;:ul'~~lJu_ pecuJ.al' a.s inveu-
'gi;ncias de esco, npresem.ou a consi­
d~raçáo do Senac.o o proJeto €m 
a~réçc, que consut:sts.ncmra, se en1 
execução. os empreendunentos que 
desposa, I.Ulla das ma.on:s asp.~.raçues 

do .Povo L:apiCnf\~a. dese,;oso ae ver 
progreuir cada vez malS e sempre o 
iuturo.:.o Estado do Esplrito Samto. 

O proJeto esta trem Cieimeado em 
seus inenores detalhes e sena para 
esta comissão .um -prazer ·supr.emo 
poder aesposã-lo, encaminnanoo-o 
ao plenário psra sua· aprovaçào: _ um 
s.:õnáo uorém, veio impedi-la ae ass1m 
E:e prcinun :iar, cics:l de suas atribm 
bu!ções . deli:mtada pelo Regimento 
que a rege e tendo em vista a CoUB­
tituiçâo, intransp.:Jnivei barre1r~. 

O art. IV do projeto'assim dispõe: 
.. Fica aberto o c;·edito . de 

Cr$ lO.OOO.OOO,{lO (dez m1hôes de 
cruzeucs1, no primeiro ano a e 
funcionamento para atend~r às 
despe-sas com a instala';ão da Co­
Illlisâo, estudo e elaboração dos 
planos de· execução de que tra­
ta esta le:i 

A C(lnstituição Fede:-al no seu ar­
t!go 67 § 1. 0 dispõe: 

''Cabe à Câmura dos Depu. 
tados e ao Presidente da .Rep.lr­
blica a imc:wtiva da Jei de hx:; 
ção das fôrças armad3.s e a de 
tóctas as leis sõbre materla /i~ 
nanceira. 

A ábértura de um crédito pelo Se~ 
nado, cem ser um ato sôbre ma!,e­
rla fmanceua inquina o mesmo Ue 
inconstitucionàlldade. que se 1rr..-.ctil 
por todo o projeto, co:no contag1an~ 
te. 

Por taiS razões e mais pelas que 
o douto saber dos membro.<> desta 
Comlssâo suprutt., somos peJa reJEi­
ção do projet.o 61, de 1954, ~omo ori-
gin:l.rio do Senado. · 

Sala Ruy Barbosa em lO de no­
qembro de 1954. - Aloysio de Carva­
lho, Presidente em exerccio, - Joa· 
(IUim Pires. Relator - Mozart Lago, 
vêncido. - Flávio Guimarães. 
Ferreira tte Souza. - Nestor Masse­
na. 

Parecer n.0 934, de 1954 
Da Comtssão de Constituição e 

Justiça, s6bre o Pro'}e~o de Lei 
dO Senado n. 74, de 1954, - pa­
ra a exata ,tiplícaç..s do art. -19 
do A to das Disposiçóes conSti­
tuczonais Transitórias. 

Relator: Sr. Anisio Jobim. 

sendo mais de 30 no mesmo eargo, O nobre Senador Sr •. Massena. 
sem jamais tere:n logrado promoção 
ou exerccido comissão remunerada vem de apresentar o Projeto de Lei 
1o:-a de suas funçõ€'S n·ormats, a per- n. 74,. do corrente ttno, em que pre-

1. A mâtéria do presente· Projeto oepção de 20% por quinquênto, sô- tende dar, ou expressar a exata ap)l-
de Resolução n. 44, de 1954 origi- bre 05 respectivos vencimentos. cação do texto do art. 19. do Ato das· 
nário do sertado Federal. que trnta D'spo'sições Constitucionais Transi-
de declaraçãO de inconstüucionali- Como se Vê, o Projeto versa ma- tórias. ...... 
dadt dos projetos de leU: e Resolu- téria financeira, o aue, por fôrça do No art.- l.G diz· o projeto: 
ções, é de autoria do nobre senador art. · 67, I 1.•, da Constituição Fe- "0 cidadão ·bra.steiro por nacio-
N2Bt(lr A1as.sena. dera!. tem a sua iniciativa defesa ao ntl.!ização tem condições de elegibill-

Senaclo. dade: 
NessE projeto de diploma Jegisla- I para cargO federal de represen-

tivo o tlustre representante do Es- · ~ vista do exposto, oplnamos por ta~S.o poiJ:tllar, só se houver exercJ­
t2rlo de. Minas Gerni..c; ·define oS ca- Que seja negada aprovação R(l pre- do . c..ualquer . rargo -eletivo na vigên­
sos de inconStitucionalidade, e o que .sente Projeto, por ferir disposição cia da ConstJtuição da Repúbllca an-
• e d " nt "e .. constitu:ional. PVr e rnv r por parPre-r o ,.e11 .terior a atunl IConst.itukão, ~rti'gos 
alcance e gs casos em .node ser con- Sala Ruy Bárbos~. em lO de no- 56, 138. Ato das DJ.c;po~drõe~ Constt-
sldPTRdo. ~ "bre a _mn~Pr~a argul và- vembro de 1954. - AlOJJSW de Cflrva- ·tucwnais Transitórir.s. art. 19.: 
rlos pontos doutrmânos. . lho. Preside-nte e!l) exercclo. - Flavfo·l ID para cargo est:tàl,al, ou muni-

E r_.o.nclui~ "A der.1'P-t:.'.Çáf' li('• tn- Guimarãc-s. Relator. ~ ,Nes!or Mas-- cinrrl na ·"Onfor:n!dade da lemsla­
comtitucionalidade não deve ser j sena. _-; ~Iozart Laço_. vencido - ção. da respectiva uhldade federati­
ttléZL"'lha oc:'rriqueira, de tod<? o inS- Joaqwm pores. -- Ferretta de Souza. va. . _ 

Novembro .de 19!>.1, 

Art. 2.• ·Á expressão c~~rgo de re .. 
p:esentaçâo ·, popu}ar do art. 1. a 
abrange àpen:IS' O de niandato Jegi&-
latlVO. ' 

A fim de fixar a hermenêutica da 
artigo, cujo conteudo se propõe aba­
lizar o digno 1 Senado se aJon.sa nurn~ 
justifi~2ção. em que aborda todob os 
ponto~ qce t'i::> ~ons1d:ora essenc:a:s, 
p?,"!'a n. rc'TI:;-rf'~;~~Ó do dispositivo. 

É nn es lldo minuc!o:~:o o ·que 'í:J'3 
do ón·e '--., r~..-..rtitucional 2.t~avés das 
citeç5es c.e ronst!tucionali:;tas. 

O ~maõ.or Ne~tor Ma.!:s~~na dividiU 
o seu subtanc1oso projeto Em varms 
s::çües. como sejam "E1egibilidade de 
Naturalizadcs. - o:~uo.üç.ão Transi .. 
tó:-ia - Direito Iniertempora! 
Exegese do Texto - Finalidade de 
Exposição - Cargos Estaduais e r.1u .. 
nicipais - Da Capac.:dade Política e 
conclul do se~uinte modo: 

"O assunto se presta. como se vê, 
a cont.rovél'sias. Quem, p<)rém de.s€­
ar, a ·resfleit<J, a verdade npolltica. 
consegue a sem a falácia da evidén­
c'a. ~ pesQUisá-la apenas com o in-­
flexivel' oropfós!to de encontrá.-!~ 
procurando-a, com a sã razão e com 
':lC!oc:nios la~treados na Xógica, oue 
é. a base da exegese e da P,ermenêu .. 
tica jurid!cas". 

lt, como se, pode àvaliar, uma in• 
ve.sti1ac!:<o f.,. .,....,'1!a desenvolvimento 
o atif' faz o ilu.stre autor do projeto 
em tela.~ 

Nada a opOr sObre a sua constJtu­
cion::~!:dade. ~ 

Sala Ruy Barbosa, em lO de no .. 
vernbro de 1954. - AlO'JSl'o rle Car .. 
tJdlh-o. ~side-nte em exercício, 
Anisio Jobim. Relator. -· Joaq1lim 
Pire:t, reteitava o pro.1eto pOr des ... 
necN'Sário · · ante a clàreza do tf'xto 
~~nst.ituciom:l,l r>ll?.~ :'l~slm re~"h'eTJ o 
Sunremo Tri0111"1l Federal. - Mnzart 
~aqo. - Flát:io Gulmarãe:L - Nes-. 
tor Massrna .. - Ferreira de Souza. 
P.m princípio. :o proietn /> desnecessá­
rio, ·not~ a sUa providência é ·a d& 
constituição. ; 

' 

Parecer n.0 935, de 1954 
Da Comissão de Finan('as. s61:rte 

as em~'ndas .de ?Jlen!irio ao Pr __-. .. 
1eto de T,el--da Câmar(l. n.• 214. 
de -195>\. quf' cr:ltima n Re<'f'ifá- e 
fixa a Des·nesa da Uniáo nnr1. ct 
ex~cfdiJ tinanC'eiro dr 1955 -
Anexo n.o .26 - Podá .Tuü~ciátto. 

Relator:. Sr. M::!thias Oly!nplo. 

As emendas.: de- plenário ms. 18 a 
:u), apreser.tada~ ao ort'~nnento do 
Poder Juàic'árlo para 195~. yic;~m a. 
rea iustar diver~ms dota(' es do su­
nerior Tribunal ?l.filitar. fflce à le­
<rlslação posterior à elaboração àa 
~rnuosta orcamf'nt§ria. ~ 

Trata11rlo-sf'' de desnf'sa.; d'ecorrpn .. 
tes de dispoSi~ões levaiS: a Comfg~ãc 
de.FJnan<;as nadn tem a on~1r à apro• 
··~~ão das emenr'lll."' de ns .. 18 a 21. 

Sala Joaouim Murt.lnho 10 d'e no· 
11embro de Hl54 · - T?,o d' Ao~rfno. Pre-, 
"lfdpnte. - Mathias ()7,rm'n;n R"Pl'ltar. 
- Pinto Al"'i:r.o. - F~Pim d"' .ctnu~a 
~ F:vclidr:,( Vieira - 'PTfnfr, PnmtJeu 
- Dttrval Crtr.2! - Apn1ó,tn !:tJ'"'~ "­
A.lberto Pasquallni -- JMqu·1m Pires, , , 

Parecer n.0 936,' de 1Íl54 

Da Comis~fto de l<'inrrn."'a!. sôbre 
o PrO'Ido de Lei da r.it.,..,ctrrr nd:­
mero 211•. dP ~9!ik Q11P •r.hrP. ,,.zo 
Poder EXPf'Utfvo. (1.(1 ~nnrrrr~.~o 
Nacimur1 _.;. .c::enrriln 'PPdera1 ~ (_!/t .. 
mara :'lo,ç O!''Mrfnt'lo~ - n.~ N"hfl .. 
tM e.çr.;?~i(T.i~ flp CrS 1 fl'>.t !""" llf1 e 
Cr~ '1. '7'75 10:'!.00. ,. ,ç1t'rlr."'r-"'nfare3 
de ~t·S 1 4'79 Ht') '!O P Cr:T; •.•.•• 

·3.492.';'::!;00 ift>~fin""n.<:: 1'1n -rJa11a .. 
menfo tt~ ?l"l?"h>?P7"r'·n~ """'~rrnç nO! 
ft'11"1nr~~rin!l · "nç ,(.'o,. .. f'-1-;rrias d<!S 
d1/ft~ r.rrsa~ flo t'!OTtf'M""'t'"O. 

Relator: Sr. T.!1mar de G61~S. 
Pl"ovldencJr.. O pi-~teto a ãbertura. 

.:tos créditos necess:S.rios a.o prrgamrn .. 
to_ de, fll!m;ença· de ven~im~to~ a que 
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/ 
Um direito funciom~ .. ios d2s Secl'e~ 
tarias das duas Casns do Congresso, 
conseqUente de aplicr. ... .;.o dos benett­
clos da Lei n.ro 2 18S, L.: ::t· de março 
de 1954, ~ue alteÍ'on os valores dos 
Eimbo!os d'e venciml;!ntos e funç?es 
gratificadas dos servidores d'as refe­
.rir'l'l.s sPcrPtarias 

Q<~, c,.{l~itoo pcr•••f'C 1.sl~ d~ Cr$ .... ,, 
1.654.532.'10 e Cr!' 1 776 lot·PO desti­
r.~m-se 1\C'I na~Zamr.nto que é devi_do 
àqueles funcionários de 1 o. de ahril 
a 31 -de d~'?:embro~ de 1953, na con­
;t0 .. ,....t-"qdp da c1taG'R lei, eY.-Vi d'as Re­
Sf'l,rõ~s ns 14. de tR de maio de 
19'>4. p 4Q2. de 5 de julho do. mesmo 
ano res...,ectivamente, do Senado Fe­
dP"1ll f" Cáwar.a dos Denuta.:J'JS. E os 
crP"~;to<~. o:uutementares de Cr$ .•••••.• 
1.47R.l!l'l.70 e Cr$ 3 492 73:'i.l}ü, respec­
ti•r~ment.e. pera Tef'orC'O de dotacões 
o,.~1\mPnt~rla.~ cto senad'o Federal e 
c~mara do~; D~")\JtA.1os p, ainda, parn 
Cl'""'"'T'h'"'"',to · dll nlurHrf~ lei no cor­
re"'+" P•erMcJo financeiro. 

N'Jt fol'ma do P-xnoo:to esta Comlss!'io 
~ de T'I!P'Peer favorável à aprovação 
do pro.1eto. 

Sala Jnaon~m Murtinho, 10 de no­
wmhro de J9.i4. - Tvo tf'AfJ1J1no, Pre· 
IISid'"'"te. ·- Tsmar d~ OóPlt. Relator. 
- Plntn A~el:r.o '- F.w·•7iflP~ V'~>fm -
pH'"'" P">m?'leu - n~t .. t;nl ·Cruz -
..AuoMnio .<;~le.<t - Albf!Tto Pa~quaUni 
- Ferre!ra de Souza - Joaqutm 
Pires. 

Parecer n. 0 937, de 1954 , 
Dl'f.· ('nm.b$!-'0 df! Finanras. sôüre 

11 Redacifo Final das pmenrl!'!.! rf.o 
SPnttdn ao Prn'feto il~>: T.ei da C'f'..­
martt n.o 214. áP 1954. rme estl111.rt 
a RI'!('P.ita e fi~a n D(?tmesa da 
trn}fin '!ltlra o exrrMcfo •lnt'l'!"~'!rn 
do<! 10~5 - Anexo 21 - Min!stérto 
da Marinha. · 

Relator: Sr. Carlos l.Jndenberg. 

A Coml~ão de Ff.nane~s a nre-sent.n 
a. fôlhos anrxas a Reda~ão Ftnal Cll'lS 
erne-rHTa~ dC' Senl'tdo ao Proipto_ c:Je 
LP1 da CA,.,ara n ° ozu. de 1M4. que 

, e~t.!,.,., n. a R('cetta e 'FixA. R DP!'!'!'h~~a 
(ra TT..,H;o pera o cxp-r~fdo finqncei.ro 
de HHi5 - Anexo n.o 21 - Ministé­
rio da M:l!'lnha. 

Sala .Toaoulm Murtlnho, em 10 de 
novP.fl'lhro .dE> Hl54. - lvo d'Aquino 
PrP.stdente. - Cf'.""los Unde.nbera, Re­
l~tn-r. - Pl'nJo Pnm:nPU - Domf'rlrtos 
VP.17n:!um -\ Mo+hin~ 07'1mflfo - Apo-: 
lônln ,C!.-,7oq - Ce.•mr Vl"'mtf'iro - !tt 
mrír d~> rMts - Durval Cruz -·Eu­
clidP-.'t Vt"• .. a - Pinto Aletxo - Al­
berto - Pasqualtni - Joaquim Pires. 

ANEXO AO PARECER N.• 937 

EMENDA N! 1 
Verba 1· - Pessoal. 

. 2 - peso:;oal· -gxtl'1'1'1Umer~rlo. 
01 - Rel&rio dr 1\.fense.Ustas. 
02 - Secretaria Geral da M'!lr;nha. 
Onde se diz: Cr~ ?.70 1)(10 f\CO,OO. 
Diga~se: Cr$ 280.000.000,00. 

\ 
Parecer n° 938, de 1954 

Da Comissão de Finanças sô­
hre a emenda de t>lenário ao 
Projeto de l.ef da Cãmara nú· 
mero 214, de 1954, que estima a 
Receita . e fixa a Desoesa da 
Uni;;o para o exercfcio financei­
ro de 195!i t AnP-XO n.0 22 - Mi­
nistério das Relações Exterio~ 
res). 

Relatc.r: Sr. ·Joaquim E:'ires: • 

Volta a està comis~ão, em virtudt=­
de emenda apresentada em plená­
rio, o P':'o.1eto de orçamento do M-i­
nistério das Relações Exteriores pa­
ra 1955 . 
.. A alteraçéo su:;rerlda visa a tncluir 

11 dotação de crs 2.000.000,00 desti­
nada à df>spesa com a Conservação e 
manutencão dos servicos_ de oorta 

rlâ e garagem da ·secretaria de Es­
tado. 

Examinado o assunto. opinamos 
pela aprovação da emenda. com a 
seguinte. 

SUBEMENDA A' EMENDA N:o ~ 

Substitua~se pelo seguinte: 
Verba 1 - Pessoal 
2 - Pesso:ü Extranumerário 
01 - salário de mensalistaa 
04 - 06 - 'oivi.são do Pessoal 
Onde se diz: 
Cr$ 8.{82.080,00 
Diga-se: 
Cr$ 9.000.000,00 
Sala Joaquim Murtlnhh, ll a:e no­

vembro de 1954. rvo d' Aquino. 
Presidente. - Joaquim Pires. Rela­
tor_. 

Verba 3 - Serviço.s e Encargos 
Consignação 3 - Serv-iços em re­

gime Especial de Financiamento · 
Subconsignação 18 - Outras Des­

pesas 
Repartição: 01 - Secretat:ia de 

Estado 

Inciso: 
4) Para ocorrer a despesas com a 

conservaçf.o e manutenção doS servi­
ços de portaria e garagem da Se­
cretaria · de Estado - Cr$ •....•...• 
2.000.0CO,OO. 

. Justificação 

.As antigM carreiras de continuo, 
servente, e motorista foram extintas 
e a medida que vagam seus cargos, 
vão sendo suprimldo.s. Trata-se de 
pessoal, a malqr parte. para ~erviços 
braçais de liropesa e serviço de ga­
ga.ge, que deve ser inclutdo, de acôr· 
do eom o art. 17 da Lei n. 1. 765 çl.e 
1952, na modalidade do pessoal even­
tual. 

Sala das Se..c;sões, em 8 de novem­
bro de 1954. - Joaquim Pires. 

Parecer n,• 939, de 1954 
Da Comissão de Finrtneas, sô· 

bre a Redação Final dai emeri-: 
das do Senado ao Pro1eto de lei 
da Câmara n.o 214, de 1954, que 
estima a Receita e fixa a Despe­
sa da União para o exercício fi­
nanceiro. de 1955 - Anexo n.0 5 
Devartamento Administrativo do 
Sei-viço Pública. 

Relator: Sr. Domingos. Velasco. 

A Comissão de Fl.nançàs ap;esen­
ta a !olhas anexa a RedaçP..o Fin::tt 
das; emendas do Senado t.O Projeto 
de Lei da Câmara n. o 214. de 1954. 
que estima a Receita e nxa a Despe­
sa da União para o exercirio flnan­
ceiro de 1955 - Ane~co n. 0 5 - De­
partamento Administrativo do Ser­
viço Público . 

Sala JoaQuim Murtinho, 11 de no­
vembro de 1954. - lvo rl'AQuino 
Presidente. - Domin(Jos Velasco, Re· 
lator. 

ANEXO AO PARECER N'. 11 93C 

EMENDA N.0 1 

3 - Serviços ·e l!.'ncargot. 
·I - Serviços de Terceii'CJ& 

07 - PUbli'cações, Serviços de Im· 
oressão, etc. 
09 - Serviço de publicação, 

1) custeio da «RevLc:.ta do Serviço. 
Público",. do ''Boletim do DASP'·, e 
do Indicador da Orgamzação Ad· 
minlstrativa Federal", e da publica­
ção de trabalhos a vuJsos, tra'duçl.le;: 
e quaisquer obre::; aue \'íSelT' ao ~p?r­
feiçoamPnto do servtco púh~lco. com­
preendendo colaboraçãc e materirJ, 
dP qualnuer natur!'?:a dPSt.'.nado a 
fins de itTlll1'P""áO e divulgação. 

Onde se diz: 
Crt. 1.5(!0.000,00. 

. Diga-Be-: 
Cr$ 1.200-000.00 

~·--· ... 
· 3 - Serviços em Regime Esp Joio! 

de Financiamento 
05 - Aperfeiçoamento e Especla.U­

zaç::o de Pessoal 1 
01 - Divisão de Seleç:lo e Apertei .. 

çoamento 
1> Despesas de qualquer nature. 

za com o aperfeiçoamento e a espe­
ctalização de servidores no exterior 
e vinda de técnicos e professores 
estr:.:.ngeiros, etc. 

Onde se diz: 
Cr$ 1.800.000,0\ ,, ... , 

Diga~se: 

Cr$ 800 . 000,00 
02 - Cw·sos de Adm!niStração , 
ll Despesas de qualquer natureza 

e providência com ~ manutenção de 
cursos legalmente instituídos e com 
o'.ltraS modalidades de aperfeiçoa. 
menOO e especialização de pessoal. 

Onde se diz: 
CrS 3.000.000 00 

Diga-se: 
Cr$ 2.000,000,00, 

Parecer n. 0 940, de 1954 
Da Com~sáo de Finanças, sô­

bre a· Rellação Final das emendas 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara n,tr 214, de 1954. ·que esti­
ma a Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício jiancetrn 
de 1955 - Anexo n.O 3.- Tribu­
nal de Contas. 

nsator: Sr. Durval ·cruz. 

A Comissão de Finanças apresenta 
a folhas anexas a Red .. ç:' :. Flnal do 
Senado ao Projeto da Lei da Câroa;a 
n.0 214, de 195':!, que est1m.t a Rece1ta 
e fixa a. Despesa da União psra o 
exercic:o Lnanc::!iro de l.:t55 - Anexo 
n.0 3. - Trib'Jr:.al de contas. 

Sala Joaquim. Murtinho, em· 11 d~ 
nq,verobro de .E~54. - Ivo D' Aquino 
Presidente. - Durval Cru;:, .Relafru· 

Deixam de ·comparecer os senhorea 
Senadores: 

Arêa Leão --Valter Franco - Afi­
lio Vivacqua - Nestor Massena -
Daria Cardoso - João Villasbda3 -
l'esp,as'iano Martins - Roberto Glas• 
ser (8). 

O SR. PRESIDENTE: 
Está fi:!ja a leitura. do t:.n.v=t~e-u~ 
Fica sôbra -a mesa, para recet.t• 

n1ento de·; emendas, pelo prazo ue­
três ses.sõés, o :Projeto de v• Cí~ 
câmara n; . 214, ~o,i 1954, que estt:na 
a Receita .e fi;xa J:L. P.s$pesa da- Umão 
para o 'exercício: fi.I)ánceiro de 1S55, 
Anexo 16, do Ministério da. Agr1cul• 
tnra. 

Continua a hora do Expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Guilherme MâlaqUid.S, prim-etro ora. .... 
dor inscr~yJ .. 

O SR. GUil.i!f:RME MAL40UIAS: 

<Não J~i revisto pelo _orador> 
sr. Presidente. untem, à noite, com­
pareci à. -·eunião dos rnedicos do Di3• 
trito Federal beneficiados pelo l·ra­
ieto de Lei n. 1.082. 

Foi reJ.lmente uma bela demonstra. 
gáu de unidade da classe, de idcnt,J .. 
dade de :1ontOs de vista dê::;ses pro ... 
fJssionais. . 

MUitos foram os oradores. Nenhum. 
;J~Jrem, ;Ugou possível que o PT­
s·ttente Cafe Filho de1xe de sanciOnar 
'• Proieto n. 1.082 . 

É tàmbcm êsse, Sr. Presidente, o 
.llU.SSO ponto de vista. O Sr, Pl·e-
3ldente dP Rtpública; homem do j.JtJ'/'l• 

que já ~as1'.oU por altos cargos legis .. 
i3.tivos e agora· é o Chefe do Pf'ii~r 
. .-:xecutivo semp1.·e pro.curou auscll•­
tar, conviver mesmo com a massa, a 
fim de, a par de suas necessidodes, 
orientar s us atos no sentido de seus 
anseios. 

Como presidente de::;ta Casa,. o Se-. 
1hor J~!\L• Café Filho atendla ::to'l 

EMENDA N.' 1 o)ue se enfileiravam no patiO dêsto 
1 - Pes.soal ~diflcio: ouv~a os reclamos ctos e-
6 - O:verE::.s 'Jres·entant.es das difet(mtes camad;t.S 
04 - outras·Desp~:~s Pc.pularf's, sentia suas necessidade.s d 
1 - Abono d::!· emergêncle pa,.n· o ~.pr:ciava J julgamento que faZJ.am 

pessoal permanente e em disp""~niblli~ dos d!r!-;cnt;es àa Naçlio. 
dade. Quando deputado e ainda recente• 

Onde se diz: Cr$. 3.3ZO 6~0,00. m2nte P1vsid~nte do Set1ado da Re• 

'
Diga-se: Cr$. 3 380.280,00. o•J.blic!t sempre se manifestou favmá• 

Vet à J''.St.a a.c;piração da classe me• 
EMENDA N. 0 2 dica, Dai a razão Je não acredlt,ar• 

Verba 1 _ Pessoal. mos '2§.0 .;ancione S. Ex. a o chama· 
I _ Pessoai Permanente. do l?rojeto dos Méd1.co~. Custa-nos 
fll _ v~nci.mentos do pessoal c~ vi 1 cr,~r haja mndado nen po11to de v1sta 
1 _ ven~im.en~cs e .1créc·m .... s Ge "Jara, concm·d~ndo com as mgest.õea 

vencimentos. de L:.Uxit Hes •us, na o- sancionar 
Onde !;e diz: Cr$ :J1.54fl 800,00. :".e>,uifo que há quatro anos constitui 
Diga-se: Cr$ 22 188.6-SO.OO. -,, asniração tná::.iwa dos portadores 

je diploma C.:.e curso superior. Real":' 
OfZNDA N. o 1 -:<lente. a <Jretensão dos médicos es~à 

VerbR 1 _ P~ssoe.l. -~·;uUo ~aquem do que é necessário ~ 
·ntreviv:~T'da d~ uma classe que tem 

6 - Diversos· '"p .. r>s:;mt.a( 8.o social e que trabalha 
01 - SubstituiçõE:.S. · ,n,.'l c:P.<ltf"nto c: eu e de sua familla. 
Onde se di:;::: C;:$ 12€ 'l~.c:> r. qle?.:a-~ão de que a despesa de .. 
Diga-se: Cr$ 44.3.520,00. ~orrerlf;p rio :orojet.o inflllirá. orejudi• 

EMENDA M.v 4 ~!almente na balança orqamentãra 
io n~fs nÃ.o or'Jcede. E nãn nroceae 

Ve1·ba 1· - Pessoal. '(lt'!1Ue s EY .... neclarou várias \'é'l~S 
6 - Dlversvs. - ·P. nl,...o-uém :üé hoJe teve r~zão d..t · 
04 - OutrtJS {)e;s;:sas. ~,:yl>i'lr ia nala-.rra de Sr. Pre.sidf'n ... 
2 - Abono de emer!{f::ncia oam o :-.>! r.!lfP T:"iJhn - de que remeterá, 

~essoal P.Xt.rp.,numerário. '!Pntn ,·,... ~-'-"•'Ve, pos~iv!"lmente nlnda. 
· Onde se di?.: Cr$ . 216 ~~JO,OO. ·o.stP ano mensa~em sôbre ret>strutu .. 

Diga-se: Cr$ l 646. !40,03. "IH~ã.o dP t.tlda!' n.01 ;I~sscs 'dos funcia-
Dilzr...'UA N. o 5 -,4, .. ii'JS ci"í.!t d':l Uni~o. 

verba 1 _ ~ssoal. Ora. se pode a· Nação reestruturar 
2 _ Pessoal Extranumerário. ~qcta~ as -:las:::es dos funcionários ~Jor 
01 _ Sll!P.,..i~!l d~ rn"!"'' rtas. "!Ue não pode fa2'ê lo em rPiaçâo 9. 
Onde se ctlz· Cr$ :~ ~~~ ;;o,):..:O •1ma pJ.rr·ela dessas classes, talvez a 

rn .... ~ ~s n '!lnerosn.? 
Diga-se: Cr$ 4 :>.21 4no nfl. O ar1,u:~~'."rto de que a~ ~nt.~-~.at3~ 

.. Com'J:1recem mafs c~ Senh•,rf'.S' se­
r~"'0rrs: 

Vivald"~ T}l:-f!. - .4.,.·~-~ir- Jobim -
~ntnni" Ht!1J7r'rt - V'r. 1 n.,.ino lf'o-~1,e -· 
,...,,f!,n nH11Pira -- R1••, Car'!'!"irr. 
Nnt'nP.~ 1i';1hn n·,r•"•~ r;.,.,., ·- t'f•"'· 
lO:'t Ti.,.,~..,.,.,.,h<"rt1 -. P"''"frt p;...,,,, -
f'P.MT · Vi!TU1Leiro - A1h~rfn Pn.!::n~ B.l!­
nfr. ft3'l 

:l!.-~.r .. •11 ('"J;: r- "'era?~tat~l~ n~r s~m()r ... 
c,,.,,.;-. O 1. ~1)'1"'Pt.'J t<>m\:)~1":1 nãf) pl'eVa• 
·"'f'? s~ -'armo~ e!":tudn,. as r~z6es e 
• ., "·1l'·~ql!''P"':•.<' 11TP fl.dVil"~O. 

~'<r~ .... "'')':"!'1}11 Of" "",-(;'i cns o.<: criadarr:>!J 
,~ .,H,._,,.,?r ::i"' defi~i?nt+t financei"~ 

"'I"' r.m> "'"' ef\"rmtrn-., os instif.lltns -~" 
.~!"vi.-1~"'";!1 · rrqlitn A') cont ... fJrif' '-!. 

,.,,h ri~ ! s:, ri<~: arr~~:>.fln-'~o f<>itn ; ,·er 
d~Q."' emprP'!:>~os. (]ller dos eü·:~:::-~a, .. 
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dores, · :Jllf sé.' dcS~ina aos ser\·iço~ 
Jltlldicos, é .nais ao que suficiente 
p~ra as 'tf's~sas .· Sú nQ. lAP J.. szgun 
do informaçt"Jes de um. con~ador da 
QIH~la Uist.i.tuição, s§.o a;,·~·~:::ad:tdi)S 
fuJUalmcnte pn.ra os s~.-vj:;cs méd~c:.:s 
doJzenk;s . sessenta e o!to. ~ilhôes de 
~ru:t..eiro.•; e a des:;e.::::l atfrt;;e a. p::mco 
mais de trinta milhões. Tem,_ então. 
o rnsti~utf um saldo granrl.e. mot!~ 
vado- pe~ l)erviços -meôiCOs, em con­
s_'(fuên~;'\ dos trabalhos dos profis 
s nuais cie medidna·. ·As pl'Ó;Jria.s ve1· 
bas dos .st:rviços administrativos e bu 
Nf'rático que_ não ating~m a 10% 
P•<lerão. C:m~ face .do regulamento da "i 
h.:,..Utuíçõt.s, -alcancar::até· .14%. A si~ 
turu;ão de' desequiJíl:lrio. .• das unidade3 
prAvidenci~-rlas.'. é r•devida, apenas, à 
ü11ta d~ oagamento da· _cota refe.rent~ 
ao govêrno. Oi1.aumento de venci­
t:r• entos, sat1emos todos nós;· .::1âo pro­
Vüca desequilíbrio. maís importante na 
b~ lnnça financ~.::ira de um pal<;. &sses 
df'ü; ou três mtl cruzeiros de cada 
profissiona' de medicina~ certamento;; 
não terão o destino do entesoura­
mento, porque serão necessários a 
própria sobrevivência do !n .. ncionário 
e de sua Lmílin. l!:les continuarão a 
c:rcular dentro do território nacional: 
V')ltarão, ~- parte, ao próprio govêr· 
no com o conseou~nte aumento de 
impostos . de rendã, de consumo. en· 
fim, de k.tdos os impostos que iD.cidi 
rão sóbre as utilidades adquiridas 
com essa· parcela maior de venci­
mentOs. o qne poderá. provocar a 
~1da do dinbe1ro para o Mtrango::oi­
ro, são as facilidades para os trusteF, 
internaciorai~, que sugam a nossa 
moeda e a levam para outras p)agas: 
são as nossas dívidas. gastas em pe­
troleo, divisas que vão em forma dP 
ágios das companhias est!angeíras 
que aqui operam, deixando margem 
p€-quena · cie seu ":apitaJ em nosso ·ter­
ritório- e levando para o pafs de ot1-
6em os lucros que obtiveram com u. 
sacrificio do nosso povo. Não há rte' 
~e", assim à .custa da classe médi­
ca a. mais prejudicada de todas. 'JUf' 
se conseguir!i o eQUilibrio da nosso 
bf1..ança orçamentãria. 

Sr. Pt'&:idente, . ·eitero o a pêlo oue 
!'b fiO PrPSlâente !Jafé Filho, a fim 
d• que S. EX. 1\ ao examinar o Pro­
,. eto, resolva de acôrdo com sua pró-· 
pria consciência; continue fiel w 
p•mto de \'ista mantido anter.onnen • 
te; não permita que al~un.s auxilia 
re.• de seP govêrno o incqmpat.ibili 
Zf:"lT' com o povo de .nos.<>a terra: 'JUP 

niío atenda {l,qn~:Jes fJUe, talvez, ~e 
tt'lnsfoT"mi\r~m em "greg(wios" de 
·c -t~:1ca dP "tf>u gcvêrno fa?.rndc -::om 
Q'!Jf' partt" da oopulação. princlptu­
ntentf! a,N'-lf_ nortadora de nfvel in­
t.,.lectual "unerfor, e r-or i."!.!'o mesmc 
p<·.c:c:;:n:l oripntador::t daR massa.<:; rrie· 
n~ culta. .. tenha motivo nara desilu· 
d·"-St"' annnto R gesl'::io de ,S. ExCe· 
1P-'flcia. ~1\l. r.ntn~~'~n com. nmfl !W"'f!O· 
la de .simpatia do povo de nossa 
tt"'T'l 

Reitero o apflo feito aqui. lã ho;e 
en• nome df' mai,r;; dE' mil colega~ 
reunidQS 'llli..€m, paro QUE' o Senhor 
t>rMi·if'llí.l da RelJútlic:t não vete , 
F'rojet.n n. 1..082, no~ se tal a.!onte· 
c"r. re~ltlf.prfir cnnse0u~nr.iat, !>em se 
!:"ia.~ à ~lasse que ~m R certeza. jf· 
·Que~ S. 1'~.' fõr JP.Vado a assim 
pr-oceder- •tiiç o far/l. de · consciência 
trnn~nu~ .-- sim nara atender coMe­
lho• .rie nn"':ili:trf'..c: de '>eU. g'ovêrno. 

Nó-r:, os .ornfishlonail:. d-e mediciD:l, 
ettt-.'1'""1'~ ttat.nilfl')$ r.om o d{'-~tinc do 
l.D82. Quer!'mos ~cr que se trate .Jp 
Dt.urt.'!,c; d~."' inimi~os-do govêrnn, aswa­
lh~!ldo que S, Ex .. vetará. () Pro- ' 
j~to. Entr~t:1nto a cla ... se manif-esta. 
p:l:lto 'd:c vista unâ:r>ime a re,.,peito: 
c'ontim~ar al->rta, e!Il_ sessfl{) n:erma­
nente. li~ r;u-e <l Sr. Presitlente da 
lte~ú-b\:ca t:M ·a- d~eisãri' !ina1 ao Pro­
'~tQ ~ue 'b:i qu&tro -ttnos.-.con.stitue 9. 
lU. a ., sniracão. 
· <;,-. P:'loBldlmte •. •st.t f oito o apêlo. 
A cl~~ espera anS1úi&. a. aoluçA-o. 
P':1 '";). v~t':>f· n 'Df>ua nnra ~ o Sr. Pre· 
s!õ::~':ltf' r:::até Pitho. num mon-:,.nto de 
''r'O"'''•""''.l" nAn "'"'ti'! ll tll'O'P~!Ç.."\o~.._por-

:tue, em tôdru; as cla.s.ses - e tam­
bém n.a noss~. - há. element-os que 
~>rocmam pert Ul'bat a boa marcha, o 

·b-mn nome d<>s p!'Ofissionais levado.s 
ao desesvero, talvez, .pela situação an-
1;-ustio.s:a. · 

Sr. Prf's!dente da República, por 
o:Jsso ~m. I:X'la harmonia de todos 
nós, sancione o 1.082 ! - (Muito bem. 
llfutto bem. Pdmas. o orador é cum­
'primentado) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Ç<mtinúa a hol·a do expediellt-e .. 

, Tem a palana o nobre Senador 
Plínio Pompeu, segundo o.rador i:ns~ 
crito, 

O SR. PL!N!O POMPEU: 

<Lê o seguinte di.<tcurso)! - 5r, Pre­
sidente, em del:embro de 1951, o Pre· 
sidente Oetúliu, Vargas encaminhou 
ao Congresso Nacional a mensagem 
n." 469, acompanhada de um Projeto 
de Lei n.o:o 1.516, destinado a criar 
a sociedade por ações Petróleo Bra· 
sile1ro S. A. IPetrobrás) para levar 
a efeito a pesquisa, a extração, o re· 
fino, o transporte de petróleo e seus 
derivados, bem como qua:i.squer ati· 
Vldades Correlatas e afins. 

Em complemento a êsse Pl'Ojeto sub­
metia, separadamente, um outro, re­
lativo aos recm·sos tributários essen­
ciais ao programa, no qual se asse­
gurassem também r-ecursos pnra am­
pliação do FUndo Rodoviá.rio Nacio­
nal. 

Das fontes tributárias ptevistas, fi­
~arian\ assegurados os recursos neces· 
sários não só pai-a a imediata tnte­
;ralização pela U!lião, do capitaJ ini­
cial de Cr$ 4.000.000.000,00 _1quatro 
bilhões de cruzelrosl. mas para a ele~ 
vação dêste até 1956, ao .nivel mtnt­
mo de Cr$ lO.ClJO.OOO.OOO,Oü <dez bi· 
lhôes de cruzeiros) . 

' ' falso do que isso. A revoga.ç.Ao de assunto, afirma em seu livro. ·~ 
alguns artigos da IA>! n.• 2.004, a par- troleum Produotlon Englnee:ing" 11'1~ 
te que institue o monopólio estatal, a produção :do campo :iE- Yates, en 
o que- :hão estava nas ·cogitações de Pecos Countryt no Texas, foi estl• 
S. Ex.•, é até uma homenagem· â mada em 1929, em 5 milltões de bar< 
sua . memória,. e aqueles que a cul- r1s por dia, 'nnma área d{~ 6. 800 be'c· 
tuam, devem bater-se pela vitóna tares, com 313 poços, o que. darit 
de sua politica. na exploração do pe- u•a média de 26 mil barr:ls por pOço, 
tróleo nacional, que foi; Iastimavel- Entretanto, a produçã-o f·ol drã.s:tfca• 
mente, deturpada lia câmara dos mente cortada, pois, se continu~ 
D3putado.s, por improvisados técnicos aquela prodUção inicial,· o campo se­
e e<:onomistas que ' se deixaram im- ria ràpidam4mte esgotado, com gra• 
preFsionar por conceitos utópicos ou ve prejuízo :para o resu1tado !Jnal, 
demagógicos, jUlgando que 0 abaste~ O professor inglês E. N. Tirat• 
cimento do petróleo seria resolvldo, soo afirma ézue um só ~~ nas ro• 
em breve tempO, exclusivamente pelo ehas porosas do Big Llne no cam• 
Estado, contra a. verdade histórica no J>O ettado Produziu 150 mli barrU 
mundo inteiro. num dia, que foi a maior produçã< 

De nada.~ valeram os argumentos Inicial no mundo, mas e. ~~iea. mo• 
·derna ·tomou as provid~·nclas "?arf 

aduzidos pelos mais respeitáveis tée= reduzir consideriivelmente a- .produ· 
nicos convocados pela Cãmaril, dos ç§.o e(etiva, para tirar mai()l" pro• 
Deput9.dos, pelas Classes Conservado· velto do campo. Essa técnica H 
ras, pelo ConseUto Nacional de Eco- não permite a colocação de sondru 
nomia; pela recomendação da Carta quase ente.stnnd.o com outras ex1a• 
de TereBópolis; pela comissão que re~ tenta. na d!stA.n:cla de ·poueo ~~ 
digiu o projeto do Estatuto do Pe- de uma. jarda, como se fazia. . '4ntl· 
tróleo, da qual fazia parte o atual ~amente numa delaptdaçã.o dos cam• 
_Presidente ·da Petróbrãs; enfim, to- pos petroli!-eros. Mesmo assim 1 
dos que estudam o problema. desde quantidade de óleo que se extrai nA( 
sua fase inicial, até a sua indu.str1n- vai altm de 4:0- a 50% da a.valiaçã( 
lização, em todas os paf.ses produto~ do campo, o QUe importa dl?..er que 
res de petróleo. se. foretn dupllcadas as ~re!ervas di 

Predominou a tése que o ~mundo 'Bahia, n§.o poderemos e:~~:tra.tr maio 
march9.va para a socialização das suas de 50 milhões de barrl:!: de óleo 
riquezas naturais e que o petroleo era Em exposição na Cl\rnRra d~ 
o principal elemento da_ industrtali· Deputados em fevereiro dt• 1952. aflr· 
zação e, por conse~nM. da emanei· mou o oonsumado t-écn·ioo· G!vcot 
.,acão f'COnômica do povo. de Pafva que a producãn _atual-di 

A wr verdade tal nss€rtiva~ ·como Bahia é de 2 500 ba.rri..o:: diãrios, e : 
socializar o que ainda não exfste ? ·- .Producão possível tendo em vtstl 

O petróleo ainda não é no Bra- · a grand€Za das nservas possivel· 
sn. uma rloueza- potencial. ' mente ·~ão ul~passará a 5 ou I 

Riqueza Potencial são as quedas dá- mil barriS !>OI' dia, o que COl'N>spon· 
r:rua por oue sribemos onde elas estão ~:e 4 a 5% do oonsumo naqueli 
e .h\ calculam~s. o QUe podem pro- A área .sedimentar da. Bahia i 
duz1.r de ener;_a, são os minér~os 1â pequena e ·pobre. Ela é formada ru 
e_ubados e venficada a sua aua!1dade: duas 'grandes falhas~ uma na ci• 
~ as terras incultas. cuia fertilidade dade de Salvador e outra oassandc 

ObjetivaVa a iniciatJva governamen- '! ,.., .. ,,..,UI"'~~ todoo: conhec!"mos. em Ma:ragogipe. o crlstal!ito se a.tm.· 
tal, a contribui~'â.o da União na .so- ~~,!:! onde Mtão as jazidas do pe- teu e essa grande crosta. foi reco• 
lução de um problema que se agra- tro~1 ? berta e entU.lhadá dt sedimentos, 
vava dia a dia, pelo aumento.dO con· Na Bahia. com as reservas ava- Ao redor· dêsse terrl"Do sedimental 
sumo de petróleo, que não corres~ Uadas ~m 50 milhões de barris que ~ste só o ~ristalino. c;em ooss!biÚ· 
pondia. na mesma proporção, com as não .s-eriam anena~ SUficiente para dades petrolfferas. A._-, IO"f!Ddf'o:: ~real 
exportações brasileiras, prevendo-se· " nosso consumo durnntP um ano? sedimentares· -estão locallzro~das n< 
que, dentro de alguns anos, as nos- Podf!remos aumentar a nroducã.n 1<t1R.· Norte. no Sul e no Oeste do Bra"s1l 
sas divisas fossem insuficientes para n~;L ~m ~~m Mmurom.r.ter a efictsn~ numa extensã<l de 300 milhões dt 
fazer face às . necessidades para a eia dP. suas .fa!id:ur Rté ao mil bar- hectartts. _ 
aqui. .. !çáo de um produto vital, para . ris di~rlos, como nflM'l"OU t.im Hust~e Poderá a Petrobrás Pf'SQulsar ~ lo• 
manter 0 ritmo do no.sso desenvolvi- Senador nes~e re-cint-o ? caltzar em tôda essa área, tôd1s nl 
mcnto econômico. Vetamos o OUE' dt:r. um dos mntc; estrut-uras petrolfferas, por ac2.s•. 

ab::tllzad,,:: téC'nfoos br"~.~il.Piro. o Se- existentes? 
O projeto não excluia a concorrên- nhor Pedro Moura: "Evidentemente Dou a palavra a.o Senhor l?~dl'<: 

cia de quem qu,~r que t-osse no eam- n§.o hã uma relaçifo P-ntre as reser- Moura,' resoondendo a se~r1•'n~e :wr• 
po da exploração do petroleO, de vez vns cnbada~ e a nroduc~o anu~J d~ ~nta ao Deputado Clovis P€st9.na. 1 
que, não revogava o Decreto~lei n." óleo €m cada remão. Mn~ ooii-P·R~ "Se fixássemos em vtnte anos O pra• 
3.236. de 7 de maio de 1941, reteren- conside,..nr que a.o:: é.rea~ d{" mmor oo para perfurar tôdn a parte de 
te ao re15imen legal das Jazidas de nroduçã.n slío a-s de ma.iorec: l'E"~o;er- território em que. pelOF estudos g-P--O .. 
petróleo, ·nem o Decreto n:o 4.071, de vas. Em mult.all! â"teas ad'l'ltt~-~e l62'icos e geOfísicos, hâ pos~1hilid-adf! 
12 d-E' maio de 1939. e o de n.z 1.985, eom um número fl"~dio. a N>l'{"-"'"'t~- existir petróleo •pergunta: 1. 0 Quan .. 
de 29 de taneir•.l de 1940 código de ~m de 4 a 6~ de prorlu,.fi<'. c,.,,., tos 'POÇOS dof'v~ria.m ~E'r perfurados?"' 
mína.s que regulamenta o, abasteci- "f" la cão às n' ... Cftrva.o: nrovacJns Sf' Re..c:-posta • · .,t · dific1limo tes!}"):ildet 
mento nacional do petróleo. ~~"se tRl critério a.olfcAt1'n i\ Bahh a e"iM per!Wllta prin~in!llment-e t~n· 

A Petrobrás Rria. únicamente. uma n6s terfam08 oue ·estimar denh'"l df' do em .Ti...stn o pra?.o de vint.p moa. 
tmncorrente, extraordinárlamente pro-- nOElsa l'f'~erva nrováw•l dP ~ mPlliír.~ oorque, como acabe1 de di:r.er, Stl 
t2gicta uel('o Poder PúbliCo, como so.. de barM~. uma nrodnC'§o an"M~'l1"lda comnrássemos dez . sondas. não sa• 
·.!iedade de. economia mista de alto cte 2 mli'1õê$ de bnrrl.o: I'Vl1' ~no. · berfamos ool'"lCA·la.'; simultãnP"l'TiêD" 
lnterêsse nacional na exploração do A nl\_~o:R ttH~Ii'iA d,o nrcdur"ilfoo 1\tmt:'· te". N4o temOs zonM· noVAEI pam 
rietróleo no Br~ulil, _ "no ·sentido de mente e...<:.tá atfno-inr\<'- 1 m~lh:!\o t1f' <'Allocar de-z: -mndas. Pode'rlamos tal .. 
ae~Ierar e amplinr os emnreendimen- . barris ·anuais. mnt: ""'lÍ:~ht1'J'Iertte. ,_ s vez t:-r>loear ~eis, mas pAra ma i~ n§.o 
tos naciOnais n.-~se setoi- de ati"vi- r1ULIIlCn~ão dP producão OU"' !"<::t!l em temos l()('a!B !"'"ra poÇOf( pioneiros". 
dade ... - conforme palavras textuais oersnectiva_ a qun.l \ virá d~r o no~ Só· em ia tida~ lesco~rt.<t.ç, por po .. 
da mens:t<zem nrcstdencinl. mero médio .. .,,..o:-ervo.do em vãrlas Qos piflnf-1r08, ·q,,e é o único siste .. 
, Penso <iue n-in~uóm Pó~ em dú·vl- ~f'o!>as do ,TJpdn". . ma até OOJ~ c:mhecido oan M' de8~ 
da os sent1m-cnt.os nacionalistas do Ora. ~ -16.~ r..n'"-o:fv .. l d~~t-,r+r rn· cobrir o p-tn':tl~- !Ao eoJocndaR as 
-~x-Presidente Va!'gas nue não pro· VM res~M na B~hla dunifr.Af!.d(': sondas Para ''a êxuloraçéo. Afirm~ 
pôs ·o mnnoi>6Uo· etatnl, . talvez 'PO\ -'\!! para '100·. l'fl.i.l~~;- d.l:' ba1'113, ~ aind1\ o Senhor Pedro Moura que, 
~onsider:!i -lo inc-on.stituciooal .. pOr_ in- rJamos ·t1r":. nrortné!lo d~A.Tift de pou~ certos poço!! f.oea:lizados oom tôda a 
rrinspr 0 artigo 153 da ·coru;t1tm.cão co mals de 13 mil hnrrts. crne. ninôn •écnica.- na 81\h.i:f mustav-.!' 12 bilhóed 
Federal e ,ser incon.venimte .aos ttÍ• ... ~ nAo . dana· nsrn. cobrir um d&::lmc· de enfz.eiros. AórP.scenta airida : 
!Mes "" 11.o noatJO ca.;stm1Q, · . "Nenhum. técnloo de reaponsahilida .. 

:- nacionttifl!, de ve:r qtlt' a· 1n1eia~ Rm: m.eu d1~cu"!!! df'· s.bii1 pa!<;JO(l ã,e oo'de ·.'iize.r. qu.• d. eterri'l:inaaa. zona 
tiva tttiv~da atuando no mesmo J~P.n .. 
tido ~11 do ·E""ride PúbliCO, M node- ~l\&t!l~ a · a-tf!n<"!'i.., pars o -ot.1mtsm(t. tém -petróleo; .Nf!m · ·pela . !"'e~Jlo:-tl~ 
t1 do- SenAdo. nuando · o ·Senador .. AJ' · nem oela· ~f1~ca poderé fazer ~sa 

a a.ptU"anr ·a ·'SC1uç5-o de t§.o --An.g'us- ~~ P1\~0l_,mni 1\rt'llDmnu a nforl'n· a.finnaéão: O tknieo~ po4e Blm-
tiant-e problema-.. · · noto de- um t)JO..eo na Bahia. qw. pl~be o..s&egm-ar, que 1it -!-)0$8101 .. 

lU., atun~ent~ ..... umn a.sit~o .. df"- ~t~va ·pt'04uzlndo -soo ba.~ -dtA.o• lidades . boas, "'!llMia&:'· GD. -l!fK'ása~s. 
magógica, ~r P""•• ~ nae:onoJiBtM nos. · Se diaoer ·pomn que 81Bt• peról.o, 
en.ltado-.o; ·aflrma.n® qUf.:. com a -mor. ProYeJ qM a ·-produclo- inicial ru.:('· em . qualquer. re)'ião- da· m1mdo.. M· 
te do ~dente Vartru. ouert'm ctft:- • 1everi-a ·.o:;~r e."lt>.-fundids. Mm . ~-· tar.& .na'da ·m&ia. nado- ·meDQI 4o- q'!le 
·trutr & ·aua. -Pande-~ obra, · s6bre: " ~",., -efl!t.l.v.a. Clt.ei a opinil.o f!t) ~'Oro- ta?.endo -eha.rla~.aniamo.,. · ' · 
'!Z.ploraçlo 00 l)e!'ólec, ~t!'e7a·n®-o ,., .. Mr C.l)=tr~-~s rrren 'de_ Un1~AJM.--:-. . "Se a ~ eed1mmt:u' -.0 "Reedn­
-:to1'1 · t:-usts 1nterna'cimlais. t~ t4a mã!a- d-e de. Cat·~~-"'.:"T).k\ qure- t.nbndo "dbte ca-vo -.->gai&Do,. (lue: '-·~Wh J.;,r-· .. 
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_nas a alguns milésimos do sedimento Que pretendem os partidários da pirita de união nacional, aprovando J ou~os _poV(}Ij,, P"~a um fortalec_if!1ento 
btal do Brasil, nã.o póde ser sufi- re\'Ogação dpssa -leJ, que é ~um repúdio depois a PetrobrM a trans!ormar-stl soc1al e eronormco, em benefiClO do 
c'::ntemente estudada e perfur<~..ia ao projeta· do Presidente l Vargas? ~m uma organização financeira e t~IOgtesso fl da paz mundial. Se o 
qual o inconveniente para o Pctró- Acabar com a ·Petrobrás? - Abso- economicamente sólida, podemos nos mundo ainda não se.unificou f'lll prol 
l-:-0 Q1le outras emprêsas se estabele· IutamEmte. Tirftl' um centavo dos re~ dar ao luxo ·de permitir que os par~ dessa paz, rievemos fortalecer o nosso 
çJ.m hã mtlhares de qu~lômetros do! Cursos'-qlle ih~s foram destinados pe· ticulares também explorem o petró~ lado. p:-tra a nossa garantw. 
dtstãnct~, ~as sua~. ativtd~_des? s~ 1n lei? _ De rllocto algum. FazeJ' leo. ~e fortaleP.in:ento tem ~ sua ba::--;· 
a qu.~stao. e produzu· pet;oleo, p-art.. l'ffia campanha de d-zscréclito para a o SR. PLIN10 POMPEU - Julgo, 11.ullia co,,Deraçao ec?nõ:mca, prul­
QUt: ele ~eJa realmente. n~so. q_ua:::np sua de.qmorali.?~cl'!o? - também não. justamente o Contrário .• Não pode- ~1P~.lmcnt~ et:tre cs pz..lSes p:c~;J.u~ente 
ma1or numero de capitalS e t::cru('i) I Ent_· - d·.. ·,, mcs nos dar a êsse luxo quando não .. es'-'nvolv1dos e os sub~esen.lOhJaos, 
afluam para êEse negó~io, mais ràp!- ao· por que J .. em q_e? quere- d.i.spomos de. divisas par~ tal. 

0 
que que ~e ~f:'.SU1~1em ~m dots rn·tt;tGlpios: 

damente o teremos. N~o hâ pa·s mos acRbar ·co ma Pe_trobré.s. 0 que . .. . . - r_ o prur.etro e o livre acesso as ma· 
.r..~flhum no mundo, com exceção. da ouer~mos é que ha)a petróleo no de\ em o., é pcrm1Ur" a exploraç~o 1 térins-primail e 0 segtmdo 0 de livre 
Rússia, que exista açenas uma só B.ras!l .- e qu~ se forme um am- vre para que tenh .. mos o petló.Ieo. acesso aos equipamentos. 0 p~·H~crplo 
emprêsa na exploração do petróleo taente de confmn~a e respeito na O Sr. Athon ·ll!r!der - A expertên- de un·e acesso. às matéri:ts-primas, 
Na VeuezueJ.3, tão lastimada pelos aplicação d~?S capitais nacionais, r;la ?e que falava .o no_bre . Senador ._"!Ue se m.;or.potou ao Slstetn de re· 
r.ossos nacionalistas, existem ~~·ctt american.'l.S. ingleses; ale-mães, fUSSOJ$ J)ommgos Velasco ja esta feita. po:- laçües lnternaciõnals peh C:arta dO 
de vinte companhias atuando ~rn 53 ou de qudauer naçao oo d&envolVl· que o Conse.Iho Nacional ~o. Petro~ At!ântlCU.,:~de qne··MillOS um dos sig­
<:ampos, c::>m a produção de :]UrlS~ t~ento; da nossa econom!ll; para o en-

1 
lco conta ~eis ~t;cs. de exJslencia a natill'iOS, torna;::üeg:ítima a recusa de 

d'Jis milhões de barris. que p:ooor~ nauecJmr:nto rlo novn .bta.c::fletrc, fa- altura da mtellgencla e_ da capaci- partlcip4ç~(í; ;é!l;tJ·•lngeira n:J exp!ora­
cl:ma lO govêÍ'no cérca de OOD rni~ zendo de nós uma n::u;ao rica e res· dade do nobre -Senador· Othon Ma- eão de umã.-·1'iqriP?,a:"oatwe1 quando 
lhóes de dó:are.s ou sejam 85% da --:::-i~~d~. cter, pois, na realidade, a Petrobrás O p~ts que-~ a• ;poostü não' est:l. ri~ 
re:::eita do oals. O . Sr, Othon Ma der - Permita· dispõe de recursos muito maiores e· própr1o em1~cundiÇões de exp10l<l·.la 

O que seria rla Venezuela sem a me ~. Ex" um aparte. O discur· ~oza de uma li~rdade que não t!- e oferec-~-m·:{Ul:" CQmércin. 
exploração do petróleo? so de V. Ex.• está maJtnifico e ~ nha o conselhhó Nacional do Pe- O mundo moderno já não admite a. 

Só a Russia adota 0 monopolio es- arg;umentos que Vf'm de ex-pender são tróleo. · interferência política dos investilnrn-
latal, talvez com ótimos rESulta- trretorouivt>is. Aconselharia aos nos·. o Sr. Othon Mnd-er ...;. Para o t~m- tos f'.-Strangeircs, mesmo muito antes 

Uos. se um plano qüinQüenal, tra- c;:o!; antarmnístas na QUf'.l;táo do pe~ fJO, o Conselho contava,.....com recur- da C.art~ de ~~vans.. da· Qual tamb~m 
çado ·pelos dirigentes russos não dá tról~o a que o 1êssem e mP.ditassem scs sufieiente~. - somos s1gnatartí'S Qt'findo ésse prm• 
(l resultado previsto, foi por que hou- nroft,ndamente para. - s~ estão n~in- o SR. PLINTO POMPEU - R e.. cípio ficou exp;·essa .. em seu Rt'tif'a 
1'e sabotagem. Os respOnsávei.B pelo do de ·boa. fÉ', - concluirem no Sen· l!ursos em moeda ·brasileira, papel 12, ~ l 0 0P~!~ R.rsoluçf'.O 5p. de 
fraci'l_&o ·são sumàrlrSnentr expur::;a- tido de que n oue 1Ustamente se de- qu8 n::1da rcpres~nta. Precisamos de C~utl!uli ' C na-o po~e harer. dLs­
do.c:;, corno tninügoR--da regime. seja é n produ~ão drt petl'óleo.o ma):r~ dólares:· só com êlrs poderemos com- enmmaç~w f'nLre çr.pltaiS ~c•onalS 

Quem deseja este sistema para 0 ràuidamP-nte possível, o aue não se- prar o nlatf'rial necessário._..... e e~trang.rjros. . . 
l3ra.Eíl? obterá ~6 com a PetrobráS. o Sr .. Dominqos Velasco - N.lo Se ~ceit_amos êss~s prm?Jplos tn-

Og povos livres adotam o sistema 0 SR. PLINTO POMPEU _ v. de.')preze tanto 0 cruzeiro... temact::maJS J)!lta O fortal~mmcr.a~ -dv 
c.a concorrência, desde o de acessão l!:x" já p!"onunciou em oufTa opor· 0 SR. PLINIO POMPEU _ sr. poder ecoPômJco. d_? mWldo ()Clden­
em que as riquezas do subsolo per. ttmldade p1111.1:vras semelhJ:~ntes~ E&· Presidente, falávamos aos capitais, tâ:l, (>t'l:' .que entao,. d~~;c.:onhatmss 
tencem ao- proprietãrio do solo CO· tl)u f!nenM dr_llatendo o.-; 1')ontD:~ prin- que deviam ç;er inglêses francéses etc que tudo lSSo sejam chiffop dC pa~ 
1110 é 0 caso dos Estados Unidos, (JUe :- . ' · ' . pier". sem outn si.gnific:1do senão 

rina!~ .. romn o nobre colega j:i tev'" E P:?rq.?e n~ mcluir tan;_bern
1 
.• ,o,s de nos embuir d:! :lOS roubar'/ 

.prodt!Z mais de 60% do petróleo no """"'~ilío de faze-r. russos: se c:;<·lverem e~ c..,.nd ço. • ·Devemos nos desligar dêssc com-
mundo, at-é às concessões fnternR- o Sr. Dominqos Velasco _ Perm,- que venham Nada rurus errado J., 
"lonais como existem no oriente mé- · . . , . ti · plexo de ot.áric e cont'i.al' nas ovssRB "' ~'!!1j-me V. •·:ex.a Ulmbém um r~oarte que o nos_so ro!Dpune-nto dlp,oma co fôrças no no:>so prestígio no nvsso 
<tioo. no-o sistema deveria ser o de 'Atendo lo'!o ao cham~mento dO no- corn a ,Ru8Siai,. por u~a quest~ d'!;. ,valur; 'no patriotismo do ~l~ povo 

""' bre senador Othon Marler. ConhP.ço ldeologia. pol t~a uu para agra - e de nossos Fôrças Armaàus e que 
t\utorização ou concessA.o administra~ rnuito hem os pontos de vtsta rle V oa n.ossos _amigos at:I~ricanOs. ~ao somos l'ealmeate a prlnwírapot--enCia 
tiva, como ~preceitua o artigo 153 da . Ex.•; de ve2 que durante os ·debate! devemos. ~J.Bturar ~~llttca eccn~ml~ da América do Sul. 
Constituição Federal, ·e não do mono- em tOmo da Petrobrãs, V. Ex.• -en- com _PohtlCa l~eologtea. se. 0 . m~ú."" Se cs capita;.s e~txa.ngeiros ou trus~ ... 
pólfo estatal como é a lei da Petro- riqueceu os Anais do Senado com L'â.mb!O comercial com .a Ru~. . . te.s internaclonals r.ru.j,aeJ.'clll aOOba.r. Qe 
bras. magnfficos dlscUrsos, todos baseados fôr favorável, para econonuzar dl· seu prestigio e de .$ua rõn·a devun- s 

A nossa Constituição é, nesse pon- P.m dados semelhantes aos que o visas da área do délar, de~r.emos rea- .opor a êles· o respeitO às" t{o.ssas le"is 
to • •entuadamente naCl·onnllsta como tá-lo sem receio de nos contaminar b . tib' 

• Do" ilustre Senador PUnia Pompeu es~ .d.. JítJcas Devemos so eranas. sem 1ez1, ruas co1n o 
era a de 1934, mas não monopolista. pronunciando sob outro 'prl<mla quP -:om suri! z C.l::S ~8885 érenças re~ respeito acs cuntra.tas firmados. 

o nobre Senador Bernardes Filho nfi.o 0 sustent~do pelo nobre eole(T!Il. isri:~. ~~osso sistema socilal, ba~ Prec1sam06 da ei~bora.Qâo de uma 
trouxe, por mats de uma"' vez, ne:ste Em uma série de discursos que te- sea-do na liberdade sem 0 temor der 1~1 sôbre investlm~t:l<r~ que &stcnw.­
recinto, o argumento que, só depois da mos feito. situamos nossa píl3Jçâo contam~ção cte Uma .ideolcgiá in-. tiZem a su.a

1 
aphcaçuo. _conforme a 

descoberta do nosso petróleo, houve não negandO os dados que v. Ex.• com 1 h'cl com a formação moraJ sua; rcntabll~dade ou· ru.co, dando 
Q interê.sse de eapitai! estrangeiros tem\apresentado ao Senado, hauridos do :_~ povo. Não se combate _{J tnalores -garantias ao que scj~tl em• 
para. sua exploração. quando .ante. nns melhores fontes e que_ represen- cotnt.Ulismo. fechando as nossas vis-. .pre_gados nos setores de ma19r,.. pro~ 
rtormente essa era livre. Mas:; de&· tam a realidade da situação. tsse,s • ta d d'le um ..,..;.,tério 1m· veito imediato pam o nDsso d ... scn_-
de a.. revolução de 1930 ficou. .prl- • · . ~ e · zen ° . e ........ · volvimento econômico. 
tlcamente, -proibida essa. exploração. dados, entretantD, ser~, talvez -pa~ penetrá~·el, e :i:l.Dl expondo-o a lllZ_ Não sel, Senhor ·Presidente, se 
t.o - Pela instabilidade do regime, ra intonnar a V. Ex porque n§.o de- da. reaJ.!.ã.ade e combatendo-o e.om . al.~ existe. atualmente, u::~· Brwi1. setor 
2.• - pela revolução paulista e .a.a sejam~ outra. tornu~ . de exploracão pnv~egzadas arm.t.s Po nosso 81Stem que necessite de mtüor, desetnolvi~ 
- pela constituição. Antes de 1930 que nao a do monopoho estat..'ll. Te· politico. ~ õe· mento do que o dn·energta. 
llA.o havia a difusão . do emprego do mos no&&aa razõe1i que nos parecem O romplme~I.<Q d.as nossas relaç !:i Quando um povo dá um P~SO à 
petróleo como hoje. A produção nor~ mais importantes do que as que le~ com a _.R.ússia,. deve ter. a,emdad~ frente - parar ou . recuar :será um 

te .mel'lcans, ,venezuelana e mexi- varam v. Ex.a a se manifestar. s.os EstadOI'I U?J-d?.S que vtra.m neES desastre e o oomêç>J "de sua deea-
0 SR. PLINIO POMPEU - Agra- ato, wna renuncm. de OOfi:Sa parte, dêncln. 

cana eram suflClentea para abaste. d~o o aparte de V. Ex a .que nos tornava 81z:tda ~a;.s depen- o que aYanQ3-m'JS, ültimamente, no 
cer quase 0 mundo inteiro. Antes da ·A s1tuação de angW;tJa que lltm .. ~~te ao seu })Cderlo polltt~ .. Mns~ de.se-nvolvlmento da energia, sem um 
pressão nacionalista do M~ em vessamos por falta de divisai'! ~ tanta ~b.Dla.mente,.., O:S ~us esta.dtStas. de_ plano para · ma.."'lter ·um ritmo ra .. 
1917 êsse pais produzia 600 m1lh6es que ·nã.o vejo outra solução para eon· "\!em n01 co .. slde:mr bastante mgê zcá.veL nos o'brtg.a n .-recuar e mu1to. 
'<ie barris por dia que eram. .quaf!e tmUAnnos êsse desenvolvimento -ecn- nuos. . · . . tA .. · . 
todos exportados. Depois da pressfio nOmico que tivemos até agou. R não MotiVOS mwto maus 9'raves ·~o; O _Sr. Othon Madt!T - O Chile 
naetonallsta, oa capitais estrangeiros -. · ocorrido-entre aquela naçao e a Rús ... tnmbfom perusava como oe noaoos na-
foram emigrando: para a Venezuela, ser que crlássen;os um ambiente, em~ 5ia, sem que auaa relações se par~ cionalistas e ·fechou -ns· portas à co• 
que em 1917 produzia 3 m1l .barris e bom êsse tJ.?lblente não noP.. venha tam. Maa. se J.tSO acontecesse o pre- laboração· do capital estrangeiro para 
em 1923 _- 280 mil barrla. Em seis tra.zer tmedxatamente 0 capztal e!!- jwzo económi.co, para ê1es amert- a exploração de :mrus jazJdas petJ-o .. 
-anos aumentou quase cem vezes. Em trangetro para ~o· Mas dev.emos cancs seria insignificante. líferrus~ r.i:ttntanto, detx>i:s de um re-

mi••• d ba formar um amb1ente d" eonf1ancn o pl'CStigio de uma nação estA. na tardamento de dez mos, na_ -BOlução 
1938 paMOU para um ~o e - r- para. que nos ajudem não -sOmente sua althr-ez na .. confiança em suaa do problema. o Govêrno acaba de 
ris dlà.rlamente. 1 .. _ na qu~tão do oetr61eo tnas em ou-- instituições,' na garantia da .liberdade modificar sua Jegi&IaçAo_ pernnttndc 

Em 19lT. ·a nossa eXP oraçiMI era trM tnteiatlvas .• como a que preten- e na cA• .... a .. ;r; ... de seu povo, no de- que o eapital estrangeiro contribua 
livre mM, era natural que o capital -• 1 f ta; i do UJ-1.1.' .,__, esforan"getro proeuraase · 01 pafaes on,;. de a lei ~bre' a qurt _a re. a s senvolvilnl!;ntc dP seu poder econô- nesse senti®. 
<1e ~·- menot1 .rtaco, Isto é. onde Jnvestfmento~. (f{Je nas 11:U~ili~tr~ a Haj-a não é mais pos..c:h'el o enr1·· 0 SR PLI"t.'lO f-O'MPZU _ Alfú 
houv~ a.Doramento superficiais do ~t~:tr d~ atoleiro em que nos eneon· . m.ico_ com o aprCivelta~"/-lto da sa~~ todos ~ pauot:ts Q.Ut: ~omeçara~ com 
óleO. que denotasse u estruturas !)e· tramos. q.ueClllllento. iento do ~ .. culo pa.s · &se r..amo::.ali!Eno exalt.adõ. v-ol~-
·t: lff ·o Sr· Domingos Vel.uca - Per~ QUem pnrar 00 me10 ,do cam.~o. ram atráa 
'r~(J~~tl s6 foi encontrada uma mite v. El.6 outro aparte? <Mscn-- co::;.flando SOmente em seus eróprlO~ o 81'. Ot1um Mãder - o Br3B!l E 
eXudaçA.o dessa espécie, em ·Loba to no Hmento do 011:1dor) - O nobre ora· e.storçoo, tterá atropela.~o . pe? ~~ o ú':llco .que se m!'ltltém nes...o:e puhto. 
aeOOncavo baJano, que· serviu de dor descrê ~téiramente da 'x)ossibill- ~ss~e~~~~~ ~;~di~eis A _própria Argentina esU1 ~endo au· 
r:uta -para· a nossa eçloraçAo. d!.de -de ~xtto da Petrobrás, no que à. vida · moderna. E como adquirir :dJu·u.1n pelo capjtal ~ técn1cos anse ... 

.Em 1939. 1ot perfurado o -prüneiro dlRCO!'dR:moa. Vamos, ~tão, agir essas necess.tdaQ.es sem o capital que rieano~. ape~ar de ~~-u r~fme dite ... 
'POÇO ·produtor. Estamos eom qutnM como ·sug-ere o Sr. General Juarez~~ 0 trabaJM a.cumuladc?· Já estMnoo toti:ll ~ de o Oovêrno ter t.odee oa 
anos -ile 1a\rra e. com uma produef» de T.tvora: aguardar, .psrs veri1iC1U" .se multo afsM.ados óa auto~.suficiênci~ notdeó,.l • d"' m€'io~ . P~!':'lf.f. _;~l{'ttfl:t' 0 
três m1l'.'l:ra:rr1s. Nessa mnrcha, quan. a. Pet:robrAa atinge: os seua objetivo:,. de IlO!SO Tegime patrie.rc~J. A pr:u r:e r e~, . e m.'PJCifi\ ~ ~nu-. Con: 
.do teremos petróleo .pRr& o noaso se. no decorrer ~e .quatTo 011 einco dut:.ão. por mrus pri.méria que ~.ta, ~:;~t~;e .. ~.1~~ .. ~P.r·i.,~~m;a~~fa consumo int-erno, ou 1nesn10 para .ro~ anos de experiência, verlficarm?1J que nlo d!80,.,nsa a té<':n1ea e o -ca.:rntal. L' nh•t>:l ~ OUe • ati:J.·<>,..:· 
br1r a '8.umento do etmSUmo anUâlt eMa não é a melhor .a:o1ução_, nin~ A3 _nações per _,nats adiantadas -que · · · " .. !!>"""· .... 
Respondam os·· partidários do mono· ,uém persistirá no• êrt'o. Mas, .se· •- sejanl nect"ssit-am d~ ~1m11. C"'!nborn- 1 O SR. PLINIO POMPEU -' Muit~t 

·. P6:HO eato.tat. . Pctro!;ra;.s tar v!to~:.osa, por_ um e:s~; ção~ cada 1.'CZ ma!s . estreita com, o:; _i <>.'gratl.r·ç( I a ccl~:l~oro.ç!io' 
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Até . agora, não tiramos prÔvefto 1 toneladas passou em 1935 para 230 
das nossa.!' quedl>tS dâg:ua, o meio mil, em 194b para 31!J mil e atual· 
mais râpmo e fácil de termos ener- mente para mais de 400 mu tonelad;l:S 
gia e conto1.1~tnúS O pr-:.blema do ob sejam 6 milhões e seiscentos mil 
petróleo l~UJuS resulta de$, a· longo sacas de café superior ao nnsso. Ca·· 
prazo e aleatórios e dependem de piais ftr.ncêbes, ing:lêses, portugu·2Sc·S 
faT:--\n~~ imprt)visiveJs. estão sendo empregados em plantação 

o ncs.!"o c.onsumo de energia. prin·l na Africa, que já produz uma safra. 
ciPalmente n~1 ql.!e provém do pe~ bem apreciaveJ. · 
tróleo, rresce de um moào que no· Pode!ll-os estranhar essa concorrên~ 
<i",..,...M ctas.!'if1car de animador m~s. cia, se os próptios oras~leiros. com l, 

no m. E'SMo te-mpo de aterTador. Nao I agravante de serem pauhstas·e produ­
~f>i o qUE' será de · nós. .se tivermos tore.s de café, estão .emoregando gran· 
de mterromper ésse consumo que des somas na plantação de café, no 
.at.i.n:.er.tnu e., -dez anos, de 1943 a Paraguai, onde urna fP'Pa de mr~·~ ri-
19f';t ·em 583%. _- _ 501) mil hectarts, em zona florestal, 

P2ta ::t 'lQutsfçãn 'dêsSe combustfvel fronteiriça com o Brasi.i., esl.á reser­
ennt.Rtr'os Com o café, a nossa fonte vada para esse fim? 
dE> dlvi!'=-::1~ .. j.... • ~; • • Isso demonstra que o 'capital nã(, 

A proriucão d,c café, nesse mesmr: tem sentiiDPntalismo. Ele emigr11 
esn<lco dP dez anM ath .. .,entou de 6~% pf •'• as regiões. onde aE oondi<'ões Ih· 
o que rep-rPs~ntB tP.r o· netrólf'o au- ofereçam as~ melhorf'.S garantias de 
mPr.ta("lo 4.13. veze.!" mais dn aue n des::-nvoJ·,•imento e Jucros Desde qu.:­
Cf!fé. Ommfn ao orf'cO. en.,l1rtnto o essas garantins se iam estâveis, nii• 
p"'t,rt'l!f!'"' aumentou :m-""t!P.S 30 51%. o ná razão para cJ seu retorno ao pat~ 
cR"é ,snbin nara 1.03,32%. o oue re- de origem, uma vez qut, nova pátria 
pre!'IPnta 3,85 veze.C! ·O preGo do CRfé !n'!.lês, franc~s· holandêse.'l nQs E"'' !I· 
sôll'·e o n~trólro, isto é quase 4 ve- êle possa duplicar, trl; licar ou de­
ze."' um sôiJ'"e" o outro. Cuplicar, como !oi o c.aso do capit.a.J 

o Sr. Ot1zrn Maderc~ - E!>:+á.., por- dos Unidos e ·o mesmo está aoonte~ 
tanto de:<:ment.fda· a efirmativa dos cendo com o Canadá. · 
naiüomt1ist.as de aue os tru!ites tt1·· O Sr. Flavio Guimarães - PermitP 
t?-rn~e~<'nai~ e-r-ploif\m a5 m'\\Õ"S, ar- v. Excia. um aparte? 1Assentimentc 
r~n.cand"'l tudo que nodem do ne- do orador) - Corroborando as pala 

'tróleo. Se assim acontecfsse a men~ t•ras de V. Exc!a. e· do ... 1obre Sena· 
taliilade do~ t.rustPs fü~se a de se dor Othon Miider, P.ncontro em (J 
lncuoletarem à custa de situações prl- Jornal de hof·e, a notlcif. da entrega 
vtl!'-!2"iqrJas, podPriam há muito ter feita pe!o Sr. Minlstrn Engênio Gu 
e 1 PV~rf'1 os nrecrrs doR derivados do din, de uma cal'ta. em aue S. Exct­
p"t.róJec e nós teri9mns dP nagá-los, Jência declara haver mclutdo, na es 
p0......,HP '1àfl l):lveria "'lntrn meio. timativa da Receit.a OIJ~~ 1t'55, a qr 

O SR. PI.Th"JO "POMPF.TJ - Se recadaç~o do Impôst.r. lmico sôbr"! 
cnntlnufiRsPmM n.,.:=;te rftmo, acaba- Combu.st.:-~-el e LubrifiCb.ntes (Petro-
TiP .... ,.,$1 SPm netról~n. . brá!il . 

O Sr. O!hon lffnder ~ 1t Jn1usUr:2 Ois aquela nota:· 
-diZPr-sP que a~ cn..,nanhia~ 'netrryH- "A Comissão de Finança~ da Cã· 
"ferns e~trat"'g-eira!'l' D'"'-0 P."X"nloram: pelo mal"a resolveu excluir da estimatlv" 
.c-r ... trá~·Jo. elA~ não P1rvl!m os nrP~M o referido tributo. para que contlnuaa­
dP- .,.., .. .,. p-... ~ ...... ., ,.. .. ..., .,. ......... n.,.,...o; .. ,.,,'l. se a ser cnnsidet·ado -::Lmo rece1t~õ ex· 

O SR. PLTN!O POM.E'EU - Obri tra-or-:amentáira, de a.pllcacão espe· 
gr~o '" V. Excm. cial, excluiri.do-se tamtJPm do Anex.: 

O café, em 1952 r~presentou 73~.-~. da D::-soesa as dotacõeE- destinadaF ~(I 
da nn~sa recrita <'ambia·· e,. Pm' ~~-?'" Fundo -Rodoviário Nac10naJ e à p~ 
- 67%. As di vis!'! c::. 'lf'f:"I1Pflrllfl~c:: (',..,.,, trobr2s. Nesrm~ con1I~flPS, drveria R 

R imnort.~ç~n de oetróleo,. c-::"!'1"2snon · Receita, estimada nelo ExecutivO, n-1 
drr~m a ?q% dPC:: r..;rnrln7'rl~~ nf>1'' suPracitada imnortânc1á de Cr$ , .. 
cnff', (l_U 27,3 do· total das nofsa _ex. 51.582.832.0:0,00 e 1'3 n~snesa, esti-
po~t.açoes .. Tivesse r. TITeçc d<2 oe ma da inicialmente. em Cr$·· ....... . 
tró.eo sumdo" na m~sma prooor:ao "-' 51 .572.950.132,00. a Cr$ ...... : •...... 
café nu AOuPJe m~mtido o mesmc:';~u 47.072 .. 950 13200. Resolvru ênt.rP· 
mento deste, t~H"las "'.R nossa~ d!YlS8.-~ tanto. a Câmara de.<; TJeputadÓs elev~n 
s?r~Hm 1nsuf!c1 entf'~ ~ft!"a paPar flt a estimativa de.ssa RecE!ta para 0'$ 
o netróleo e. o deficlt .. a~ no~s~ ba- 50 R42.35(l 000.00 maiorflndo, a~sim. R 
lança rom~rCiaJ iá ]/OS u:rln le•"ad.') 'i·· Quer dizer: a descrenca FStá en­
esta_do de ~nsnlvenc1a e ~ bancarrota pre;~são em Cr$ 3. 759 528. OOO.CO". 
~mda _nao ~Chf'l!R~{I~ a essa ~atas trando de t.al forma na .-ida do Go· 

trofk.a ~Ituaçao de.vlÕC" a E"-levaca_o JJ. V·êrno Qllf~ {>lp iá inr:luht nO o~rnmet> 
preço dO"l nossos ?rodutns, mn~Jvad··· to da Renú 0Ilcr. dot,ação relativa A 
pela gu~n:a mundml (• de CorPa · n arrPcadHção da "PetrnbrRs'. ao na.s;v·· 
vaJor mPdJo d_a toneJa~a de ~rodutn!l QUe• a ComissãO rie Fir..ancas da Cã 
export~d'?s 1m dP. 2 851 r,ruzenos, n., mara dos Denutarios a ~xclu.iu da re 
qurnouen~o de 1~40 ~ lh-45 · celta ordinária, dando-lhe aplicaç.i•) 

O da tmporacao fio de 1.676 cn1 esneeial. 
Zeiros. No QUinquênlo seguin~te O vn.. O SR. PLINIO .POMPEU- Fo1g.1 
lor da tonelada de exportaçao S!1h~" em ·ovvir as palltvras de v. Excla · p 
para 5.399 cruze-iros e da importaçan resueito das previsões orçamentárias 
para ~- 7~9. ~auamo o· aument() 1~ excluindo d0tações da ''Petrobrás", 

O SR.'PLINIO PCMPEU: 
n Senhor Presidente, agradeço ao 
nobre ~nactor uthon .M.aoer a .iJll ... 
cm"rJJ.va ao requerllDento e a. casa .u 
.aave-.l.o apruvaao. 

Só os povos mcapazes, preguiçosos, 
"ap...~wus, uoentE"S &- mleJ·iol·~, -ium a 
.LJ.lentahuaoe ae Jeca-·J.•.uu, nau .sa· 
.oem tll"ar proveltO a.o Cii.tllltaJ . que 
;;!nw:a em seus pa1se.s e se a,LJaVOl"dlJl 
~om êSS\3 eJemem.o ae. progt·e.::..iõJ, pre­
Lermuo viver na remau~o.5a paz aas 
,;,óralQas ca.oanas. ~ 

Não e esse, 1erlzmente, O caso dv 
·.dras.d, somos uma granot: nli•vao, com 
.>5 mlihOes Oe aa.OhaDti€8 Qll".I.!6~U-l ,POJ. 
ama elite ae souaa .oa:;e ae ..:ulüü-.1 
.;-conõmicR e jW'lcuca, garancQU pv.1.· 
um apr.L!nol'ado e cwt.o ~eJ."Clt'.J, cun· 
c1ente ao .seu àever, e por ~u nao 
J.evem9s temer que <:apHal e tecnu:ob 
.:.·atrli·ngeiro.s vennam nus em.oau ues­
... ·espeitando as nossas 1e1s se ap~de~ 
.·anao. d.as nossas 'lquezb8. 

Uma Jegistaçttu .su~.~~~ ...nvçstimento 
..:!omo me l'êh .. ~--· ~--h~v.Lhe, é un· 
J)rescindível para que .aão haja <~.DU 
,;,os e atritos, - não com poLélltlab 
~st.rangeJitof!i, wna ve l.iql1t essa Iast: 
J.e politica mternac10na1, já -~stá su· 
peracta, mas com os pro!)t·~os inv~­
.ido:res. 

f:ss~;s investimentos ct ~·em ser ex­
cluidt~s apenas os que prescre7e a 
nossa Constituição, e· não o petló1Cv, 
--tu e é extraído no munll.o in ~eu o cvm 
~xceçã!J da. Russ.~.a, :,>~.1il. u.ucjaflvh 
prlVt<ia. 

Se t!"ve.-.:;sem jazidas conhecidas e 
ficas, abundância tie divisas para a 
oqms. ~2" .en...u nec~."8ar1u, 
para a extração e indu'striallzção Ul. 
petróleo e náo nouvesse preuJ~lk.u a.t 
Lempo para suprir f..-5 nussas ·u~E'.SSl­
daàes, não navena mconvemente a'­
monypólw estatal, nao obstante a~ 
vantagens que a livre m.i.ctat1va -traz 
sôbre as emprésas estatais, .P;JJ ou 
t.ro .1&-do, se o cap1taJ nacional, at. 
empresas pr.vactas, ~.-stlvessem em 
cond1çóes para essa exploraçao cou1 
garantia de UlVisa.) ~ena pren~rn·e1 a.;.; 
zstrangeiro, por solidariea.ade c::~m os 
no:::.sos pa.trlcios. 

Mas Senhor f'resid~'llte, a situaçãll 
·atual é verC1adeillaD1E:nte angustwsa. 
Quando votamos no ano passaÚ\.· éu.t 
proJeto da Petrobi-a.s, _JUtgUel, p~;:ja po­
sição da noesa- balança comerclaJ que, 
dentro de quatro ou cinco anos chl"· 
gW.semos à. Situação de lll.IJt Ekt VbO 
com três· anos de antecedencia e não 
creio que o Ggvérno encontre olltm 
solução, senão a· do racionamento ao 
petróleo, e~ de ou1.ros produtos es:sell..: 
ela~ ao nosso progrffso. · 

liJloortaçao fn1 rle 65!-.l% o da ex­
portação fof df' 88,96%. o que dá umr 
maiora~âo de 2315% do prr;oço médi.~ 
cos nr.odutos exoortados sôbre os im­
porta dos. Como a tendência é oan• 
a estabilização dos preços. diminuem 
as divisas para fazer à.'3 importaçõrc: 

&sse estado de angi..stla que nos ve­
mos merguHlaou, p!·ovem ae ~no.•s.au.s 
governos passa-jos, com _.inflação, a 
principio justiticáveis e depoJ..& uno­
deraGas, tomando tal ntmu a.~·.:; • ..,,_ .. H .. 'J, 
que impossibilita o Govêrno a.l,uaJ en-­
freá-lo, 'Sf:ID graves repercussões na 
vidL nac~enaJ. A Jei da inér~;a npll· 
ca-se te.·mbem nesse fenómeno E uma 
oarada s-eria fataJ ao regur.c. 

O Sll PRESIDENTE·· A inflação tomou impulso na úl­
fFazendo soar os~tfmpanos) _ Per tima guerra mundiaJ quando nor;sr.~ 

mito-me lembrar ao nnb:-e orador que exportações era~ granaemente au­
está a esgotar-se a hora do expedien- montadas e pràt1camente fechados os 

· que se tomam/ cada vez mais,_ neees. 
sárias para .manter o ritmo do noss-·1 
desem"f;J-lvimento econfur.ico. A noss~ 
economia está assentada çm base~ 

Ilusórias, de altos preços, forçados pr>la 
Situação internacional. 

Normalizada e.!"sa situação, é natu­
ral que os nM~os freguesE's procurt>m 
outros mercados de precn~ mais aces 
siveis, sem atencão a uma .c;o1idai-ie· 
dade sentiment"aí, que JUlgamos me 
reci'--la. , 

:A. nossa politica de valoriza:;ão <1.:­
café, que nos levuu a destruicão ,J" 
500 rn!lhõó'o;; de c:1.fe-:oircs e a (m?I'":'!.:l 
de 78 milhõzs de sacas. despel-tou ., 
8;c-nt?co de outro~ paises tr(';;pica·sl 
pa-:.-a o valor de~za CUltura. A Colam 
bía que em 1925 ·exportou· 120 m.J 

te merrodo que nos ~abasteciam En; 
• ' conseqtiência, v1u-se o Govêrna obrl-

0 SR. OTJJON MÃD.ER: gado a emitlr papel-LÍ:!oeda, a f1m ct~ 
f Pela ordem)· :._ St. Presfd~n•" I aten~er às compr~s das ca:nb1a's -.[J," 

peço a v. Excia. consulte a. Senado I :!Xpr-Ol tad?~es r e, amda cobrU" as des­
sôbre se consente na uror··n'"'·,·-'iq ,, 'Jes-<5 m._hta es. 
nora do exr.~d'ent_e, '1 fim de que c . Em , sets anos .. de 1939 .,::'3. 194~ 
ilustre senador 'Plinw Pompeu con. us ..,meros. de_ pa,ame~to ,,;as~,.ram Ce 
clua as suas consideraçoes 11. ~34 m:lhoe~ de Cl uzerros para .... 

' 11 490 m1lbões de ... ~1•""·-h·oo:. 

O SR. PRESIDENTE:, 

O Senado acaba de ouvir o reque. 
riment.o. do· nobre representante -jo 
Paraná. 

Os S2nhores q:n.e n nnro·.·a...., "1''"'' 
ram com:~rvar-se sentados. <Pausa• 

Acumulamos centenas de milh6"'1 
at dólares que devPriam senp· para 
t'emodelação do nosso parquF inàus· 
trial. melhor2mento dos mrio~ dr 
··mnsrJOrte e1evaç2.o do nossr• -p: . .ten­
~hl enerqético com insta,n• õ:=>.'5 d0 
centrais tt:·mo e . hidreJétdc"l" 

EStá aeovado. 
O nobre orador 

lavra. 1

3 a!}are1ha!!.1~mto para pesquisas e ex­
ccntmua com a pa nl0:-a~:lo do netróleo Enh·2tl:1!EO. fi 

ma:or parte deEsa-s divisas foraru gas-

· Novembro de 1954 
I-

tas em artigos de luxo, disptmsive.is 
a viaa de wll ,POVO pobre QL'e tiwe 
óraua~~v.tuleu\.e, e seru Saltos alcau• 
~Vat wn padrão mewo tte V!il&. malS 
~1evaa.o, .sem,; o aesn1ve1 que poe em 
pengo a esta.oiliuaae SOCl!:t>J • .Feita a 
paz e norma~zada a si.tuaçâo, era. 
~lat.ura.l que los nossos pJ.·v .. uh . .;s ae 
exportação voH.assem a wn ..... \el de 
preço. em eq'ullibria com a ccno~un• 
~ura mternac,ona.l Não to1 essa a po• 
dticu. adotada' nem pelo G\Jvê:·no u~m 
pelas cJass·es produ~oras. ~as .ba• 
~Jituadas a JUt~ ~., . ..:.·!S eu:!vau ... ~. nao 
aesejavam wna diminuiçiH ae lUCJ.OS 
que as citcU115tâncias impuzeram • 
~or outro lado, as at1vldaaes espe• 
..:ulat1vas não tiveram wn .ueic ne• 
..:essário do nau ..... L .... _n,a o:.tu..:afi{~ e, 
em conseqüência, os meios de pa.ga• 
.mento aument'lnm. Msustadoramt!n• 
te ,em relação· à produ~ao, com a ele• 
vaçâo de.smediau. dç> preço de custo, 
.salários e vencimentos do tunc1ona• 
tismo, etc. 

Para íazer ·face a êsses desco~.tro-. 
~aaos compro4ussos. os meios de pa­
;amento sofriam um ·awnt.a.ho· ..tt- ••• 
U.4SO milnóes em, 194ó, }lara 129.262 
milhões, em 1950. Em cinco ann~ au .. 
mentou de 211% e em lO an~ de 
!.150%, isto .é; onze vêzes e meia~ 
::tuando o aumt·nto ua iJlu ... uça., agri .. 
cola não alcançou run décimo dos 
meios de pagamento, compal'ac' com 
período anterior à guerrà. 

A conseqüência dêsse deseqtiilibrtc, 
tem trazido a alta de pre~.os drs 
nosso~ produtos de conswno e de 
exportaçào, e faz com que o ~o~mer­
cio exterior procure preços mais con-. 
venientes noutros mercados. 

Se continoormos com essa pobtica 
dt restrição ao capital priv~Hl<' na .. 
cional ou estrangeiro. no n•1F-Sn de­
senvolvimento econômico, denb·<· em 
oreve nada: teremos que exprs:-tar el 
conseqüentemente, nada , poderemos 
importar_ ·O que será o .:olapso cota] 
da nossa economia. 

Como at:nair êsset~ capitais p:-incl­
oalmente para a exploração ô.o pe .. 
iróleo s"~ uma pa-rticipação nos lu~ 
eras? · 
. Entende o preclaro Senador Ber~ 

nardes F·ilho que poderiam vir, da 
mesma forma, como vieran· para 
Volta Redonda sob a forma df' em­
::>rêstimos. ·Mas. Volta R.Pdon1a t.inha 
uma rentBh.ilidade garantldg: uma 
fonte inpsrmtávf'l d~ minério de· fe-rro, 
.... ;lcãreo, á~ua, e atf> cnrvão. 

O Sr. BernardP.~ Filho - Pê-:-mit~ 
V. Ex ll um a"onrte? 

O SR.- PLINJO POMPEU - Com 
prazer. 

o Sr. Bernardes Filho - Eu o 
afirmei, e rea.firmb: mas qua:"ldo o 
fi2·, foi para responder àquel~s ~que 
"ntendsm que· n ,.,., •. ., .. """"·"'" 1R narte 
dos fd!'!~"'l fln•il.,s na f>Y'""\!.,,..,_..:lo ~o 
oetróleo bra!li1ririf - intert.sse que 
"'U chamo de "sunost.o fn ......... ·,.,_-,.., .. ·­
reside no per!go de uma conflagra .. 
ção levá-los, com as Naçõt"s Ociden .. 
r ais. e. • r~""r<- · .. .,.~ petrolí::'eraa 
0<.1 Oriente, A,ll,"',,...., ,.. ..,_ n11<> r, fo-nmen• 
tam em nome' da segurança do He• 
mlSíen" ...... ra ex.guem ta1 ·sncnficlo 
do Brasil, eu 1 '.to: Se se trata de 
•egurança r~~ .,-- .... ·:.·.~riJ, o snerificio 
nãu deve ser exclusiva..n ~;i:<' do Bra• 
sil; faça entãó o <..:iüY~h·no ;los Esta• 
dos Unirfr"l~:o ·seu sacr!f!,~Io e finz·n'"' 
cie. por mein ·.1'1~ ,. --·- ;-;t;mo. não ao 
Brasi1 mas em nome rio interê;se da 
-- ... l''Pm:a do ~Hemisfério .. .a p1·ópria 

)!0~8,;, ' ···f·J<>o r._fravés da 
Pftrobrás. N::io ::"•rito o ar'!lJm~nto 
1' que devemO~ f'Tltrf':?'ar o netróleo 
ao estran,eiro em nr,me da nece.!"si .. 
dade da sBgnrança do hf!mi-"'f"' .. ;o. n.ois 
.:está tem de fun::innnr t.amC<~'Ti a fa­
vot do Brasil 'e ·não E.ó c:mtra'. Não 
.<:e pode €xigir ÕDU~ Rpf'na~ do Brasil, 
H. estamo.c; can~arlo.s de -"'"r. n~""S'l.S 
horas, n,c: úniC0;5" a na?Br. Só 11Gt isso 
fi7 !\ declaração a que V, Ex. a se re-
fere. · · 

O SR-:-- PLINIO P0"-J'"D)<~l - 08 
capita!s es~nmgeiros, "par"l vü·em co• 
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mo empréstimo, necesb...~".u.l '-l~ ga~ ... ~f-Me easo senhOl Preiüdent.i-_ os ~o· ·SR. PLl" LO pnMFEU ,..v_ 
rantla. \:lUru seria. a "arahtla uo tul· ~l.PanCltlOoreE tt-rlam 11..11 se cónS~1a1 Exa não o:ai1J c· mt'! l ·· ~it-!!UI'l'.~'/ 
pres~1mo a empréStlDlU a. ..._ __ ·,w.,;~e- '!m ser apenas• eleOorés ·da mas.s.o .O :St: D01n1"1!JUb V;!tusco - 011-v 
da<le ant.n.unu1 ~1u'•casu ue esta !alirt ·a ·cta. : · · ->et·teltamente· 

o sr. Bernardes Filho ....,.. se se ta1a '\1.· Exa: como setJ argu_m1.nto_ ~_in ·o SR. PLÍN.!.t.l POMPFU - F ... ~.m 
em nome aa se,guran~a.-- a.o ne~e- ·ons1stente. Dt2- uue uao· empreo;t.a aefe-nctt:.tldo a ~-~tt9br~t~- em t"~dl'!' u.< 
no, não se ae\'E cugu.i:l.L u~ ;:,..-.a.uu!:l.::.. ;J~.ITOUe $e o fize·ren, € G 0 etro•,,·<a· 10nr.H~ 

0 ,1::31{ • .PL.Lt.llu .t'UM.l:'.t!a.J _ ~à\' nãr, encontrou ;:>et;f.Jro.· ., din.bP:T~ 'Não J!Jf· tirO .IPV'lhe ,.,ego ro::c ... ·5~·~ 
há seguran~, uma V'eZ. que não per· ".Fht>'â oerdL~~ Se V"PTE'm e r,ão :t·:I'a· tlrf'stí~io" Jt" de ~0f.aF tU· form<l' mrr~, 
:amtuno.s a entraaa. àe cap~tdl 11w.-.. rem, o dinh~ir•J "'Ú" es~ará pe~·didl '1Uf nn.ct..c;a p~nlrr•··n T)P.trf'.1Po.· ..... a...... do mf'SUJ(J mo~C'1 • O Sr: DominQos VelCISCD ·- O di.s~ 
nos a~ na explvta~ao u<.~ pc~ c SR. PLINLJ t-J( 1MPEO - Se ~:· "Urso de V'. Exa. é verdadeiro u!J€lo tróleo. .... ... 

o sr. B-ernarães Fllho .~ A segu· 'oontrarem vão '!anhar: m.u- não Que ··.·rotra a Pe.t.rotlra.'3; 
rem emure.stat I".A·m juros 1,( 4%. ·o· Sr Flavto Guima~ães - l\l:ão 

rança · d.o nem•steno jUSUfica. qual- o Sr: Bernardes Filho - M ~~n deixa Poréin, · de ser um brilhante 
quer risco.·· · ' l'iiçõt:~ do empr,:,.o;tlmo oodem se1 ex!) Jiscurso. 

O SR. .PLINIO POMPEU - Ci~" minadas. e disrlltida.s O u~pitaJ ec; o· sr. Dommpos Velasco - Não 
ma1s aal!ante a opllllâÇl ae um tec- trangeiro pode até vit a te-1 oar~Jci :está dúvida aue é brilhante e i.nte­
nico, que não encontrou um .só\ IJ~'l·- oaçãr. no &ucrv desde 'l:J.~ a exp.ora· ~essante mas constitt:i um ·Jibelo· -
ru-de petróleo aqw. · ção- seja feita por n6s _ . ·epito . ..:_ contra a PetrobráS. N.rir 

O Sr. Bernaraes Fililo - ·voss.> o SR. PLlNIO PüMPFO' - A Je mir-se, no·mC\mento, a culpa da tome 
Exce1encÚ1 não me rt'Spomleu. Allá.~:>, não oP:rmitl:' -,articipaç:V- nos lu.~ro.s 1ue 0 povo p.rasileiro está. passando 
ninguem responae ê.sSe 1---- .o. c Sr .. Bet"nardes Filhcl - Adm1ta ~ essa entidade é absUJ do. 

O" SR. PWN1ú i"v.~.v.tt"~U - Nãl> mo.!! 'quE na0 óerl)iita:. ~.11.F ,.se ·:t.:r•?. ·O SR. ·"PLTNJO 'POMPEU - N!i · 
se poO:e empn:sl8I capztal a wna -en::· uhã a PetrrJbi-at orecisat c.~ um ~!11 ·stou culpand<J a Petrobrás. de. ser a 
prêsa como se se tratasse de Uh, 01- oréstimv em dólarP..s o"-:t"a prom lVel -.a_usa, da fomf _do povo di:>!O que se 
lbete de loteria: se sau premiado, ã. pesquiSa e -:!hegar a exp orãc~o_ d~· ·~~im· continuarmos terf'mos fome. 
sera. pago; do contrano, não. oetróleo no Braw na :JC:'lS Bc da r.··r r O Sr. ·DominQos velasco .._ ·Pome 

o sr. ~.Bernard-es Fllho - V. Ex.· cessão aessl' empréstimr- é que' será· .eremos, ·com PetroiJrás· ou sf.m Pe­
tenl razão. Entâ.o nao se ,n .. J~.iUe b discutidai as H •irdicõeE. NeMa · h!,l'f. robrâs porque os fat.ore.~ são outros 
segurança do hemiSfério, pará ex.Ign é 1usto que auem "'""Prestp' (J ·rac~·cf o Sr. Al01/'l'io de Carvalho-,...,; A fo­
que o Brasil entregue a exp1:Jraçao terminando as· :ondi!:ôt'!~: !!•Ato: ~tãc ne,· atravf>s ao auari.ro traçado OPlo 
do seu petróleo aos_ Estgdc: Jn1dos. não incluil·ão a oarticit"'a-ão no -ca· m~dor seria com ou sem Pet.robrãs 
Nãv encontro sentio:o em que o te- oital da empu:~" · o Sr. Domb.Qo.~. Vetasrn - Se não 
ceio quanto a. essa ' &O fun- 0 SR. PLIN!(I POM:--'l!.U - !\~ lOUVet a Pe~-robrá-S t;ão exiStiTá 
cione para nos rocrificl_\~· NenhuiT'- t.. mpanhi~ _i.J~f v!io ·":~Lre.t-t.ar 0 :1: .:ouSa alg-uma. E' urr.o-t tndúM-ria real: 
pais quer fazer· sacrificio a nr...ssr_ nnelro, dispot' _ de récn.c..-•s es~c·,illl hão haVendo petróleo, não haverá 
favor. ~ados. que SI\ '>eu, onde dcvt exJs;4- r c '"JRda ·- . . 

V.-ssa petróleo. . l· 

O SR. PLINIO POlviPFU ~ O Sr. Berncv·de~ Fillw - Encor, O SR. PLINJO POMPEU - (Zen-
Excelência sabe que aão ter1amp: t:raremos os te~nlc,~ F;' Ol't"stão d. to) Sr . Pres;ilf'nte, a H"Vo~?açâo -
nem técnicos para fa•N· :rJJWJ'n":>r,. oaga que "e1e-:- 9parec-.;•r.!iv . "epito _ .!mf'diata dêsse dP.sastM.So 

O Sr. Bernardes Filha. - Estot.i o SR. PLINJO .Pt"'MPE'[J.- N1\1) -uonopólio se imoÕf', uar•- qUe se for~ 
apenas justificando o apa,rte que deJ quero tnais fa~a...- ~:r:o'JrP. no.!':so~ té~ni~ 'lle. pelo menO@ um !lmluent.e· de con­
ao senador Assis Cha,teau.oriar.o. QUf cos. Nâc· va\t> ~ .pena. Já fal~l -<ia úl- ·iança hã at-iicação de r.:)apit.ai~ -
também não me respoiJd-eu, l;,t"smo tima pa.s.."iaàa. f nã ... qL"ero repetir. t.ant.o nncionflib como est.raPn'!e\rtl:-
porque ning:uém resnonderá. C Sr Berna,.de~ Filho ·-. Fm V 110 desf'nV(Jlv•irwnt.o d::t no._<:ato: ecnnn-

o- ~r. Othon 111ader - A seguran· Exa. qucn me ~hamot• ao dellª'te mia- do contrário. muit.c f!m hrevr 
ça do-hemisfériC' também interessa ao O SR PL'NJO 'POMPEp - 0.!' lutu€lsn~ dias, de·fome e de Af'~to•nr 
Brasil. Neste caso que t Bras!l tam ·nossos técmcos faze~.c~rta::: coisa.• c '10s aczuardAm lev"l.nd0 de~roldá0 to­
bém dê a sua cont.rib•.tkão. _ depois diZ.1-m (!Ut a culu~ não. foLnos~ do o pró~e&n que. com tanto traba· 

O Sr. Bernardes Filho -·Não sr sa; que os !llnfricanos tambem: -oE 'ho cmlstrni_mos até ho.ie. 
o Brasil deve na~ar por isso Aiude -:ronselhar&m. 
então o Brasil a explorar petróleo. . _IConn.:1U~ 1\ leitura) 

o S1. Othon Mader - Mas estamo~ Por outro lado, poderia aconte-:er 
negando a no.ss<~ contribuição. ':..C~Ino af•:-m.-:.n •it,almente' c Gene'"» 

O Sr. Bern_aràes F'ilho - Pela mo- ,,1arez r;t.vora .OUf' a empJêSa prc· 
tivo que expús invoquei ~- preceol'r.~f '!uzisse . pet!ó oo - pãra aba.stec·~l o 
de Volta Redonda, para a qual obtt mundCl. Qua· teria o lucro los finar 
vemos ~mn.~s~Jmo. dadores? .-

0 s~. PLJNJO ~O~FEt;l - Con Apenà.s <l juro do capJtaJ empresta-
tinuarel a ler a fim de aemon:.!ra do. Hfl. t :-;ruét'n r 0 mundo, ar;~ arrio!'· 
a V. Exa. como c caoo era .difereme: CiUe <. "f'll capital, para .lpenaf ter a 

Nada fa1tavfl uara a produçâr do oo.~sihilidade dE- ra~eber modesto~ 
ferro. de o ore~o de '!listo dos pro- iuros? 
dutos pe1a ~UR situacãc tuoo2'r~tic? Não conheÇ<J nenhum naeionalist:ot 
da usjna fosserr superior co~o csM qué, ao menos, tiv~se aQ:quirid(: t'X 
acontr~endo, '-tO do mer-r.11do mtl"•-r-~ oonta'1f'SI'YJE-nte, ações ·da Petrobras. 
c_ionaJ, nada mais fácil rlf' que a C.:h Se são ac!onist&.s, foram obri~ados 
vêrno majorar a tarif'~ alfande~ári<l pela lei, como sãa os que não acredt 
ou t:lr.r>ibir a ·mportacii, "í nr.,.11t0 tarn no resulhdc,; do monopólio esta­
o;irililar oara ~a1 antir ~sf lucro. As" tal. 
Bim não hav.~r-q per1go de oreju110. Não vi nenh!lm nacionalista ~com-

o Sr. Bernara.es Pilho ·- P"!rmite prar espontane'\me!lte. ações da P~o 
um gparte? A.ssentimentn dr uratlntl tlt.bras. " 
- Quando os ~t.ad,f)S Unido" presta~ o s:. Bern.zrrfe!l Ptlho - V. E~ ... 
nm à Europa c amdlio que li!TldA f'S- ct1 "~c:tá . seildo m1UEto. O Estado to­
tão oreRtando oara o seu· reE'rJnll: ·f1·1U acões o ~ovc também e ~_,l'J,; 
ment.o deoois aa g;u,..,.ra. foi ~om in- nós; que contrlbuimos com tmool~t.oc­
t,l\jt.~;~ dP l11cro? Tiveram alg1tm Iucr<. c;omo~ ac1or.ista~ indiretos da Petrll· 
oom tsso ?.:. brás. Afora a participa cão que tem(\~ 

O SR. · PLINJO ·POMPEU - Ti- do imposto QUf' nos e cobrado. 
verarn mdiretan1ente . _ o SR. PLINtO POMPEtJ - cl.el'l~ 

O Sr · · Bernardes Ftl~o - Nao. dol - A revoJiu~:;ão imediata des!'lt·. 

Não é preciso ser Ca!c-"'..,1'"a o~r~ 
ldivinhar que depois de uma nacão 
t.er adquirido um oadrfif' dP vida mai.c­
'1\l. menos l"'](':vado_ t'I(J!l$lfl baixR~lo AO 
si.c:terna primitivo da exnlf'rat:flo ~co­
nômjca. sPm •lm nrnfnnrin !lhH10 no­
litioo e social que nodl' · df"rrlllr tô~ 
"'as as conaui.'!tas ele civiHzncão. 

Para mante1 o ritmo dF nrnrrrf'~!ll' 
<'lle at.in2imos em qut r: nrnf'o ilumA­
no, o;;ern a m.Q'lnin!l, -.:..•ro0 rPnrf~Pnt.f' 

narA. a pr"1iuroA.o f!lll" n~"rP!"c:itRrnn,c: 
6 R.h!'nlntft""'".,..'t"' in1ic:npr.c:tnrpl rrnP gP 
"''il'nT'"'"P ern f'.,..., .. "n 0 f11'llc: .. r"'--1'1'-''n." 
~sfvPl. 8.'1' fnnteto: dP enPr<"~"i!l c:.nl" 
~en!l d::~s me.<:mato: -'3P t"'r~RrPm d,;,p. 
~fl:árias oob o !;is•.p.ma P.f'Onômicer 
..,nP dPverA- snh.c:tituir o atual. 

r~overr.bro Ce ~9G4 

1 d~ S~;zurr:nra Nuctrne.I 
:>~"<'tadn. ·• 

8"']~ .{'I':! C! ~fl!';.,~flp~ (>tyl lJ 
br'o de 1954. - Ciuithe1 m(; 

O SR P!IE~•••BiiTE: 

' 2(569 
,. 

Já._ !'!e »Cha 

n~ n-nv~m­

Mutu-o!iuu. .. ' 

O Rro•·p•·hnentv qtlt' acaba dP se.r 
tido será rh=•·1;t.id(j : \':1tado ·no .Ulll· 
ia ordem d~ ::!.la IPatJ.<·~). 

Sôbre a mf:;:a a -re(la('f\(' fl, .. l. do 
?rn;eto rie Fl!"l"nm~;fu n' 46, r'tf' l~!i4. 
f>On.c:t:mtP do Parece1 n.1 941, Qut 
vai ser Ildo. 

E' LIDO O SEGUINtJ'E 

Pareoer n.0 941 .. de 1954 
·Da Cornisl'á." Dirf'tnra 

Relator: Sr. Alfredo Nevrs. 

A Comfto:sAo D',·Ptorn aorPSf'ntl!ft[ 
"~baixo. a rPcf"'ríliJ fit1al df Proipt('l_ de 
~, .. ,..1nçP-n n 4~ dP 19!'io; dP ,mt("Jrja 
do Sr A.lnvs'" dP "'!Art•$JH1<1 j'tnrnvadc 
com uma em~"nda rlP.c:fa ComissãO. 

RESOIUcÃO 

O Senado W<>dera1 Resolve: 

Art. to. Acrf.!'rf'n!~m-s.f' ap arti!J'O 
'67 do R.f!g-imPnto Tr,t.frn<l ni> 'T'ít11lo 
VTI] - Dos f\roarnprtns - dnt~ nâ­
·R~rafos. oue· "E'"ehPl'fin. Of- • rH)m~'>ros 
., e 3 (nq~ê.~:~nr'lf' q t~,..,mPrO 1 . (I at1Hl.l 
bnr{!.ITrafo ún!co), com os SeQ'Uintes 
11zerps: 

~ '2.0 . No curJ::o do m~.!l dP no­
VPmhro, a M"'Sfl. inrli=>n"nrlf>nten­
te de reonprimPl•to• rj('l ol,nlt,.!o, 
podeTfi inrlTJir Pfrl n,.f'l,m r't0 Dia, 
qnnlonpr anP'R"O r'tll ON•<'lm"'Tit.t:l, 
C(lm nrif',.;~!:lrie Y,l'trP mqfl>ria _iâ 
f!m di.c:!"ll<:~fin 011 Vf'hH·~n 1nlci~­
d!l qind!l aue etn t~lrnPn de ur-
gênr:ia. · 

~ 3 ° ~p1'1('1('1, <t D"OT)n,!llf'~O T'!l'l # 

t.odn (111 "tn nartP rPrPhirl,:j A,.,..._., 1.. 
,; o 1ln 'H .;p nn'nh'"n (I nrS~I'n <'te 

tme t.r!lt.A " art Tf'ff rfn J?<>aimpn~ 
t-0 p!'Jr!'l }lnN><>1"nf~rCír .;,. p..,...,.;..N!:!~ 
lH"nntp "' M'l'-'l'r. h-•rlPn<>nti"" .. q r'tA. 
di~t,.p-,,ir-fi,~ .-tp ~Vlllc:nc:: 11o<>~,. n11e 
O f'Pv~.n· "'~PfH rmhllronrt.- ?'I() Diá­
rio do CrJ1Q'l'~t::o 'f'lArointlRl. 

Art. ';! 0 A nrf>!'lf'J1tp R"'c:nlm·Ar-, Pr.w 
~.ra Pm vi""Ot nA <'t~t~ rtf <:lHl 011.,,,_ 
"ac?o 'l'PVOg-adas as dil'lDO~içõf':- .em 
rophflrio. 

Sala dA r0mic:<>!ir Diretora, em 11 
r'!e novembro de 1954. 

O SR PRESTTIENTE. 

Ttra~~anrto-sp dP Pro1Ptc vnhdt> PYI'l 
""egh!Jp de unl'Pncla v01 submete-lo 
1 rlPlihprf!ro<l-n de nl"n:lrio, 
~ diS!"ll"'=?i.- , IT'IH/(IQ\. 
Não hAVP11cj() Ollf' Q-Uf'iTA f!'I'1:Py USQ 

da nnlf!Vl'fl Pncerro a discussão 
F,m vnt.!'lcão. · 
Os <::!pnhnrPfl Sen~dorel'l nnP rtt'IT""'' 

varn R ,rPd9r'!1f' fh~.,l n1lPiram ctJnser­
var-.C:f' sPntarln.c: • n,/7,, .. 0 ). 

Está Jtnrnv::~rl::~. 
A' prõmulgRção. 

O SR PRESIDENTE: 

Veio 'à Mesa f' vB! ser tldo ProtJt.a 
ne autoria do nobre Senador Onofr~. 
Gomes. 

Ftz;era!l1··nC' em nome. da segurançl-1 desastroSG m•.mopóliC'I se impõe. oara 
d.li Oc1clente. · · · · que se forme. of'lo menos um 1n1blen· 

O SR. pf.,...NIO POMPEU - For- te dP- confinnçe na aplicacão 1~ r:aol­
ta1,eciam o tPI!tme. V· Ex.a. verá mais tais; tanto nar:Ionai~t como estraD.gef­
'l..-::ant.e. ros !1Cl des ... nv'llviment<J da noS!1l~'~ ecc· 
.. O Sr. Bern:.trdes Filho - E' !lesses , 0 ~,R dn cnnt.rll.ri-n muito ew hrevf' 
ten~os Que diii.;;·:·tC' Iutuosos dias, de fome e de anarquia 

Para evitar êsse ti-tstP e lmol::tcl\ t'-'"' 
,..,roo-n(l.c:tico e eonvPn('ldf" que, quan­
to. maior núrnPrc. rie r.ao1tn1s P em­
nrêsa.s' .se df>dicmPm n exnl-ntação dC' 
"'f't:l'óll'n mqi~ rà.nirl!lmP'r.f.P o oht.erp. 
rnoa eu. SPTlhOT Pr-MidPnt,p faltaria· 
"'om' o meu rmtrfoti.c:mn <:~P nfio em­
...,rf'<.>'a~.s-f' todo o m(IU f'!'fnrço na re~ 
vo2acA.o da malffltiflri~ lpt do monn,f'l­
tio l'$~"'tal Por ~!'!.c:~ dia~ eu e o Se· 
nhor Othon MadP.r anri'Rf'nt.nrPmn,c: 
um nrofeOO df' lei .. evnfl'Rndo aonPJR 
'nf('lua meõ1da nAo fltzendo. nP.!'lt.P 
'YlOmPnto. dE",rido o temnó QUE" de'Ve 
!1!'>1' dedf,.1'1(!o RP orcqm,Pnto da RPnl'J­
bJic.a. tMuito bem. Multo bem. Pal-

E" 'lido. apofadíl e enviado à.c: Comls­
sões de Co,,::tit.uiçáQ e Ju;=:ticã ·de 
Seguranca Nacional e de Finan~a.s 
o 'kgu!nte. -

'J SR. J?r.J~J.V POMPEU .,_ Per Ol"lS aguarda, tevan•'k dP roldão tod• 
guntr.: . . _ J nr.,gTeS!MI lUf com tanto tr:::~ ::mlhr-

li'..stá t:J.as ~e.smal! condlçoes ·a ;~ :'(·H~,.11 trno!': .;:f hoit> 
tr: .... a.s? AtJ.<:n,tJtamente. ., o Sr. Dominqo~ VP111SCO V. F.1tn. 

Ser; do e.ssa em r :êsa um_a soc~edan H~ha que a. Pet.robral'= P culnada dr 
anõmma oara Ft exnl.,raçao e m~u~ •u;o :sso? Falt.S~ · de t,.:msuorte t~·r? 
trializacão de um oroduto. qUt a1nd.l 
nil•' s:tb?'nOS nr-r .. fo ·P.lf' .Sfo ~ncont.r~ po 0 SR. PLl!'t~O POMPEU - Esto11 
4e ~er àPsnPT;fiirlr t.0do o sPU cao!hll 1"monshal1do me 9 situaçãn ~SSf' an, 
d~ tle'l hilhõe~ de .cru-z f"~''{.''. sem er•· é m11;to oior 9.11P a do ano paR.c:adr. 
ef' ... trar 11m só ·1arr1l d· p.etroleo .... nmu O. Sr. Domz<~f'!(J.~ Vel,r.cco - I.;;sr /> 
pf;-w.,vnrn o General Juarf'7 -Tâvo~a o que ch~mo n~r. 0bs~snte o re<>~·eit:~ 
e ,., Dr. "P~drn Moma, na exoo:,ição que V Exa. me merece demag:>gi~ 
f~.~a. na Câ!·nara dos Deputados. contra a Petrobn.s. 

mas). · 

O SR PRESITlENTil: 

Pelo nobre Senador Guilherme M:a­
•aqulas foi PrJvfado à Mesa Requert­
"llento (Pausa'. 

~· LIDO E APOIADO O SEGUINTE 

qequerimento n.• 510. de 1954 
Nos t.êrmos do art 90 letra a. do 

"Z-e:::dmento IntPma em combinação 
':Om o art_ 126. lEttP {!. de Rezimento 
_rnt?'!'nn, rer:l'"'''"(l iJl"luc:fiQ em- Ordem 
do Dlrt d:J Proft<to de lel da Camara 
n.0 2.83-53, cujo prazo, na Com!ssáo 

Projeto de lei do Senado 
n.• 81, 1954 

Revigora o artigo 12 da Lei 
n.(j 231, de 6 C:: fevereiro de 1948, 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.• Fica revig-orado o art. 12 
Ja Lei n.0 231, de 6 de fevereiro 
je 1948. , 

Art. ·2.0 Os oficiais que se bene .. 
ficinrem do di.spO$tO no art. 12 da 
Lei n.Q 231. retornArão aos seu~ lU• 
gares no Q. A., como se tive.ssem 
sido promovida.!:' por antigHidade e 
não perceberão quajsquer dJferençãs 
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de vencimen~S e vantagens ·atrasa~ .imêdiato passou a atingir, não ape ... 
q.as <kcorrentes das modificações de' . .àas os colegas dtl turma daquele~ 
suas antiguidades. oficiais, mais modErnos que êles, mas 

1 Art. 3.0 A presente Lei entrarâ a todos. os colegas da turma ime· 
em vigor na d.:tta da sua publicação. d!ata, slmnlesmentn pOrque '1 Let nú-

• · Justificação mero 1. 210 não reabriu expressa· 
t- J. tente o prezo para cocão, a.sse:r> 

A anistia de 8 de novembro de "ado pela Lei n.O 231. Não é de SP 
1930 fêz retornar ao Exército os an- ~;uuôr que o Ieglrdador pretendessP 
ti.gos alunos da Escola Militar~ des- burlar direitos· adouiridos e. 'llUito 
ligados- em virtude dos acontecimento.s rnenos, agir deslealmente, oferecendo 

• Qe f de julho de 1922. 'Ylndicões para opc:ão e modifican-_ 
lO Qecreto n." 21.461, de 3 de junho rto-as em se~ufc:Ja. o que houve real­

. de 19~2. passou a regular a situação mente foi omissão tnvoiuntária, quP 
ctaqüeies ex-alu:tos, como oficiais do a nresente lei visa corrigir. 
Exército. Dispõe êste decreto. entre o- revi!roramPnto. nois, daquele dis­

. ·outras-r providências, a colocação dos n()~Itivo do art. 1:t se torna neces-· 
ex-ah.ro,... em· um quadro paralelo ao ~ário, como tmcetativo de justiça. 

" QuntiltÔ Ordinárlo, o Quadro "A", e "~Ue o le~!slador n§_o pode ne~ar, exa· 
- 1 n: tran"-ferência pa':'a o Quadro Ordt- f'amente a ofichtis promovidos por 

, nário :.ndos Oficiais do 'Quadro "A'' 'VIer_eclrnento e qUE', por ironia. sã.o 
{"lt. promoyi:ios oelo princípio de mereci- "~ 11nicos preiudicados nas suas pro-

tnento. O § 1.° Co Art. 4.0 regula .,o~õe-s. · 
. ~fta p.ttima stt,uação. Vt~ava.· êste Salq t1as Sessões. t1 de novembro 

q.J.s~tivo de lei dimimur quanto de 1954. - Onotu Gomes. 
. ·,.ijpssívt;l o Quadro "A". E. ~ara que LEGiàLAÇA()· CITADA 
.. qão qpuvesse qualquer preJUIZO para 

. , , <f. Qul}_dro Ordinário, dispunha ainda 
.'_. q: De~reto n.o ~1.461 que se fizesse 
. :._ uma ~promoção por antigqidade no 

Quad Ordinário, cada vez que um 
. ( Qfici:l do Quadro "A" nêle pene-
:: trassel- · 
'-'· A nartir de 1944, o Almanaque do 
•. F.xérdto relaciona os oficiais do Qua· 

Quaáro "A", intercalados, de acOrdo 
com o paralelismo existente, tomando 

··~ 'ti\"tmeros seg11idos como se todos per· 
tences.c;em a wn único Quadro. Fol 

·-..:. .. fthla. verdadeira fusã-o dos QuadroS 
~A'" e ordinário".. Tal situação 

· trouxe prejufzo para os oficiais per­
tencentes a ambos os quadros. :ts.se 
est:-s.do de coisru;: perdurou até 1948. 
1 A Lei n.o 231, de 6 de fevereiro 
de ·1948. f•Restaõelece as quadros pa-

':J: ralelos e dá outras providências". 

LEI N.0 231, DE 6 DE FEVEREIRO 
DE !948 

Restabelece os Qt-tadros parale­
·zos criados no Exército em 1932 
e dá outras provt~nc!as. 

"Art. 12. Os cflcials do Quadro 
"A" que houverem ingressado no 
Quadro Ordinári(l, em virtude de 
promoção por merecimento poderão 
voltar ao primeiro, desde que o te­
queiram dentro de 6() diaa, a partir 
da publlcação desta Lei". 

O SR. PRESIDEliT&: 
A Mesa deseja lom.brar ao Senado 

que, em obediência a Projeto de ·ae· 
solução aprovado por esta Casa, ,de­
verão reallza-r-se · no dia 19 ao Q(;t ... 

rente "" segutntes solenidadea: .Di:ta. Lei estabelece, ainda, normas 
e cnndicões que devem reger a vida 
militar de cada oficial das diversas 1.~~- - _AB 12 horas. hastea.ruent<? 
armas e serviços. E• Por tsso uma~ do ·~vf!bão nacional. no terraço do 
lei básica para os oficiais por ela Palácm Monroe, com a pre.s_ença. elos 
ab~n.,.idos- srs .. senadores e ·runcioná.rl08. 
. ComO é Óbvio, regula a .situação dos 2. o - .Aa 13h451n, sessào ea~a.l 
eficiats oertencent.es ao "Quadro A" em homenagem à balldeira orasüeaa, 

. e a daqueles oficia.Lrdê&te quadro que; devendo ~lar . um represent.a.na d.e 
··; · fêndo sido promovidos-- por mereci- cada part1do. . 

mento, em \•lrtude de disposltí:vos àe ~ MeS!'-.:,;.SOllclta-dos Srs. Lfderea a 
::tA, neonl"!traram no Quadro Ordinário. desigllaçao. dos selladores que· nessa 
· AI êstes, a Lei n. o .·231: em seu ar- sessão· deverão ocupar a tribUna. 
tiT~o 12. permitln voltar . ao Quadro .Para a. solenidade do tlastea.mento 
d2 Origem (o Quadro "A*") desde da- baJldelra já foram destgna1os ora· 
tttte o reQueressem. dentro de· 60 citas. dores-. 

:a:: partir· da data .da. publicação. da Esgotada a prorrogação da hora. do 
Le:l. A opção teria de ser feita ante_ expediente~ passa-se à. · 

·~-In condicões aue -eram.· estabelecidas 
pela Le( n." 231., ORDEM DO PIA 

O projeto se apresenta com· tôdas 
as caractertsttcas de oonstltuclonall ... 
dade. Por exemplo: 

Onde se lê: 
~Fundação Arquidiocesana. de Assfs ... 

têncla e Educação de Ma<:eló . -
50.000.00. 

Leia .. se: 
PundaeR.o Arquidiocesana de As­

sfr:tAT"J.cla Sncta1 de Maceió - 50 0~.00'' 
H4. entretanto. duas emen'irts, a 

n. o 2-C e a. 3-C que se nos Bftguram 
'"f!nn.~t.it.neionniFI. oots a Carta MAma 
.,sn nP1"'1Ttlte e~t.õmo~ de v~rbas No 
~qw riqc: c:>mP.nrJas. Rr, Presidente. e 
"l')l"lf!1'P.t.t?.~~ão dn extflmo d~ ve.,.bas 
~ co~>"\l~tn. lVIT'OUe altera a substàn­
"'" nw·~nvmtária. 

~r~mo.o:: e v. Ex.8 verá.: 
"AnP'l!:O n. 0 19 - Mlntstério da 

~rJnf'<>t>31'1 e Cultura. 
Onde ,::P. lê~ 

C!l.hrq, ~"""~l~r da E<;cola "Eurico 
nnt.l:'!\" de CrMll dos Mqcárfos, MU· 
nf,.l..,{fl d ... n~1da-s - 50.000,00 

C1brB "mc;enht1' da Escola "Ge~últo 
trq1'1:Pftc;" dP. !::iSn Pedro, Mumefplo de 
f'!!3•fq" - M 000.0) . 

l'!Ai~!\ Es~nla da Escola ~vltorlno 
""""'~" rio O~t.ro do.q Pertrosas, Mu­
.,i~fnfn rre Ctnrhu~ - ~ 000.00 .. 
~t Pm~,,~ n. • '-C ritodif~r.a nor: 

~TTnll5n A:T"ti'~;t.trm Ooerft.,-,q, Ca~ense 
">!!~ m~lho'l'ft.m~nto dP SUA. Escola 
'"!a'rlas. MRt'a-Tlhl!ifJ - 75.000,'j0o: CP.n­
tm Art.f~tfeo Onerário Cl't:xtense, DRl'S 
""P.lhOT't!l.mento dP cr!HI Escola., CltX~DS. 
...... ""'R.tlhl!in ,- 75 000."10". 

fi! ret.lfl'r!acões nrooo.t:f.as 'Jão. n meu 
VP.'". nerlP.it.n.mente const.ttuef..'lno.:S 

.14 n m~o n§.n aeont.ece eom · as 
.. .,p,,;o~q 2-r. e llt-C. noraue t!'at.am 
""' P~t~o dP verha. Por· elas a do­
tar.ãn de uma entidade ê concedida 

.1. out:n. tTit.etnunent.e r:lifel"tmt". 
A emP.nda n.o 3.!0 declara: 
."Mortifique-se a redação do se­

Jrolnt:e: 
nnde se !ti: 

· So~f~rlade de ·Proteçfio à Infância 
tio r. .. nt.,.o dos Pedrosas, Caxtas -
'"" .onn oo • 

8'V'.1Gf11'tde de Proteçlo à tnfA.ncla 
rfP. t'!1"An1l dos Mactrloa, Caxtas · 
10'\.MnC'I(). 

Modfnaue--se e lel.s.-se: 
A~~nMQ~§.o Hospitalar A.ni-R.'"tl.Vll 

.,()n,l\(11\0(), l 

VerittOO-Se. !UISim.. Sr. Presidente. 
aue o projeto é eoristltueivnal. CNn 
-xeeelo das dUas emendas. O orça. 
mento é let e sOmente ooden\ aer 
rrmdiflcado oor ·outra lei. o orç.a­
mP-nt.o de 1954.- s6-ulterado san.A.o DOI' 
outrn lei. 

O Sr. Mo<arl tago - Permlte 
V. Ex.• um aparte? ·Svários oficfa.is do Quadro 1'A•· 

ttne 'penetraram no Quadro Orc11-
Itário, ante a.quela~ _,condições, prefe­
tiram ficar ·no Quadro Ordtnãrio. 
~.P.rceram o direito- . de- opção, ante 
condicões lhes eram_ expressa-mente 

DisCussão única do Projeto de 
Lei- àa Câmcua n;• .124, á• 1954 O SR. FLAVIO GUIMA..'IAES -
que retifica a, Lei n! 2.J.35, aé Com muito prazer. . 

· p/t!rf>ciilas. .. 
• l Efs que a ·Lel n.0 1. 210, de 25 db 

.outubro de 1950. "dá. nova redaçlló.ü 
ao~ l.'l do Art; 4.hda Lei·n.0 231''. 
E~ta nova .redação modttíctt' radtcal,t: 
.tundamentalmente aa condiçõea . que 

. r~ oferecidru:. para opção ·pela Lei 

l4 de dezembro de 1953, que .,.. O Sr. Mozart lAgo - Trata-se d• 
· tima a_ Receita e fi:M a .. Despesa em<mdaa dn COmlBSão. FOI ~ -pr6prlo 
da União para 0 ~ Jinu.n.. ót'!!A.o téenlco CfUe emendou 1Aconstl-
criro de ·1954 (~. regfms de 111... tuctonalmente? · 
genc!a. no•. tlrmDI do 'Jrtlf/0 1:;6, o Sr. Joaquim Pirn - S?llc!tei 
!.3.•, do Regimento Interno>, em fOssem as emendas • Coml&são ele 
Virtude do Requ<rlmento, n.• 500. Const!tulç!o e Juatlça, para que se 
do Sr. Camtro Utrclo e outros ,.: oronunc!BMe ,sObre A lllUI oon&'ltuclo­
n1flwe8. Stmail.tlrett, aprot~~ado na nalfdade, 1)0rqlle, na comJssAo de .Pl-
10$$/lo de l!oll-l9M), u~WJ ~o- noneaa. eu e o nobre Sana-dor Per· 
recer, sob ft:-" 8S2, tfe 1954. da Co- retra ·de Souza v~ contA. as 
mlnllo tle· FI~.· fal10rli"J<!, memnaS: oonstderaildo·M tnW>natttu· 
com -u- ement~a.1 que oferece· (n!Í• eJnna.fs. -por se -tratar de -estorno de 
meroo 1·0 a 7-Cl e dependendo· verba. 
tfe t1Tonun:ctll:~ do t:omt141le 
de Com!ltuiçllo e Justl~"tJ.. O SR. FLAVIO GUIMARAES 

,.._._ l"úmcro 231. beneficia os oficla1.s' do 
Quadro. 11 A". que passam a · apro­
v~ttar a total.!õ::tde· da '\".agas que se 
ftiêl'em, o que ant-eriormente nlo 
(1f.Contec4. e silencia a respeito0 da~ 
ti!UP-lcs -oficiais fjusta-mente ~·.promo­
'!l'fdos por merecimento), que- perten­
lçiam "t'~nàrt-:n11ente '9.0 .quadro "A'• 
~ que oelo ~rt. 12 da Lel 11.• 231, O SR. PRESIDEnTE; 

Entamente. O nobre- Benador Joa­
.. ,tlm PtrP.S ooUcltou que u &'fl;'\.n<:Ju 
~"fro:sem A Comtsslo · de Conatituição -~ 
.rnnttea.. nnra se nronunclar tôbre sua 
.. a,ltt.ltucftmaUdade. E' um cuo de 
••t.fu-no de verba. ,,is se . trata dA, 
•-"'n_!:!fer&ncla de- dot&çlo·de mna en ... 
HdAde nam ootra. "NM· -Nttrce- M.3f)S, 

,.,t'J,tve '!U>en11S ·mudança de nome 4o 
-'lrdo ·beneficiado._ 

-.rttnhzm onção de voltar -AO quadro 
,de. ori~Pm. 'f.?fÜ il.s. condiç6es entdo 

. ~·e.<Wt~lPcidq!t. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Flll.vlo G1Úlll1lrlios. -relator na OOmla· 
são de C"-onstltulç!o e Justlç~ para 
emitir· na-reeer. . . 

O SR. fLAVIO GUIMI\RUS: 

''~ E"'~?8 condicãE>s foram fundamen 
'T'\l'"P~'"nte ..,ocl~f'icafi::t8 pela: r~t ntl-· 

. · -~~ 1 ·~10. ~is de. ·P.fetivaO.a a 
... ~f'"..;rt '1fl"""'~ic!".'1 npJa: L-P-i n..o "lSt. 

1' ·• -A' Lei ?.~1, Ol"'lo Rrt.. 12,. tomou-se Sr. Presidente, o proj-eto tem pôr 
•.. ;1~ntAo . n('lS. f!'~us efett.f\8, verdadeira. oójetit·o ·modtftca.r uma shie. ·df! no­

ci -- {[ann~m.lha nn.r~;L 08 ot1.cia.ts 110 mes .d:e entidades. ·u QU3ts foram 
.· .· _~ 11Quadr~ "_I.." que, · promovuio~ por concedidf':! verbas orçamentáriu. :Sim .. 
.V: r.tU~rectmento, inp.-r~~nr~m no Quadro 1 pl-e.<J retificação de nomes sem alterar 
). .. ,~or:"Hn:S.,.!o. ·y-!'lsta d;z~r f!l!e d::!p::::s da!. ss d~t.a.Çõea rlos ~neticiados no Orça.-

~:.'!1: n.• 1. :10. a prom.ot;:!o o.o p6sto i n~e ... to ~ 1C3-i. 

Cons0<1u.;,tetn~nte. sr; t>:esld;,te, 
'l orojeto- ~- eoMtitueionnl, e:m1 ex­
-N.'Ir, da~ ciuas emeodaa. noi.a D Carta 
Mesma não permite estomo·,de ver'oa 
e oinda um~ 1ei 80 :=~e medifíc.1. oor 
out:a. lei. . CJ!utto bem;. muito ben~l-) 

Novembro de 1954 
~---= 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa, várlrus emendas .que 

vã.p ser lidas. : · 

· São lidas e iiPoiadas as ,:fÍuintes: ' . 
EMEI!IDA N. o 8 

Acrescente-se:: 
· No Anexo n.: 25 - Minllitérlo ela 

Saüde. 
Verba 3 - Sfrviços e Encargos 
Constgnação -;1- Auxilies e subven .. 

ções. -
03 -· Subvenções extraordlnârlas 

Onde se lê:· 
11 Federação das Sociedades Brasl .. 

lelras de TuberCulose••. 
Dlga .. se: 

''Federação Brãslleira das Socleda· 
des de TUbercUlose". 

Justlttcaçao 
Trata-se tão sómente de retificar 

êrro de denominação da enUrdadt 
beneficiada. · 

Sala das .sessões, em 11 de novem• 
bro de 1954. - 'Diair Brtndeiro, 

EMENDA N.• 9 

Onde se lê:, 
No Minl.stérlo da Educação e CU!·· 

tura. Verba .3 - Serviços e Enea.r ... 
gos, Consignação 3, Serviços em Re-o 
glme Especial de Financiamento._ 21' 
- Instituto Nacional· de Estudos Pe-· 
dagógireo&, "3l :.... ltúcto ou pro.Me­
tnUmento de obras em escolas do en­
sino mêdlo, mediante aeôrdo eom 08 
segut.ntes estabelecimentos de ensl-. 
no", · 

· Leia-se: 
"3) - Infeto ou prosseguimento de~ 

obras em escolas do ensino médio, 
mediante aeôrdO oom os .seguintem 
estabelecimentos de ensino, 

na trmna àa Lei n.• 59, de 11·8·47 
e do Decreto n.• 25.667, de 15·10.48: 

Justificação 

Tem orçamento de fazer referên­
cia ãs !ela pertinentes aos acôrdo& 
firmados no !NEP pelos estabeleci· 
mentes do ensino médio, a fim dl 
se evitar que tata contratas calam 
sob o regime com1p11; conforme dell· 
beração do Trlbunal de Contas .. 

Sala das Sessões, em 11 de novem· 
bro de 1054. - Camilo Mffl:lo, 

EMENDA N. 0 10 
Ao Projeto de Lei da C4mara 

"·' 124, de 1954. 
Ao. art. 1.0 , 

Mlnlstérlo da E<!ncação e Cultu· 
ra 

Verba 3 - .f!ervlços e Encargoo 
2 - Auxlllos e Sll.bven<;Oeo 
03 - SUbvenções extraordlnârlaa 
02 -Alagoas 

·Onde se diz:
1 

Assoc!aça<> de Amparo à 
Velhlco - ·Passo de 
Camarag!be .......... . 

Asaoclaçâo de Proteção t. 
Velhice Oesampara<ia 
de Passo de Camamg[o 
be ••••••••••••••• ~-· .•• 
· DJga..ae: 

AssoclaçiO de Amparo t. 
velhl"" ·- Passo de ca-
maragibe ••••.•••••••• 

Justlf!CaÇilo 

100.000,00 

30.Qill' no 

130.000,00 

Trata-se de somar dWUJ subvenções 
ooneedid«S . à mesma. en1!dade, rct1-
t1cando-se a sua denom!naçlo. 
· Sal& daa se8Sõee. em 11 ·de noVem­
bro de 19M. -,.. lsmor _de G<>l•. 

O .SR. PR:UIDEIITE: 
Em d!SC=!o ,(> Projel<l com .., 

.emendas. 

.O SR. C_ARVALBO -GUI!IURJ.ES: 
<N&> foi revl3to p.ro orador)> - Sr. 

Presidente.- .stnt.o· discordar. do pare­
cer da Comissf.o de ConsL!tnlção e 
Justita. em re.l~ã<l àa .. lzi'tnendas que 
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determinam aUX!Ilce a lDSt!tulçGes orçamento dêote ano e t!Wlbém •ôbre Sr. Pre&dente, em 1952, foi enca- Ant .. de terminar, peço ,."'' par" 
usiatenciais e culturais do Ma.ra.. ó que V&.l &er UlScUtldo. nunhado ao Congresso· o .Projeto ue apresentar sugestão que ines ffll uad01 
Jlbão. O Orçameno para 1955 dem.onsu-a EStatuto dos .Funcwnáros PúbJlCDS ilú por ·uma das mais exprt;:...:.c: .-.1 .. .l.iv,Ll"' 

No caso, não se. trata de 1;5torno vt::ro.aa.t:.l!a ausencm à.e espU!\iu puou- qual constou a abertura de crêdlto rns d:> Senado Federal. e qlte \!Pl' )r­
de verba. Ao contrário, oDjetiva·se co Q.e Q.lleDl- o elaDOruu. J.JeQ..I.quc' w.- para. atender às despesas com a re- dou integralru~nte, ;~orn m!n'!'l:t~ r.riti­
di.stribUlçlo apenas 0 apioveita.mento guns n1omentos àa noite pa.&; ... aa. au classificação de carr.os e t\mções dos cas a.o Departamento Admn.istrat•vo 
de certas verbas. Estorno de verba. estua.o e a. comparaçao a.e h.m~i t servidores da União. Votado o Fro· do SerViço Público. 
6 coisQ. inteiramente· diferente. No veru1que1 que o Iut.w:o 01·~aw.~u~.ou ..uiv Jeto ~.u 1711, foi sancionado tm 23 Aliás. sinto-me ~~!tisfeito pelo !fato. 
caso,· trata-ae do aproveitamento de cUlO.ou ela cola-. puo.uca, t.am.Pvuco u~::- de oútubro de 1952. No prlmittvo, na- de haver reCPbido, ~m minha "'esi.dCn­
dotação destinada a uma instituição 1enc1eu o Erat1o naClona..t • .Nennwna via sido destinada a impottâ.ncia de cia, centenas de teJeu,r;~:m1~ 1e Y•m .. 
que ainda não tem existência. legal, proposta ae Orçamento aos Mtru.steno.s se1B milhões de cruzeiros para atender elonários e da pissoas estr:tnhci ao 
conforme consta da. justi1icação da reàUZlU aespesaa; ao contrárlo, o au- a despesas com a Comissão que de- quadro rte. funcionAliF.m<:, apJ'<I.tt.ii:'1ó.o 

menta ê COilSlaeuwel. veria promover tal reClassificação. O tneu gesto de tT!'I7er so cono~i"!ient't 
emenda. tJn Já. tive opu.rtumeiaàe de discutir a Congresso achou a quantia desneces- da Nação o descnldo e 1. fa•lta de t-S" 
tnlo ~anti ta~ ~es ad_o tl" eJa mar· proposta or~ament.a.rm para o .oepar- sária "Para execução do trabalho, e eu pirito de homem~ que desetn.pe111.1ant 
_,1ç fi que li m ..,.e,_XJii. né j ~ Lamento AdmllllStratlvo dó SerViÇO ·também àssim entendo, porque os funções de auxmares dB 1idminstração 
~- cará ·sem ap ca~'"'• e us Público. Embora eLe pequenas propor- componentes da Comissão são functo- sr. Presidente, aquéle De-r.Jar.~men• 
que outras institUições do Ma.ra- çõea, o aumento ele Qt:Spesa e ae mrus nãrios designados para integrar seu to conta com inúmeras Simpatj?tt, In .. 
nhá.O ctele se ben.etlc:i:em. àe cmco· mun.oes <te cruzeu'os. corpo instrutivo. JA recebem vencimen· clusive no Poder Legislativo Muitos 

O Sr. Joaquim. PiTes -.Pode ser No momento em que comparava o&. t01, como eu. não se Justificando des- ·sr.s. congressistas reputam--no õs 
justo, maa é ilegal. Orçamento.s, ouv1, pelo radlu, a notl- pesa tão avu.Jta.da por um servi~o que grande utilidade para a admintstrnç~ 

O SR. CARVALHO GUIMARAES c1a. da expeellç.ao ele çU'CWat a.o !'oael· deve ser de rotina. E' decorrência das pública. 
- Perdoe-me V. · Ex.• mas hé. en- .S:Xecutlvo apelando para o Congresso funções públicas pelas quais recebem ·, 

a.[. 1· 0 te Acredito que, de fato, o.. ala· .iid'o gano em sua ll'IDa 1va. uran no sentido da reduçá.o elaS d~pesas, a vencimentos mensais. 
tôda a minha vida funcional, estu- fim de ser restabeJ.ecia.o o eqwnonu Aléru disso, em cada Ministério, em Departamento possa ser útU esdê: 
d I O to ludel -•~.... que adote nova orientação c tenha 
lo

e oj rç~en • a tr 
1 

a. orualgauu.a.- orçamentario. .Fique1 satisteno, por cada órgão, hâ uma 'Divls!ío ou Ser· outras atribUições. No pressUposto 
e amrus encon e em q quer verit1car que o govt:rno esw erup~::u.ua- viço de Pessoal a· quem cabe Pxecuta1 entretanto, de .se tornar illn super 

Tratado o conceito de que a dotação elo em enlrentw. o problema da. aa- tal rnistér. 
possa ser classificada cqmo verba. A m.lDlStraçáo p\:.bllca, a promover o Pol$ bem, a Lel que e..c;tabeleceu Ministério, anulando Mlni.stí'os d·ian­
verba ·no sentido orçamentário é o. e(i.Uillbrio do orçamento necessano à as regras os deveres os direitoo e van- do divisões, s-erviços e !unçõ~s. Já 'exil!l­
total de.stinando-a diversas despe- Vida regular de Brasil. tagens, que são poucas dos: fu-.;!oná- tentes em todas as ent.lda(fl:>s !t.)ver ... 
sas. No caso, não é a mesma coisa. sr. PresuienLe) JUStamente para con- rios públicos, - estabelef!~U T • • ".c;:q namentais não lhe dedicd: simpatia 
Trata·se de auxllios a algumas ins- tribuir com o meu pequeno esforço a Comissão só poderia tnlcl:u-' seus ser- por entender que exorbit~' de·· .suas 

· · prerrogativas. '0 

Utuições asststenclais e cultw-ais que tun de serem atEnCUaas as SOJ.lCltaçoCb Viços depois .. de votadi' o crédito ne- 0 Sr. Gomes de Olit·etralf.:_ P~rmi .. 
ter6.o aplicação. Além do mais. essas dl. Poàer EXecutJ.vo, 1:01 que me Qel ao c-áJo para as desh. esas. 11 

0000> .u ., te V. Ex.. a um aparte. ,· •.. dotações destinam-se a instltwções trabalho de comparar a proposta or- sr. ·Presidente, realmente, o nrazo 
governamentais a caixas escolares çamentâl'la a.o exerclCio· que se apro- estabelecido uara Q ···~~-' .. ::t.cão des.. O SR. CARVALHO GUIMAR\ES 
mantidas pelo Govêrno do Estado; xíma com o Orçamento em Vlgor. se servtço foi de dois anos, e sóment~ - Com ,todo o prazer, 
e de acOrdo com a lei o auxtlio a Em penoàos anteriores, os orçamen- que se apresentou o trabalho e tSt4.l O Sr. Gomes de Oliveira· - P.ossi­
essa.s ·tnstitUiçóeS não pOde ser feitO tos eram orgamzactoa tendo em vista quando. jâ se extinguia êsse prazo f' velmente, o Departamento Adruinis .. 
dessa maneira. as despesas realizadas no exerciClu deuois de votado o crédito de seis mi-- trativo do serviço Público assmniu 

Sr. Presidente, como disse, estou por se extmguir. .Procurava-se, em lhões de cruzeiros para a despesa que proporções não previst~ quando de 
intell'amente em desacôrdo com 0 prune1ro lugar, conhecer os saJ.ctos nas se pretende iustifícar. sua criação pelo govêmo, E' in.:ogâ· 
parecer da comissão de Constitwçâo verbas, para então se 1aZex a prevJ.Sau Não discuto as vantagens a efici~ vel no entanto, que aquêle ü"'lâ'l tem 
e Jtmtiça· do Senado. Já demonstre1 das.ctespesas. ência. ·nem tão po.1co a ,tt!l'.:'la? do pre.stajo rel~vantes serviços à à1wl. .. 
que não se trata de estorno de ver- Sabe mwto bem dessa praxe o no- trabalho apresentado. Sei q11e êste se nistração pública, sobretudr na part~L' 
bas; mrus de dis~l"lomçao ae 1... •• 1 quan- bre Sttiador Allredo Neves, que nes- compõe de dezenns de volumes que os referente ao 0essaa~ d::~n{lo _'l"'"''•ta·· 
titativo, que não terá aplicação 8 te tnomento preside aos trabaill()t) ou Senadores e 'Jenuta.dos fi !'i c terão ção- mais racional aos serviços e à 
outras i:nstituiçõ~. Senado. S. Ex.", .provecto lunCLuna- tempo de ler uma terça parte, sequer própria escolha do funcionalismo atra .. 

O S Fl · a · · Dá v rio desta Casa, sabe perteltament.e l}Ue Sei que n~se trahalhJ <::nrne•lt~ clr vés cte conctp·so: morali7<md!J e.nim, 
r. avzo UlmaTaes - • a baSe do orçamento que se pretenue Exa. licença para um aparte? (As- citacões de 1 iVro!= e de nut.orrs cnnsu1- ""lrr.ces.c:o!'l nern SCI'lpre adequa.d·~~ ao 

sentimento do oraaor) - se o Orça- votar resulta do que fol gasto no ano tadÔs a fim de se.organizar .a ta bel~ ·fim colimado. 
to :anterior. · de reclassificação de funcionã.rios ht> men consta uma dota~o para um T nh - d 1 . o SR. CARVALHO GUTh'I.Al=l.ft.ES hospital, por exemplo, não pode ela e o razao quan o me nsurJo C!)Il· várias "Páginas. ·e 

t.ra e exlstênc1a de wn orgau que se - Agradeço o a-11arte do nnlvf' l'"le-
ser transJ:exida para um clube .ute- ptopOe a orgamzar 08 orçamentos áa • Sei que os funcionáriN:: P.y·.r"Jlh;rl,-.· ~ e aceito em· U:rrte r.s pond:-):!Sf~l.,'liís 
ráno. rl.epúbllca; por acnar que talta ao um- uara elaborar êsse servlço - o qual QUf' acabs de fa•,o:f'r. rc 

O SR. CARVALHO GUIMARAES gresso essa capacia.aae, segunào m:.u- talvez não venha a :;er lido -~ !'ece- o Sr. nnnu·.~ (1to Oliveira _ A$ora. 
- Respe.d~.:J a opml"'o de V. -~·"'• por- tas vezes declarou em expuslçao ae beram gratificações•pelo trabalho CJUf principalmente, aquêle Deoarta}.lJen­
que .se trata .a.e jurist.a de merito. motivos ao Sr. PreSidente da Repu- r~afizaram ou não. t.o está '3Ch a din•r-á.p de um br~.tft})l'!ira 

O Sr. i'~lavio Guzmarãu. - Não blica; e alegou que 0 congresso nao Sr. Presidente, o nróurio Estat.uto que _ sem defmPt~>~er nrc: ... ,Yt nn-
posso ülle.iiliwente concoraar oom Vu::.· tem capacidade naturalmente pcirqu~:: dos Funcionárlos PúbliCoo:: df''" .... min:~ tecessores, homem: de grande capn.d­
sa Exceléncia, não dispõe no corpo legislatiVo de no- quando se dew remunerar o serv:Ç!.' dade e cDm fólha da exc{'pcionaiSEsrr .. 

O SfL t:ii.ttVALHO GUIMARAES mens que tratnllhem em bem cto Bra prestado pelo funcionáril) i•én' d..' la· viços nrc.st.ados à NJçâo - inenvel-
- .::iinw. porem, deJa discorom. Nao sil. bor de '.'Otina. E' a remnnr:rnr.â':> C"'n · mente merece tô\ta a nOSBa· cutl§ldc-
st: trata ae verba, mas àe sua aiscr1~ Sr. Presidente, antes de outras cvn- sequente das horas d.~> .<:f',.,'lCO extra .. ração. .1q 
nHn ... çau. 'l'rallSl.el·e-.se o qWi.ü<;~wtwh, siueraçóes a propósito di!sse órgão ae ordiPário de cada Minlstkl'io. 
de ·lUSLltwçoes que nau poaem rece- utl.Udade duvtaor:...t., aeseJo lazer uma Pois bem, agora que .!!sae ~ra b~1h.C' O SR · CARVALHO GUit!L.<\RA E'S 
Qê .. lo pelo p1·oc~so que se pretenne .retificaçao em re.Lação às consutera- foi entregue em Mentmgem rtc l-"tcc.1e'· De-pNa~t0a1~~~[0° qduPe ~da~~~J1s~a:a!00.',-- ~~ para outras que pres\.am reats ~erv1- ções que tlve a honra de íaze.t· no meu Legislativo desejava sabf!r em f!llf' Io- ~ 
ço.s de assLStenCJ.a, prmclpaimente M últlmo discurso... ram. aplicados os seis milhões de crU· Serviço Públlco ~;..-;ta reatmente,"!lre· 
cr1an~as proletárias do sertão do Es~ 0 Sr. Flavio Guimarães _ Alias zeiros votados para f' m~smo. nois 0 jando a:tuê1e órgão, que vivia wmo 
tado, que tanto ntces&tam cta ass1s· mUito brilhantes. funcionário público, at.~ .10 ~f' ".,lera que intrometido num recinto esonro, 
Wnc1a ·u.o governo da Umao. Atenden-- 0 SR. CARVALHO OUIMARAES e não sabe quando verã- 0 resultad\! lntransp.oní1•eJ qua~e inatingivel, qJOr· 
ào exclusrvamente aoa mteresses aas _ • . • em relaçào ao DepartameJ\to desa obra que se diz ·ser verdadeiro que não .c;e àJ.;,'11ava t'eponder a con­
Cldades, aboncwna o Governo Fecterru Admirustrativo ào Servlço PúbUco. monumento de saber admln~s+·,tivo sulta.s sóbre qual.quer coisa. Mesmo 
os çampos, CUJOS .nabltantes nvem na Omiti, sr. Pres•dente, que a'"'u"le or- h quando um funcioruil"io precisavru df•-

. · · · A falt d d á • ' " Assim, pe~lto-me encamin ar à f d · 1 •• ~. uusena. a e aJu a s mstitul~ gâo de .:onsulta c1o .Poder .tõX.eeuuvo en er seus mteresses Mque-e ~1!1' .. 
t 1 me.sa um requerimento de lnto-ma tá to 1 ~ çues ass1s enClais u.o 1!;Staoo az com 0 no1e dlrtgrdo por um nomem ue t11ta .A men , evava meses e roe.•ms ,1ara 

l · 1 b <~ çães nesse sentido. Isso ainda c •JmR · f ,_ dlr to • que e as ,uao a cancem seus o Jettvos. dignidade, por um. JUrista ....... ~ .... ante, - 1 conseguir a.J.Ur com o e r e ,...li;!;:'" 
O S Fl G · - -,u.u rontribuiçâo ao Orçamento. pa"a ·e"i - tinh r. avw utmarau - Permi--· por um legislador que· foi canstitwnte achava que nada a a conv0r. 

te V Ex a ;o a ···1 A tar que. a par dos at•mentos constan- f · .. · ., um par..... \ ssen..,men· em 1934. Trata--se oo .Sr. Jalr !'oval·, oom o unClon.arlo. .J 
~ .. ,~_ :;._.,_..._ N' -~ rdld tes anuais e periódicos, das orooostas ê "d 

.'-V -., ot'"""""' I - 1Ul ~-o pe as um dos meJrtorea c .......... res do """-e~...... · V. Ex. a v Sr. Pres1 ente, que. não 
d V ~ • ~ 1 ...._.., ol.lü "" orçamentl\rlas, ainda abramog crMi- 6 ã .as;eruen as. . -· po .... c renová- as que connec1 em minha vlàa. Meu co.. é um rg o democrãtioo, de.<>tina:tto a 

na Comissáo de 'F'inanças para :l Qr .. lega no COnselho FeQerai .~ ornem tos ~eclais pare. pagamento de ser- atender aos funcionários jlestínadh no 
çamento vindouro. dos· Advogado,~; o.uram.e vál1àâ aoos, viços que devem ser exeeut!.dos como público. Entendo oue uma reoartlição 

O SR. CARVALHO GUIMARAES acompanhei sua· atuação naquele. ór• rotina." \:)ública, um 8erviço público, deve· ter 
- O Objetlvo das emell(ias e justamen .. · gã.o fiscalizador Qa Classe d.Qi ad.v.>ga- OS órçamento6 paralelot: tem sido suas porta!!i abertftB a tod.Cl'S qtle a.. 
o de_ aproveitar quantitativos scnJ dos do BlilSll e v1·sempre em s. Ex ... a.. ruina de RdmtnistraçAo pública ;:Is r~rrnm-. Eu, como funciorla.rio, 
apllcaçào em bem da coletlVIdaae. As esprrito de .alta elevação, . raro uuer parque o· ' Sehado, • ctman d.oa como diretor, -romo chefe d.e ..seÊviço, 
"lllStituições a que se destinam no ur- jur.idico e alta' !ormaç.ão O.einocra.tlc.a. Deputados, enfim os Srl!l. Legl~ls.dc- jamal3 dexel -I porta. fecbnda ·pnra. 
çamento~ em vigor; nflo .pód:etito dêles Sei que o St. Jair Tcvar recebeu do 1"t'B se .lollvam, exeltliva.mente não ra· ningném, pequeno ou grande~ '"! l~to 
benetíc.iar-se por· falta de. exmtenc1a SI':· Presidente da Rept.bUca reçomen- ro -- e JM!ÇO ·-perdia pela afit'f!'.atlv'!l ·porque a ttd.ministr.açfi.o ·é núl)llca E! 
legal, .Dal a emenda traim.t'enndo 11. dação ~specia1 no !ent.ido de que o or~ - na opinifio t\OI!l téen:lc~; q~1e, mui· au pt\bl:leo -ae destina o .seu use. ' 
. verba para outras , inatituiçôes' que gão que hoje· -está ·r-ed,uzide> :C.S suas ta· vezea,. desejam· spenu acrescer o ~~java.. J')Oi!i, crue o:. Senado '!on .. 
prestam real& serVI~ •. oCOipO·hoepttals proporções, - t6sst encanunbado tt.s Orentnento.- !Siderasse. -a .!JUgeStão que vou ·azer, 

--:caix-as operánaS. ACl·esce que u orga. atribui~ ·qué lhr. toram .destinadas ftlt!· "por -qne, reafirmando meu vo- Hi·.· no. Deps.rtamentó Attrm1Hstrat1vo 
nin.c;õezf- beneficiadas ho Orçamenro. 1tsse '-ótgáo:!lelllpre- rot tnbnito do po.. to oontrirlO u par.eotr da ·~ond~. do- <Serviço PübliM ftt'l'lCienfr!ios Com.;. 
de 19M. sáo~me,ntUlu- pe}Q aov~ es·· dM" "Legí.sJat_ill<l.- .semPre ffl't.en~. -o .de -Con.-,tftulçdo "e. Ju&tiçs e·M emen· :petentes· não nego: conl2ço. mu1tos 
tadual e, llll8 ~têrmos_ da Jei, Dlo \po: G<mgres.•so in-efi<'tentr f'c quf" era. pj"f!cl· . daf' CO!l$UI~ .da ,retiflca~;~t•.h .àe Le. que. a& julratn jUn..pà.Oll ao .pe=Sltlnen­
dem elas recebe. auXWo da- natureza so--o:DâSP· assumir :o ·oontr'óle· d~fihi ~·:~me-: ttn Ano ~,'"'""i>. ·~n.,._m1- t!('rtlmco do c:tire:tar·porque :ne!n'•eequet 
do --e.specificado na• 'f'lnftldas. tJvo dos·· relJJ;"eRntailte: do .llQvo~ 1J01"· nhe a --v_ .. Es . .a sr~ .Presfden~ m~u te-· ~--asslna.~ OJ· 'J)tll'eetl!e!l ~ ·-q\14' 
.· Sr. ·}':rejjldente, ·aptovelto o ·en.)O que 56 iflt> en N~'rtfl ·E> "11('JbPr:mf.R.. QUerln'reonto. -~ n mial..,I!mt·l .« be~ ~tem ~-. eyint~· ~ue •H ::6 
pan. algumaa cosnid.eraÇ'Õta' .sóbre ·o "eto matérJa .de ·adminls~ ,p(l'bltce.o :nevolhicla ·.ftat,a. essa. 'lll!m pc-!le-~.p-ensar--é o diretor. 
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E' justamente contra esta mentali­
daae uo UACP .Que me marutesto e 
penso que este Departamento dev1a 
ser aproveitado de outra forma. 'l'em 
sua.s restrições contra o Congresso, 
porque pensa que os senadores desco­
nhecem admmistração, finan;as, eco­
nomia, assuntos de pessoal, material 
e contabilidade. 

Sugeriria. Sr .. Presidente, que êsse 
Departamento se transformasse num 
ói-gão de consulta de> próprio Congresso 
e a êle tosse anexado. Con.sequente­
mellte aproveitaríamos os técnLcos, 
que sao de grande saber e trariam lU­
zes diretas ao Congresso NaciOnal. 

Sr. Presidente, nào faço restrições 
aos funcionários do DASP, embota 
as , taça exc!ustvamente à. man,3ira 

;• pela qual é dirigido, àt maneira por 
que se mtromete nas a ribuições, nos 
serviços e nos a tos dos sr.S. mimstros 
e muitas vezes chega a anular atos 
do Presidente da Republlca. e a ~Joter 
que decretos já assinados sejam de­
volvidos da Imprensa Nae1onal porque 
o DASP entendeu que não eram con­
venientes ao mterê.S.se público. 

•• 

Nestas condições, Sr. Presidente, a.t 
fica mmha sugestão, no sentido d~ 
aproveitarmos os func10nàríos do 
DASP principa!mente os t~cniccs, pela 
ajuda que prestaria ao trabalho orGa­
mentário. Chzga-se all ao ponto de, 
antes de .terminar a vigéncia .do or­
çamento de 195f>, já o DASP está .;ali­
citando das Div.isões d.Qs Servit;os düs 
MinisteriOs a proposta orçament.a.rla 
!para 19E6. 

Pergunto a V. Ex!l, Sr. Pre:sid<c',.).te, 
se é possivel fazer-se a previsão des­
sas despesas quando ainda há, oal'a 
E'Y.ecutar, do!S órçamentos. E' justa­
mente sôbre êste assunto que enuto 
estas considerações pedindo ,erd?,b 
ao Se-nado pelo precloso temt:o que 
tomei e' àqueles que mais entendem 
dês.c;e aR-':lunto do que eu. <Muito .Jem; 
muito bem) • · 

Durante o d.iscurso do "ênh,or 
Ca .. vrr.lho Guimarães o Sr. M- ,._ 
condes Filho deixa a cad.<!ira da 
presidência, au~ é ocupada pelo 
Sr. Alfredo Neves. 

O SR. JOAQUIM PIRES: 

<NaO foi revisto pelo orador)' - Se· 
nhor Presidente, o nobre rep't'esen~ 

tantt: do Maranhão, Senador Carva· 
lho Guimarães, no Intuito de JUStifi­
car a constitUciOnalidade da emenda 
que apresentou, criticou !ongam:mte 
o Departamento do Serviço Públtl:o 
em com9leta contradio::ão, porém, :::om 
a atitude anteriormente tomada. 

S. Ex.a tece os ·maiores elOgiOS ao 
ntuaJ Diretor esquecendo-se de ue 
foram Diret-ores da,quele Deoartamt-n­
to os Srs. Simões Lopes, Bittencourt 
Samoaio e Arizio de V1anna, ~ada 
qual · maia eficiente, cada qual maiS 
inteligente e habilitado e competente. 

Sr. Presidente, o Departamento c!o 
Serviço Público é uma depe~dência 
da Presidência da República. os atos 
a êle atribu{do.o; são atos do Presi­
dente da República e não do De;>ar­
tamento. A administração atual não 
poderia ser melhor do que as anterio­
res. de vez que é a continuação àe 
gest.ôes. cada qual mais eficiente e 
aperfeiçoada. 

Quanto a propor. S. Ex.• a tnter­
ven~ão no Departamento CQm o 1pro­
ve1tàmento ds técnicos pelo Poder 
Legislativo, ignora S. E:x:.o. que a Co­
miss?o de F'inanças do Senado é au­
xiHada na elaboração do OrçamenrO e 
_das Lt:ois, por técnicos Vindos -r1o 
P..~'?P. A r<nm~ssao de Just!ça i.o:>.sta 
C;:~sa cont:l "!(liD l3 cotal:lora~ão de dois 
t~"\"'njcos d::!.:"<llele DP.:..,artament-o a!'S'm 
c0mo a Câm:tra dos Oeputados t~m 
CCJmo nw·il;'l"~"PS i'llnrirrn<') ..... lf'.s do De· 
partern"nto do 'S"',.Vi';'O Pú_bli<"'. 

~~·"''l"l. ""!'·1ll o:P r:l"? nrt '!i'"ia, S. Ex." 
•est~ chovf'nrio no tl'l'"llhado" ... Gon· 
den<:J '1 OeDJP"~" ..... "''"''0 P <>\m~ia ·sna dJ 
l't>r·~r.· ,.....,.,.._,.,...,!"! !'! r'li"rf'r.o ~ elO .... ta (\.~ 
d1re~ores e rcnc:onúrlcs, o que é uma 

incongruência, Naturalmente· s: Ex.• 
tem alguma ocultn mâgua e este e o 
meio que encontra para· dar-lhe ex­
pansão. Mas. s. Ex a absolutametlte 
não· tem razão quanto à const1tuc11J­
nalidade das dUas emendas apresen· 
tadas. A Comis.s!c· de Constituiçao ·e 
Ju.stiça já. se pronunciou unâmme­
mente pela inconstitucionalidade das 
mesmas. O projeto volta -à Coiniss9o 
e aquêle ór~ão vai fazzr a reaflrmaçã!J 
completa dessa tnconstitucion;tlidade 
que não fioue dúvida alguma. As d'!ac:; 
emendas são rimilo boas e S. ·Ex:e. 
ooçlerá. renovà-las, mas•não ao Orça~ 
menta. . · 

Isso é que êle não poderA fazer de 
modo algum, oorcue a Constitui-:-ão 
é fl'ontalmente ·ferlda e pol'tãnto, não 
poderão ser anrovadas pl'lo Senado 
(Muito bem; muito bem JJ , 

. O SR PRESTD!NTI:: 

Continua a discussão. (Pausa), 
Não havendo quem 1-1eça a palavra, 

encerrarei a discus-são. · 
Está encerrada. 
O projeto volta à comiF..o:;ão de Fi­

na n~as para emiti;· parecer sôbre a, c; 
emendas apresentadas, no pnzo de 48 
horas. , , • · 

,Votação, em di,.scussão. única, do 
Requerimento n. 0 5(}6, de 1954, do 

· Sr. senador Mozart Layo, solici­
t'lndo a inJlusão. em Orden do 
Dia. 1ws têrmm do qrt. 90, letra 
a do Reqimento Interno, do Pro· 
teto de Lei do Senado número 43. 
de l't:;)4, Q'!Lt acre.'~ccnta dísuos!ti· 
vo à T.ei mí:n:ero 1. 741. de 23 de 
f!Ot:embro de 1~52. <Parágrafo 

· umco ao art. 1. o) • 

O SR. PR:E;SIIJEN'IE· 

Fm votaçfio o re:::uerimento. 
Os Senhores Senildc.Les que o· apro­

vam queil'am co~ervar-se .sentados. 
(Pausa), t:. 

Fstá anrovado. 
Em vii-tude óo voto do Senado o 

pro'eto sairá da. C:omiESão de servi~ 
ço PúbliCo Civ:• c será encaminhado 
~ Comissão de F!n11nças. 

Votação, em d.isc· única do 
Requerivtf'n_ c n. 0 50"/, de 1954 do 
Sr. Senaàor Mozari. .Lago,- pedin.· 
do a inc:lusáo em O:r::em do Dia 
nos térr.:os do art. SO, letra a de 
Req!mento T.'! ~crn.J. do Proietó de 
RP-solucão mímP.To 33, de 1953, ente 
di nova redadio ao artigo 190 do 
Ref!imento Interno dà\,Senado Fe­
deral. 

Em votação o requt;rimzr.to. 
Os SenlJorP~.,_ srr."'ld.c!'e!: quP o Apro­

vam, "Ueiram permanecer sentados. 

-~· " -
r1ov~mbro do 1954. 

• ..!1 ica mantldá a cota''.-

O ·sR. !'R:::SIDE!ITE; !'' .. 

Em votação o pro3eto ... -
Os senhores Senadore: .que. o a pro­

. queiram cunservar~se sentados. 
·(Pausa) . - -

PROJETO· DE LEI DA CAMARA 
N. 0 19, de 19f>4- ' 

O SR. P!';.!::SIDENTE~ 
Estênd"e a todOs oJ SindlcaLs-

. dos a.judantes de despacfl,antes • E!"tâ P.S2'otada ·a matéria 
aduaneiros 'JS beneficios do DP-- da ordem do dia. (Pausa) 
ereto-lei 71. o 9 .158, de 1:1 de abrtl ' _Tem a ·palavra o hobre 
de 1946_. · Mozart La~o. .J 

·O COngresso Nacional decreta: O SR MOZART LAGO: 

constante 

Senador 

Árt. ·1.~ Ficam es'tetldtdos a to<i0S (Náo· foi revúto pelo orador) 
os Sindic_atos .dos aJUdantes d.:- ctcs· ~r. Presidente, no Diárto do Con­
pachantes __ aduam os, desde que &a- gresso Nacional ·(Srção In do dia ~ 
Js~açam as exi~ê:l.:i::u. da legislaç~.o do corrente, a pao:s. 2622, na J..'<artfl 

·dt. trabalho, os beneficios ao Jecr-~· ·elativ:a a. "Atos da Comissão Dire­
to-lei n. o 9. 158, de 9 de abril de 19-!-ô to:a", · há notfcia do despacho dado 

.cedido~ ao Sindic-.to uos Ajudan- .a requ~rimento por mim formulado. 
~ ... - de_ D-espacbantes Aduaneiros da Inda'53.va eu da Mesa se o Govêr.-
Alfândega do Rto de Janeiro._ no já escolhera novo Hdcr para ·!lJI 
" Art. 2. o. "Fica elevada para Cr$ • . . tuba lhos ia Casa, ou· se as banca .. 
3,00 ür[!s' cruzelrOS). a c~.. de de.s- das clJ Seu•.do, reunidas indeoe-nden .. 
pachc prevista Decreto-lei núm....ro temente de audiência do Executivo 
9.158, de 9 ne abril de 1S46, a ser CO· haviam de.signado os substitutos doo 
..,-.,.. "'"' . nos. despachos de. importação e nobres Se!"<(lcJores Alvaro Adolpho e 
exportà.çfio ;>ara o estrangeiro e na: Jario Cardoso, resoectivamente Uder 
c .'ltagem lanç ... .10S m .. s p;ocessos jas ~ sul?:lí1er da maioria até 24 de agâs-
3.:f:lndegas em qu · func!cnerr_ -,s as- 1;("1 deste a':'!. . 
-: _3 ct.:u. entid-des sindicais ~.bran· A Comis.são Diretora. no entanto 
gidas pela presente hi. o:-esolveu mandar arquivar o- requeri~ 

Art _ 3. o Esta lei mtra.rá em vigor mPnto. 
na d::tta da sua T")Ublicação, ·'}V<J..;:~ua~ Compreendo o fato, porque 11 o dts· 
as disposições ~m· contràrio. curso pronunciado pelo Sr. Presidente 

Primeira di.Scussao do Projeto Café_ Filho, têrça-feira últim:1 ntra­
de Reforma (.,'ons; ~·· ~wuai ml:me- v~s da "Hora 1" Br::tstl ', Pa'rte do 
ro 1. de 1954, que acrescenta dis- qual v~le como carf'l.nu~a para mtm. 
positi11os ao Ato : ·.s Disposições em virtude daquele pedid·:J. 
Constitn,;. nais Transitórias. Pa- Explica s. Ex~s as dificuljades em 
recer javorável, sob n · 0 ?.4~, de que se encontra. oonfess9..ado que,. 
1954, da ComtssUu de Reforma membro de um partido -· our c.1inci• 
Constitucional. dência. também o meu --: mio'lrit.ário, 

O SR. PRESIDEN1'E. 

Val-se proceder à chamada, a !'lm. 
de veriflcar-S~ se hâ quorum constl· 
t1tcional >:1ara a abertura de dlscussio 
do proj~to. · 

{Pausa>. 
Fstã aprovado. PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE 
Em obediência no deliberadfl pelo RESPONDEM OS SRS. SENADO· 

· enário o projeto se1·â incluído em RES: 

não se sentiu cOm t,>Ossibilidadcs de 
faz~r um govêrno oartidário. ;x.·r~ue 
os mter~sses da admini.c.tração o m• 
duziam S. Ex-". a 'uma ootítica de 
agravo geral dos partidoR. Sômente 
assim Pf?d,eria contar com oo.s, oar• 
la..111entar que o atendesse na votaç~ 
das medidas adminlstratlvas de que 
o Exeeutivo eareéessc. 
· Nesse discurso: salientou amda o 

Sr. Café Filho •que nosso. eminente 
chefe, or. Adernar de Barros, o navta 
liberado da- obrigaçS.O de ,::ontempiar 
nosso Part!do, na composição de seu 
govJ!.rno. 

O em do Dia. carvalho Guimarães -· Joc.quim 
Votação, em discussao única, do Pires - Onofrê Gomes - Plinio 

Proieto de r.ef da Câmara número Pompeu - Ruy Carneiro - Apolo-ttio 
19, de 1954 oue estende a todos os Sales - Novaes F'ilho - Djair Brm. 

..: Sindicatos dos ajudantes de des- deiro ._ Ezechias da. Rocha - Cfce­
pacTJantes ac!uaneh1s os l:ormefícios ro de Va'>concelos ;- lsmar de Goe'~~ 
do Decreto-let n. ct 9 158, de g de _ Durval f"'ruz - A.l'Jy'sio de Car1!{1.­

. a?Jril de 916. Pf1receres: 1 - Sôbre lhC' - Pinto Alet:::a - Car~os l.m­
o wo1eto: (j,(l, ~o'11.issãC" de Cons 4 1emberg - Lui~ Tinoco - Atfred.r. 
titutnfio f! Ju~F,..a, sob o Inúmero ·tvev_es .....-. ·uozart La1o - Euclydes 
674. de 19~". ,~l.~t con.-~titucion~!i.o. IVteiTa - Dom.inqos~ Velasco'"=- <Costa 
dade· da Comf.-:~ão de r.,eqi.~lacáo Pereira - Svlvio Curvo - Flii.•Jio 
Soctáz sob n?ím.J!ro 675. dP. H'54 Uuimarães .- Camilo Mercio (24). 
favorável; d.a Comi.~.<:nc iie Fin!ln-
ças. sob numero fl7S, r~ 1954, ta· . O SR PRES!DENT!:; 
vorá~cl: 11 - Sõbre a. emenda· 
c;:a Cf'm:ss~o dl' r(lnstit11i"ti0 (' Responderam à 1hamada B!"lfD3.S !4 
Jt•stica soJ-o mfmt?.rO 867, de 1~54 · '4r~. Sen<>dores. N"ão há," nUmero para 
-nP-.ta Con.sH~'1!r•~,naP-1.1'1.de. e • .J1W'It "\\scussão de matéria constitucionf\1 
to fln mérito, 1le!a rejeiqão: dn 
Com!s3fi.o ~ · r.""'~~'""r..O ~ot'!irtl. sob 
número 1'6?, rf.l! 1 \154 r -Tdrári(y da 
Comi.«~fin df' J<'in!l fl"(l.'f. -010b nu1,..1'­
ro 869, de H~54 cont··árió. 

O SR !>1lESH·ENTEo 

r.)n vota .. i'i.o a em~nda. :-1t1 ~ é de au· 
t i~ ~, sr. nt 10n Miid:::r e tem pa.­
ee..:Pres contrâriOI 

SEM DJ:BATES, FICAM COM ,~ 
niSCUSSAO ffNICA ENCERRADA t" 
A VOTACAO ADfADA, POR PALT~ 
DE NúMERO, AS SEGUINTES MA 
"l:!lRIAS: 

Projeto de Lei da Câmara n. 7, lt­
!954, que estabelece o pôsto a 1'1'-' 
dPvem ~r promovidos os alunos l0S 
c~::trcs de. Pr""'1arnção de OticlaiB ü 

De fato, o Sr. _Presidente da ReJ>ll• 
blica, não só deixou de pedir a co­
laboração de qualquer cte ~i?us IUl• 
ti~s companheiros de Partido oa 
quais - tnciuslve•eU - sempre vive­
ram com· S. Ex.a na maior cordiall· 
dade, como, segundo parece. teve o 
cUidado de mandar retirar dos ele· 
mentes do Partido S:~cial Prog>_'Eifl'• 
slst.a todos os lugares que '}ada um de 
nós. por esfôrço pessoal hav1n con­
s:etuldo do saudoso Presidante Qe .. 
tt1Uo ~targ:ls. 

Hoje, O- P s P. está, a oom dizer, 
inte_lrarne;:,te à niargem do Govér~:l1 o 
que é nrofnndamente .Iamentáv"!J para 
~~dns nós. uma vez que o Prc.;;:ctente p 
nos::oo correligionário e assim se con­
fE"~sa. 

De minha parte. como pret.:md(l as­
SlPnir, desta data em dia•J*':e uma 
atlt.ude que poderã parecer eM~~mna. 
11.0 sen~do_ desejo explicar o moth·o 
n'lr que tiz aQuela intero~t>lção· 1\ 
Me-:;a., bem como minha orese.nca n~-
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ta. trihma para . lamentar tenha sido 
arquivado meu reQuerimento . 

Pa?ecer-me-ia mais ra:roáv~l ti~ 
vesse a Mesa convocado :>S lideres 
das bancadas, a fim de a.-.3Nlta'"mos 
um mod"o qualquer que nos )){lssibili-· 
ta.sse sabe:r. nas horas da.s -ataç::H:.S, 
o destino que deveinos dar <tJS _nt'!"~D~ 
votos: nos grandes atos_ ad."ll~mst.rati­
vos' que esp-etamos ·nos "cheg-Uf~m da 
Câ.maria: bem c·omo ·em algumas ques­
tões políticas. como a da uutr·!IDrr.ia 
do Distrito Federal. Part~culrrrm~te 
neste caso. seria muito útil fà3SP ple­
namente conhecido o pe!1.c;a.nwntn rh 
atual (r'lvê!no, comô o era. ao tempo 
d-n sauç{JS1s.sim0 Pres~dente. GetúHo 
Vargas. 

_Tenho pelo Sr. Café Filho estimR 
pessoal, e, se vou referir a.o Sen~·io 
algo que revele as ràz~s da discor­
dâncic.. em que fiquei com a atitude> 
do s-. Exa. em relacão ao nosso Par~ 
tid.J_. e rão so para Que o ~.·nado f a 
Nação .,.f'rifiq··J?m que, de f<\te> nãu 
tenh0 qualque~ c·~ntrariefiSldE:. em que 
S. l!':xa contü.m: a agfr c.JLn.J está 
a~indo. 

A ver~ade. ~-. · Presiden+.o:-, é ::n:e. 
·pelo menos eu, me sinto ew posh·ã·Y 
ats( 1-.~tamente ebquerda, ,:~rmci"l~i· 
tr.e:1tc oe1ante os .ct-us am!~os e car­
~elhd<•nârios. I:r.ll~ine V. Ex.l. Se­
nhoi' f"res1de:ate. que a (:andidatu:·;i 
elo Sr. JOão 'Jh.t':: Filho à Vi~.:--Pres~­
denc::a da Renút·.;ca só se ~-~ ·nou r.n~­
sfvel, nr meu- t 1ai·tido, porque eu tD-: 
rnei a miciati11o. Gf' ao -~sf'n',á-la ~m 
or,;.._.::11 .á{' a de (.l tro ·. gra:l-1~ C')Jnpa­
(JP,;i.n), o Sena !OT Ola•!o ~'1 ú·eir<'l rn· 
t1.1 o nreferido d<' Sr Ad!lem'1- oc 
Barros ·e do Sr. Getúlio Vv!·gas. Fui 
feliz e S. Exa. se fez Vice-Presidente 
da Repúbli.~J.. 

Todo o msu Partido sabe dafl dif:­
cu!daàes que enfentet 'l'll'f1 r:<J!'\9'2,'-!Uir 
que tambem (I Sr. G~túUo Vare:a!' 
aceitasse a candidatura :!o Sr. J'lão 
Café Filho p:ira seu cotnpanheiro de 
chapa, depois qu"" S. Ex~. che~ou ao 
Rio óe Janeiro. tendo fe!tr tod:t ca:n~ 
panha do Nortf. sem Uinn única vez 
referir·se ao_ nome de Café Filho 
como seu companheiro dE-' chana. 
Aqui ch€gando Rinda n.ouvf-' €11S<'l.ios 
muito fortes paJ"a apresenta:;:?o óo 
nome do Sr. ('"~nera1 U •!'!<. Mrpt~iro 
como comnanh~-'1!'(' de .Cl13nll do Se· 
nhor Ge'túiio tra .. ~as. Amda af, Se· 
nhor Presiden•-;> toi a T,inh~ ahHtcão 
junto do saudo.c;o Pres:llf'!~t.e Getúlio 
Vargas que o riPmoveu daqll~'te pro­
pósito, e qUe'T' n~duziu S. Exa · a 
afinal. fazer ·~o=n que o ?articf~ Tra­
balhista BrasPQ rfl acei~·~<:.~f> o nomP 
do Sr. João Café Filho FuJ eu, .dois 

dias depoie. ainda :pr-n levou o Se­
nhor João Cilft'> 'Pilha à presenca do 
Sr. Getúlio Vr:.,..ooooJs na residench de 
sua filha, ·nona Alz1:·., à:> Arr.t.riil 
Pe1xoto, à Avenida Rui }Mrbosa- Por 
sinal que. em ali c!'leq::tndc. encl.ll'lirei 
a conversa 'lU~ os Oll'~trn ei:ttão tive­
vemos para oonsoUd.ar a c··~;ctfdRtur~ 
do meu auer~óo eomn~nheir-J à Vice­
Presidência: d:'l' RepübU~a: 
Refiro~ me JJ êste fat.m;, Sr. Prr.st­

dente t.ão so oorqne ~ã:> conhecidos 
do Partidt' em que ftJ' 1itCI e dos m~m 
amigo.._ o que me te-.n t.ra"ZidC s;randr,.: 
abor"ecfmPntos porque nenhum nver 
acr"!dlt.ar que. "U n~o t.~r.h9 força. nor 
exemnlo. para con!l'f'T'l~" do att•Al 
PrP.sidente da RenTI~l 1 ea a sfmnieE~ 
nome~cã(l de um estsfeta ou :t tran~~ 
ferencJa de um guarli!'H~1vf; de· ~fm!l 
renart.teão oara outra, o quê altâ.s 
sempre · eon!>egui nelas mtnh\i' r~la· 
çl'ies pessoais mesmo ou-.m-to f'Stnva 
F:m onosieão ao Governo Federal e 
ac. G<ilrernn M"unjel:-mJ. 

No entanto. ho~e todas as pertas 
n~ estão fech!idaE todos nos lé7'1tlmo·· 
nr lmpossiiJilüt~de absnlnta dê' aten­
der aos reciamoE mail" just~~ cl.o!' 
c-ompanheiros que nos: a,iud::tr~Jm a 
elevar o Sl' Joã(• Café Filho b Vtce­
Pre~ií1f'N'l~ dfl ':?<'•'{lhlir::t 

Agora, no Senado, v~fnos entrar n::1 
fase desagradável do corte nos orça 
mentos, para diminu!cão das aesoc• 
zas; pior que ts~o~ varrio!' ser s::-ticit~ 
dos a m:::jorar rHv~··sos impostos 
Q ~ renda. assustadoramente. e o d.e 
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consumo não sei ainda em que pro- [ 
porçóes. ·.Sejam, porem, qua-s forem 
eu, como repre5entantf. do povo, qw·' 1 

·nesta CMa sempre me baJ pela pu­
pulação ma:~ p~cre do Bràsil terei a..::· 
me opor a c.;se s.umentQ do Impos .. •) 
de C.ah.Sur.1o, qt:.e, fatalmente, agra­
\'ará a Vida, já quase insupor~ave1 
pa:a a nossa ~ente. · 

Sr. Presidente, se o Senado con 
tinuar sem Uder, uao pod2l'enms, e~l• 
nenhum momento, mdagar os moti 
JC.S pelos quais o Govêrno taz qu~s 
tto, por. exemplo, de aumentar o ·mt 
posto de Consumo. E possn·eJ q1v 
.. ·.:.sas rc.~ões sejam justas, mas quem 
nô-las fornecera aqm no smado? 

Peço, Sr. Presidente, não me IE-v~ 
a mal: mas V. Ex. a p_ref!idindo no 
momento a uma sessão e a outra par .. 
te do assunta me tras à ~ibuna de .. 
pende principalmente de .::.ua autori .. 
ãc.de. 

Não quero repo1 tar-tne à sorte da 
minha emenda, relativ<:.. à refoJma da 
Secretaria, já aprovada pelo senado e 
cuja exzcuç&.o até hoje não foi :.atts .. 
feito. Sei que V. Ex.a tem c.c;tado 
p:eocups.do com uma reestruturaçU.<• 
geral dos quadl'OS da Sec;etar;a, e 
est-ou tranqu!lamente aguard:mdo o 
trabalho ca Mesa, ou de V Ex..u·.pa_~ 
ra então me pronunciar . 

Tive conhe.:::imento de unio "Y'OVi­
dtncia _qUe nã.o poude apurar de ün­
de partiu, para a qual peço a atr nçilo 
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Nf:o procede a fnslnu3ção de qud' 
a Mesa haja proposto a quem quer 
que seja fazer o trabalho de faxineiro 
mesmo depois de promovido. A 1 ;.zão 
pela qual at.é hoje não puderam lSer 
feitas as promoções sugeridas pela. 
cmnissão Diretora·, reafirmo, est:l na. 
falta de verba: feitas as promoções. 
~s funcionários não terão mais abri. 
~a()ão de pn~cedsr à limpeza e a se­
cretaria não di.:stõe de meios parr .. 
célntratar pessoal suficiente pa'ra par: , 
~xecutar ês&e serv1ço. Entretanto, F·:: 
'1rovfdéncia~ estão sendo examinadf -; 
a-_ r..credi.to q_ue, dentro de pou~o tem~ 
po .. serâ encontrada a solução r'lr<l> 
o cat:o. 

à 
O SR:, ALOYSIO DE CAR'\l' AI ., 

V. Excia., Sr. Pres1d~ont'e, observt·l· 
Gntem, a. propósito J.o emprêgo du::. 
ágios, a polêmica i.ravada Já fo:-a entr; 
o grande M1nistro Oswaldo Aranha ~; 
o atual Presidente âo Banc.o do Hr'l 
sil, Sr.· Clemente Mariam, e que levou 
o nobre colega Senadol Onofre Go 
mes a pronunciRr notável discurso qw 
todos nós comp:eenden.Os, mas pe•_o 
qual ne.nnum de nós . ficou 5abencio: 
qual a palavra do Go·.'êrno s:Jbre as­
sunto de tal magnitude .. 

de V. Ex. a Apelo mesmo para s.:u (Pela Órr!em) (Niio foi revisto ,._-t1n. 
sentimen,to. de hnl!l_anict'"de P nt·,J;r.i~ orodon ~ Sr. presidente, V. ~- m~ 
palmente pai-a 'seu esPiritc de l\1~" me honrou com uma citacão :no"' nal. 
~;:a~ue me constou que' a p .. om'l~ã') a P!'C·:JÓ~ito d.? P!n nuarte QUE' ~ive 
de t---nntinuos e se.rventes rt~~l'lht r .1sa, ~.,_.r-':'t.t~nidaC:e C'.? dar ao meu creJ 1 e 

"!'ê~2dn rtmigv Sena-dor Mozart 1 'Q'O, 
garantida nor lei já votacill., estf·: nn v. ExRI nôlo alt.erou o men pP.n~ar ., .. 
de~ndência de que êss'?s funci· n'i- t.~ mas e-:~endçu t'm O"!)VCO a)"'m : ·s~ 
rios suh<.:crevam o compromis~o d2, ta q_ue.str.o. o meu p"!n"'9.M~,...to. 

Temos na Ca~a, gra "as a Deus, co­
legas eminentes. Estâ. ao meu la-':1:> 
um deles o Senador lvo d'Aqnin-J. 
que, há dias, espontaneamente, QU"!~ 
rendo ajudar-nos, a nos que nos ba· 
tíamos pela prorrogação da Lei o.o 
Inquilinato, veio ao nosso" encontro P 

a b-em dizer, _ex-ojjicio 'lidsrou nossa 
movimento, conduzindo-nos a wna v1-· 
tória magnífica. 

mesm'J depn:8 de promov!~r,g c· li-!- Eüou intf!irament.e de acõrao , 
nuarem a fazer a faxina do SeL_ldo 1 o r:>b:-e ca!c~a .Mf'zart L 2 o-0 ;;elE' 

F?-deraL rru~:~_lf!P"!' cg-:o da P?.rlamr:nto .rm 
" .\I 

8!'. Pre!"!êente, não posso c:>rn ::e~ ter um tJ~"t.R· vn?; ~-red~t~ciP.do rlo 
ender exlgênc1a de tal na tu r~~ <-t l m- v~ri".o oU dfl oattido our:' :~=ndn 1 
cipalmen+e porque de~de Cl.Ue t ton ioritário U(l -Parlam~iltn, t'P-"Ore:: 
nesta Casa, tenho ob.s~ryadp a , X."l o p.:msament.Q dn o:rov·"~:? Ju1!{o r 
vontade cam que o funeor,al .. TlO !flt'l nMa r<~~e~slcta~e cl'l r,..,.;.,.,~ d_,.. 
menos graduado nos atende. c-r'áti::-o Não nrf!cisar~~ ap?lar , 

Estou, pois, convencido de quf' s~ :--c; e~enmJo~ ·f'r;trr'1,.,.elroe: P" ... nl'~ 
os mesmos fossP.m pi'omnv.ido.s, t' m~ t!n conhP"r.irnento ele!l"l.~,t:n df' k 
manda a lei, e se aman1-'ã a <::;;.s~· ti- nós o oup. ~e. "'J.:<'<:"! P.'l Tn.,.Táte~r~. 

"I ,. 
'· 
<O 
;-

:• • ,. 
O SR. IVO d'AQUINO Aliás, a nsSe nec2ssidade de sua co:per: ;ã.o \llH' o líder .:la O't')fi.CO;.,ê.n à sua r 

v1tona foi de . Exc1a. não mmha. em mlsteres mais hUmild"" !''( no rre.<otadP P. um? n~r,:1 tn~l.t:M<)D""!ivel 
• 

O SR .. MOiART LAGO - Além! fora das suas atividades, todos. r:.c ·~a· ~l~grena.gem govern!'lmental dÓ p 
desse emmen~e companheiro, tem·.~ r·am as ordens, porqu~ o e .... ·~1:-1.t::· ;:'1_12 
o Senador Alvaro Adolpho, que c . .;n· colab::~ração oue m H':'ima, é a J 1eU 

' '-
tinua a ser aquêle gentleman perfeit.! ver ba~tante apreciável, 
para o ,qual olhamos sempre cotn a De qua:lqF~r fo:·ma, pediria n A 
impressão de que ainda nos dias de v. Ex.a vre~t.asse atenção ao asst 1to 
hoje usa punhos de rent...n. taJ a ed:~ e, com seu f'$Jl!rit-o de just1ta o. ·o­
ca}ão e a cordialidade com que lida, luciomu:se de m?uei,.a !=atisfatóJ a. 
conosco, m.esmo quando n<Js contran~. (Muito bem; rnutto bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 
Assim, Sr. Pr<:sidente quando insls· 

to para que a Casa tenha uma dire 
çãa po1itica, estou m<'? colocando a 

1 • d t·t d A resoluç&o tomada pela comi...;t"i.c-
eava .. euo· e a 1 u es minhas que '{Jos· D~retora -de arouivar 0 requerime- to 
sam ser mal interpre-::~das. · Porqu"' àe V. Ex.a. rel~tivo à liderença, foi 
de um Jadu, o eleitorado que aqui re­
o~esmto e amigos_ que me solicíta.n porque verific::m que ela não t.i '1:'1 
fa•.-ores do atual Govê~no e não '1E c:Jml)etência legal para· des:ignar 11-
obt·}m. es,ão de olhos fitos em mim dere!!:. A!:sim, não pô dEi a Mec:a · !S­
Oe outro Jacto. -noto 0 empênho dês '}Onder satisfatOriamente a V. 'F ·.a· 

cPtretanto, o n-ohre ~rnador Al~ •fiO ses mesmos aruigos, na maioria gpnte 1 .. t f r , I' 
humilde, que vivem em grandes difl· de. 9arva ho, e:n apa. e m o mo~ u~ 
culdades _ ·em obs"'rva mi h t of!Clnsarr..ente, o nobre Pres1d llC 
tude em relação á · · t .~ d n_ ,'1 a 1

. , drsta cr,sa havia conversado cc:ru o~ 
chantes aumentos d~o J~n ° ~ os escor- líderes dQ!'l dh•er.scs Pattid:lS. sô1:n ~. o 
o Gov<êmo nos · m; n com qur assunto. Eu me.smo tr-oque1. lO as 

Precisfi.rn ve~ acenando. com meus correlig:iont:rios sõbrr a 

O meu auarte foi rxclltc.:lvnmr '! 
T1ara mn;oui!i7·u Q esoírHo ~ n( e 
~8nador Mü .... 'l.r~ La'ln n"• sentic'ln e 
que, a~ lnE'n(l.c. em te!ac§.o aos 01 ·-· 
·-~.::!~OS, t.::>riamoe: UM TÍ·J .. h-Vr? 
r:.bm. CJmo ( Sr ~e.s.;df't1t<> rn; '') 
... e,....,'-defeiT'~U r que n~-"l P P.n~rf'-h~;- 1, 
o ide11L-o oorta-vc;z nfic•fll. rE'""lnhr 
do e .saf:o'd'o r. 11"1'"VE'l oue o nr ·e 
Senador Ivo d'AouinO. ria ('tll"'~irj •e 
:'!f' P':'e.!;identf dn Comi~são dr Fin, 
"::'S e ~q1:r.do .os .1,...'"~'~" 1 $ lvtvi"'., 1 .. 

~~'lrsci.') C!'"dt·z:r'a o €~'lado n.a ·1n :-
~~o d:--c; O-:-cafYlf'nf-11s F ·meu fl.'1P. e 
~oi (ladQ exrÚ.fHnf'ntf' Tl-11 ,.,on-::Pnt-0 n 
~ue o nobre P.f'nqfl"'T l\1flzq,.t, f no-;--. "e 
--r·feriu ao n-rçM,.,"'nto, ht~t•mÍF ':'e 
'lara exurimir nPn."'Al"'lPTlto que 1 " 
era do ffii?'U C! uhecimrnto. 

P<:sta, a!:,.,.;m 1'1 nup.,tl:tr nM d.Pv '9 
~2rm-os, rennv(" O!' i-nf'""''.ft..,."a,rl'"r"ftll 
tr:s nela. honra r'()nJ qur, v. E"': a. 
ciLStlngmu. cl·~~mdo-mJ. nn sua f'X' 
carf-11. rontinno 1'1. nf'n.,fn nue o ; 
n:ldo n~:-~ oaderá f11Url~,.,.,. se'P'I · n 
lide-r c.::~en!-'tv(l, pelo menos. (.J!t 'o 
àem. Muxto bem.) 

' 
os - pelo rr:enos, no mo conveniência de se e"colher um ,. o­

meilt9 - CO_?heeer as razões q~e le bre membro do senado para orier 9.r var 0d Governo a taL.~ propositura~ a votação orçamentária matéria ·d~ 
a ~ e l-~tarmos em sã consciência máxima importância. A' maioria r'Of 

O Sr. Aloysio de carvalho _ Per· consultados revelou suas nreferênt a~ O SR PRESIDENTE: -
m.ite v. Ex.a. um aparte. <Assenti- pelo nobre Senador Ivo d'AC]uinn ror . o partido ma.lorita.rio te-m 

0 
f rt 

menta da orador) - Com relação ao duas cireunstfmcias: primeiro, po~r.ue hde~ nesta Casa. 0 nobre Sena 
projeto de Orçamento pelo menos, .se- ~. Ex.. a já fôra nosso Uder dUr! ó1te Darlo Cardoso o qual como V. E '1 
gundo divulgam 05 •ornat.s o senador mais de ciez anos, e em se~uhdo lu- e:ahe t, 
Ivo d'Aquino :>resict" rnte da con,.ls- •· ar "'orque, sendo S. Ex 11 PresidEJ,te · · por motivo d: saúde se a· 1 

"' auEente no atado de Goiás ~mb ·a sãc. de li"inanças, t.stá habxitado a da Comissão de Finanças. será :J lf( er membro do partido não me sinto r .J.!!(-
transmitir à casa 0 r.tnsamentc do ·natural dos trabalhos orçamentâ1·o~ autoridade de rettnl~lo PAra e.;r.ol' ~ • 
Govêrno4 . \ nesta casa. De fato. assistindo ·:"'l~ .. "" • 

• 
1 

• 1ebRtes da Comiss§.o qUe preside, ].: J- ?Ut.r~ correligionário que M~uf'i1:· e 
O Sr Ivo d'Aqufno - Confmno o .derá orientar o plenário sObre as as m ermamente. a llrteranço. (Paus,), 

aparte que acaba àe dar o nobre co· :-azões dos pareceres f~vorãveis ou o Sr. Carvalho Guimarã~s env ·u 
lega Senador Aloysio de Carvalho. N&. "ontrários às rmPndas. à Mesa requeriment('. de lnform~tc[ ~. 
quali?ade e presidente da Com~ssão Relativamente à segunda pa! '_e que será apreciado amanhA por n 
de Finanças exercMdC\. aliás fm 1ção uma :vez aprovada a emenda, .8 c 1_ ~~at~~~ie~f;éria pertinente à b, -a 
da qual sempre participem o presl~len.• .missão fêz tôdas as promocões n-Ja Não há maiS orador Inscrito tv· 

1 te desse órgão, fuf encarre~ad0 pelry previstas. Não obstante. ficou < m faJn.r d ois da ..,. .. 
Sr. Presidente da R_epúbllca de ort- dificuldades, horque a emenda t· ·to Vo" ep Ordem do DfA · 

... u assim encerar a sessão de!. !• entar o Senado na votação tlo O~ç:1- dispunha do intersticio regulam"'ni u ·r.ando para a de amanhã a sezuir·t 
menta, expressando 1 pensamento do a. segunda promcção. Ademais, fei'lE 1 ~ 
Govêrno. E' o que posso esr.!arE'C~t a as promações, todas os atuais au:·i­
V. Ex.". Fora disso, nâo represen t.o u Uares dR ·limpeza pa~.s.nrlio a av·:i­
pensamento do Govêrnc nest•J Çasa liarcs da Portaria. fic.rndo. as:.:m. 

O SR. MOZART. ~GO- Sr. Pre-· dr.c.:oh!·igados do serviço de faxina. 
sidente. iá é uma· boa noticia ie que A C-omi.ô.5ão Diretora. "ão dispor:~r, 
~nho a melhor das mmre!':~·"le:: O de verba p~ua adrr>'.,.1T pe~scml r: .11> 

')enador Ivo ct•Aqutno serve 6, Na .. ~il'J teria o encargo d~ tal tarefa. e~tá 
com a máxima independência;·m":W 'l'~H:'Ir-dando qu~. em op~rtun 1 dz.d<> 
subordina essa in!ieocndôncia aos im· nróxirna, se p.-,~~a . votar uma verbs 
perativos de orderri nac!o11nl. "F.st:\ '1'lrâ atender ànmJe pro::~ó!"í~~J. osg·::l.· 
bem que· assin'l. seja e felicito-me pe!\l tada que foi a verba Cf"~, a~ promo­
eaclareclmento que acabo de. re.:eber.' ções autorlzadss ptla ~.mt.·nua n.11 10. 

ORDE:M DO DIA 
; 

V?tação, em discussão única, r"·1 
Pr:JJeto de Lei da Câmara n.c 7 1 , 
1954, que estabelece o pôsto. a 'q' ~ 
devem szr pr!lmovHlcs cs alunos d .! 
C~ntrr.s de Prt>naracão de Of!c!als tia 
R.!>serva, vitimB.~cs·-~or a(lld·r.te.'l 1~a 
l~s~:-u~i.o e n~ ~::!::v:~o. Parec?res f ·­
'I.'Oraveis: da Comis~f,o de Segurarv .1. 

Nacioml, SOb n." 870, de 1954; da. C::.-

" 
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r1.i~c:1.o de Finanças, soh n.O &11. de no Exército, o QUadro de Auxiliares Primeira dlscussãc do Projeto de 
W74. · Oe AJ.ministração. Reforma Constitucional n.o 1, de 

Votação, em primeira discu.:::sãO, do 1954, que acrescenW. dispoSltlvos ao 
Projeto cte Lei do senaao n.o 45, de Ato das Disposições constitucionais 
i95(1, que di.~põ ~ sóbre a aplicaçEio do Tran.<:HóriM. Parecer favorável. sob 
art. 15 da LeL n."' 886, de 24. de ou- n.o 242, de 1954, da Coml.ssão de Re­
t'.lbro de 1949, a funcionárlo.s - nas forma constitucional. 

Vota;3o, ~m discussão únkr, do 
Pr:l,letJ de oecreto ,Legíslath·o n. 0 9. 
de 195* {oL'iJ'inârio da Câmara do.s 
Dsputudosl, que aprova o contrato 
çal€-iJrudo entre o l)epartarnetlto dos 
Ovrreios e Telégrafos e a companhia 
Harconi Brasileira, para fot·necimen­
to de \'lnte e quatro equipamentos de 
Td.dio rec3pçã0 telegráfica. pareceres: 
<! 1. comissão de Co~Htuição e Just1· 
ça, sob n.0 876, de 1954, favorável; da 
-comissão de Finanças, sob· n.o 877, e1e 
19M. pe1a · rejeição. 

Votaçãos em discussão única, da 
nequerimento n.J 510, de 1954. do Se­
nhor seenador auill:'3rme Mabi.quisJ:J, 
pedindo a inclusão, em Ordem tio 
;)ia, nos têrmos dv art .. 90, letra a. d-, 
· •.egiment-o Interno. do prOjeto de r,e! 
:...t~ Câmara n.0 268, de 1953, que crh1, 

) 

c ndições aí e~taoeelcidas, apo.-:enta- Di~cussão única de> Pr<'1eto ae ne· 
d s antes da pablicaç3.o dessa lei. ereto L~gislativo nY 71, de 1953, ort-
1: :receres: da Comissão de constituí- gin?rio da Càillara dos Deputados, 
ç .. o e Justiça: 11.0 1.087, de 1951, pela que mantém a deci.são do TribunaJ 
c n.stitucioualidade dO projeto; núme- de ccntas denegatória de registÍ'o ao 
rt. 733, de 19'53, peJa reieição (quanto têrmo de contrato celebrado entre o 
-Q(• rriéritol do projeto e da emenda Mini~tério da Guerra e CaetanQ 
n.'' 1~ u.o 006. de. 1952, oela rejeição NappJ, para exercer a função de ae­
.da emenda n.0 :~; da Comissão de Fi- rofotógrafo e prático de-labora!;ódo 
nan.;as: n.0 265, de 1952, pela rejeição no serviço Geográfico do Exército. 
do pr-ojeto e .ia en..enda n.0 2; mime- Patecerq,s favoráveis: da Comissão Qe 
ro 734, de 1953, pela. rejeição da Constituição e Justiça, sob n.o 882. de 
emenda n.0 1: da Comis,são de Ser-~1954: da Comt.ssão· de Finanças~ sob 
nic:-o pUblico Cívtz: n,o 800, de 1954. n.0 883, de 1954; . 
p"l:t rejeição do proJeto e das en1en~ Oiê;CU!':.SâO únJca do Projeto de_ Le1 
du. \ " da Câmara n.0 356, P,e 19:53, que dlS-

I 

põe sõbre a· concess~o ela medalho 
na.vas "ServiçoS de Guerra" a oficiai$ 
e tripulantes. da Marinha Mercante 
que, no. períOdo de 15 de fevere.ho a 
22 de agôsto ~de 1952, tenham sofcto.c 
ato de agressão no mar. Pareccre11 
favoráveis: . da comissão de COnsti• 
tu11:;;ão. e Justiça, sob n.0 814, de tVM~ 
da Comissão dê Segurança. Nacloualp 
sob n.o 815, de- 1954. ~ 

Discussão t'inica do Projeto de Let 
da. Câmara. n.o 93, de 1954, que es­
tende aos militaret amparados pelas 
Leis ns. 288. 616 e 1.156, a concessão 
da Medalha .de auerra. Pareceres: da. 
Comtssáo de Constituição e Justiça, 
sob n.• 812. de 1954, pela coru;mu­
cinnalidade: da Comissão de sesu· 
rança Nacional, sob n.0 813, de 1954. 
pela rejeição. 

EncerriO\~Se a sessãv âS 11 hotaJ 

• 

. I 

·-


